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Mais um nnno que possa. 
Emquanto a palria se afunda 

•IH abyr.mo insondavol, prestes 
talvez a desapparceor, retalhada 
Cm novas cdiçõos da Republica 
do Panamá, a memoria do gran-
de brasileiro cada dia mais sc 
agiganta perante o juizo impar-
cial dn historia. 

J á hoje sc nota, sem distineção 
de credos políticos, a admiração 
que es,so vulto inspira á nação 
inteira. 

As revelações ultimamente pu-
blicadas peia imprensa, a t í de 
Intransigentes adversados do fi-
nado Imperador , são sufficientos 
para destacar a sua superiorida-
de, cuja grandeza moral eleva-o 
até no inysticismo de 11111 enio 
sobrenatural. 

Quando o velho monarcha so 
juignvn com direito a uma mor-
to tranquillii 110 seio da patria, 
cxpulsarain-no n horas mor-
tas da noite, sem respeito á 
imn edade, & ou«\ pool^üu e AV.I 
serviços prestados, e elle, quo 
nté nlii havia snpportado com 
nllivez, coragom c resignação os 
golpes cruéis quo mãos amigas 
lhe vibravam, teve pela primeira 
vez u m brado de revolta : 

«Não sou um criminoso para 
Biihir assim fugido; só embarca-
rei dia claro o de cabeça er-
guida.» 

Deante dessa altitude nobre c 
digna de quem, lançando as vis-
tas para um passado de 00 an 
nos do governo, podia serciut-
mento aff i rmar haver constante 
mente praticado o bem, julgou 
prudento intervir o almirante 
Jaceguay, para dissuadir o mo-
narcha da sua firme resolução-

Declarou o almirante que te-
mia a reacção o derramamento 
dc sangue, sc o embarque se rea-
lisasso durante o dia. 

Ante semelhante ponderação, 
D. Pedro IX não vuciliou—«o sr. 
'tem razão-, foram a3 suas úni-
cas palavras, c dir,poz:se a ini-
ciar o sublimo' martyrio com a 
resignação c estoicismo ensinados 
pelo divino Martyr do Golgotha. 

E ' que o Imperador jamais 
permittiria quo so derramasse 
uma só gotta do sangue brasilei. 
ro em defesa de sua augusta c 
veneranda personalidade. 

A historia consigna iinuimerns 
provas do quanto elle prezava 
•esso sangue, guardando-o avara-
mente para ser derramado scin 
hesitações nem desfallccimentos; 
quando a dignidade cia nação o 
exigisse. 

Da mesma fôrma que o velho 
Imperador, na questão «Christic^ 
Houbera, com desassombro e co-
ragem, manter intacta a dignida-
de nacional; assim como, com 
generosidade o altivez, estendeu 
nosso pavilhão até o Chile, pro-
testando contra a injuria infli-
gida áquella nação amiga ; sen. 
tia-se sem forças para deixar 
correr o sangue dos seus patrí-
cios, para proteger a sua pessoa 
c a sua família. 

O apoio desinteressado quo o 
Imperador concedeu ás nações 
vizinhas, quando victimadas pula 
tyrannia de déspotas, excluo dc, 
seu caracter os sentimentos de 
fraqueza ou egoísmo, e o obstá-
culo que todos os governos en-
contraram nello para a pratica 
de violências contra o povo jus-
tifica a sua attitude patriótica 

na madrugada de 17 do novem-
bro. 

Quemquer quê loift o seu tes-
tamento politico, escripto em 
Cannes, em 10 de abril de 1891, 
terá a nitida comprehensão da-
quella consciência sã o imniacu-
lada, sem duvida a f igura mais 
sympathiea do seu século. 

E quando elle, como um bom 
o como um justo, se despedia do 
mundo nesse notável documento, 
diversos bravos do nosso exer-
cito e da nossa armada eram 
aeintosamento presos nesse mes-
mo dia, por inferiores, e condu-
zidos para o dc-grodo cm inhos-
pltas regiões. 

Quando, mais tarde, os jor-
nacs do Rio descreviam essa pa-
ginn negra da historia, D. Pedro 
não se conteve, e, coinmovido, 
exclamou: «Deviam lembrar-se 
de quo tratavam com veteranos 
do Paraguay, quo com tanto pa-
triotismo defenderam a honra 
nacional ; entre irmãos, não deve 
haver excessos taes». 

E quasi todos os desterrados 
quo mereciam C3tas palavras do 
.-ali«* Ziil^tu. HJVI , uiu juui, 
gens comparticipantes da decre-
tação do seu exílio e do da sua 
augusta fumilia! 

O Imperador tinha para os vo-
luntários da patria todos os ca-
rinhos, c affectos o jãmais con-
sentiu que officios públicos fos-
sem dados a outrem que não a 
elles. 

«E' um compromisso do honra 
da nação ,dizia elle, o jámais fal 
tou. 

Ha mozes, ainda um republi-
cano intransigente, infatigavcl 
homem do sc.iencia, o dr . Morei-
ra Pinto, publicou curiosas re-
velações a respeito do Impera-
dor, quo demonstraram a sua 
incgualavel superioridade do es-
pirito e sentimentos altruisticos. 

Nessa occasião, o dr. Moreira 
Pinto, num desabafo de quem 
sento a vida ir-se escapando, de-
clarou nobremente : «Precisava 
fazer publicas estas revelações, 
ainda que desobedecendo ao Im-
perador, quo me prnhiUiu 4o <J»r 
vulgal-as, porque não posso mor-
rer tranquillo, sepultando no si-
lencio tantos actor, alevantados» 
como os quo relatei!» 

Pouco tempo depois, o notável 
historiador c geographo morria, 
tendo cumprido aquillo que cha-
mava o seu dever. 

Do desinteresso o abnegação 
do Imperador citarei um facto 
bem expressivo. D. Pedro o sua 
s rn ta Esposa empregavam todo 
o seu subsidio cm obras do ca-
ridade, ou na educação do jovens 
do talento quo hoje occupam po-
sição saliento na sociedade. 

Certa occasião, o sou mordo-
mo, conselheiro João Baptista 
da Fonseca, começou a provi 
denciar para equilibrar o orça 
mento particular de S. M., e quan 
do isso conseguiu, preveniu ao 
Imperador do que a sua caixa 
já estava com saldo. D. Pedro, 
muito surprehendido, agradeceu 
a communicação o accrosoentou : 
«Assim como não desejo dcficite, 
também não quero saldos. Não 
devo nccumular o quo a nação 
me d á : é para que seja dispen-
dido. Mande distribuir pelos po 
bres o saldo que houver em 
caixa-. 

Sublimo comprehensão dc um 
cliefo do Es tado! 

Outra manifestação do seu ca-
racter era a tendoneia para per-
doar as offensas pessôaes. 

Como chcfo da Nação, nunca 
transigiu com os prevaricadores; 
como homem, porém, jámais so 
vingou dc quem quer quo o of-
fendesse. 

Quem pralicasso em qualquer 
ramo da administração publica 
acto condemnavcl podia dispor 
das melhores protecções quo na-
da mais conseguiria, porque en-
contrava no Imperador uma bar-
reira invencível a qualquer pre-
tenção a cargos públicos. 

Entretanto, aquelles que mais 
o maguaram e ú sua família ja-
mais encontraram da sua parte 
o mínimo obstáculo á aspiração 
dos altos cargos. 

Essa feição do sou caracter 
durante largo tempo era mal in-
terpretada; dizia-se que o Impe-
rador assim procedia para hu-
milhar o adversario. 

Conversando a esse respeito o 
ultimo presidenta do Conselho 
do ministros com o Imperador , 
S. M. respondeu-lhe: «As injus-
tiças mo doem como a qualquer 
homem; não tenho, porém, o di-
reito do privar a nação do scr-
, : a.. «— -

pazes, só por motivo de offensas 
peesôaès». 

Severo como chefe do Estado, 
era summamente indulgente com 
os seus semelhantes. 

Jámais no exilio so referiu a 
qualquer dos seus adversados 
quo não fosse para desculpai-os 
do acuusações, re lembrando ser-
viços quo houvessem prestado 
em outros tempos. 

Q u a n d o , cm Lisboa, liam em 
sua presença a extensa lista dos 
adhesistas, alguns que deviam 
estar ligados a elle por grat idão 
eterna, D. Pedro ouvia sem pro-
ferir um só conceito desairoso, 
exaltando-se apenas quando en- | 
tro os nomeados foi declinado o 
nome do almirante Tumandaré. 

Levantou-se e com indigna-
ção protestou : - E ' falso, é im-

ossivel . 
E ' quo elle conhecia bem a 

lealdade do velho iobo do mar, 
incapaz dc abando:ml-o na des-
graça. 

•Quanto MM outro.»..'; 
D. Pedro sabia reconhecer Í.S 

vicissitudes da vida e lembrava-
se, som duvida, do quo o iii».i-
pulo a qnom o Divino Mestre 
mais amou, o havia renegado 
três vezes-'. 

Oh ! sc quizessemos recordar 
as vir tudes do grande morto, 
quantos livros não leríamos que 
encher ! 

Governar cincoeiita annos uma 
nação e não se apontar nesse 
longo período um acto, uma 
phrase que o fuça desmerecer 
da indefectível jiiotiea iia histo-
ria, é mais que milfieiente t i a r a 
attostar a tua alia supeiiuri-
dade. 

O respeito o veneração que a 
sua memoria inspira cm todos 
os centros civilisado3 constituem 
justo titulo do orgulho paru o 
Brasil. 

Entretanto, doloroso 0 confes-
sar, ha brasileiros que, s.mlindo 
a mais aery solada veneração por 
D. Pedro II, não o ousam pro-
clamar, com receio de cahir em 
desagrado. 

Infelizes, quando seus filhos 
estudarem a historia patria e ti-
verem perfeito conhecimento do 
alto valor do grande brasileiro, 
ficai certos do que, só por pejo, 
não manifestarão o asco que ihes 
causará esso procedimento. 

Ultimamente, o Brasil enviou 
em fraternal visita ao Chile, um 

don nossos vasos do guerra, o 
quando a briosa oíficialidudc so 
despedia da nação amiga, ouviu 
officiaimente a locução cm que o 
nomo do Grande Morto era lem-
brado com sincera saudado em 
meio dos mais justos o honrosos 
conceitos. 

Essas phrases, que deviam or-
gulhar-nos, certamente docram 
aos honrados marinheiros como 
vergastadas, rccordando-Ihcs quo 
ao Grande Brasileiro era vedado 
repousar o somno eterno cm ter-
ras do seu Brasil amado. 

Idêntico devia ter sido o sen-
timento despertado pela com mis-
são de scientistas, enviada pelo 
Insti tuto Pasteur, do França, ao 
despedir-se do governo do Bra-
sil, quando recordou quanto pre-
zavam esto paiz em cujo nomo 
D. Pedro II , dc sou bolso parti-
cular, muito contribuiu para a 
fundação daqucllo Instituto, que 
o proclamou seu grande beiníei-
tor o conserva no salão do hon-
ra o seu busto cm mármore. 

Só no Brasil, que elle gover-
nou com natrioli.jiuo, houestida-
ue e uedicaçao, dando-lhe o me-
lhor dc sua existencia, 6 quo não 
lia pequeno espaço onde o seu 
retraio mostre ás gerações vin-
douras como se servo á patria. 

Se a imagem do Crucificado 
inspira o amor do próximo, a 
serena o angélica physionomia 
dc D. 1'cdro I I suggero o amor 
sa j rosanto da patria. 

Emquanto o governo da Repu-
blica nào se convencer dc quo a 
indiíferença e a ingratidão para 
com os grandes sorvidorcá da 
nação só podem gerar uma multi-
dão sem valor e sem prestigio e 
nunca despertar os esluuu.os dc 
um povo nobre o digno, o Bra-
sil não terá direito a repouso e 
vagará amaldiçoado por Deus. 

A historia nos ensina que cm 
todos os grandes leitos naoionaCB 
o exeri .io tem tido sempre a 
proeminência. 

E' lempo, pois, do reivindi-
car o corpo hirto do D.Podro I I , 
que na paz e na guerra foi o seu 
protector ç. amigo. 

E,a proposito, j áque estamosom 
época de «reminiscências j con-
vém publicar um facto que nos 
faz confiar nessa reivindicação 
por pano do exercito brasileiro. 

Poucos dia» após a proclama-
ção .ia Republica, chegava ao Mi-, 
n.stcrio da Guerra um riquíssi-
mo álbum, encerrado em custosa 
caixa, trabalhada em varias e pre-
ciosas madeiras do Brasil. 

E.iso álbum continha cnthti-
siastica manifestação dc toda u 
guarnição úa provinc,u do Rio 
Grande do Sul ao finado Impe-
rador o i;ue lhe devia sor entre-
gue p< io ministro da Guerra, lio 
uia a <»e dezembro dc IOÜJ. 

Lm face, porém, doo aconteci-
mentos de 10 de novembro, fi-
cou o álbum conservado nesse 
Ministério, até que o marechal 
Bernardo Vasques encoiurumlo-o> 
levou-o ao presidente da Rcpu 
biica, dr. Prudente dc Moraes 
que o reteve em seu poder, t rans. 
iiiittindo-o ao seu auccessor, o 
qual, por seu turno, como era 
seu dever, o devia ter entregue 
ao actual chefe da nação. 

As assignaturas de? e álbum 
são de altas e respeitáveis pa-
tentes ilo oxeteito. 

c.jilb, parece que a esso punha-
do dc bravos do nosso valoroso 
^xcrcito cabe a vanguarda na 
cçfizada dessa santa reivindica-
d o , genuinamente nacional. 

Os restos mortaes do Grande 
rasiloiro não podem continuar 
ser guardados por piedosa ge-

erosidade em terra estranha, 
or muito que nos mereça a ve-
iva e heróica mctropole. 

F. S. 

C e s á r i o A k i r a 

Esse nome 6 uma bandeira! 
cts a piirasn quo, ha quinze 

«mios ainda, na ultima phase da 
existencia do partido liberal mi-
neiro, parecia feita para desi-
gnar o nome de Cesário Alvim, 
nuja morto acaba do nos ser an-
nnnciadapor telegramma do Rio. 

E', principalmente, essa época, 
os últimos nnnos da Monarchia, 
as ultimas companhas oleitoraos, 
•uivadas na sua querida provin-
tna—e, SODITlUíiu, aijiioi..» v, 
cjiie Cesário Alvim evoca, com o 
«seu liberalismo sincero <• quasi 
romântico, eoin a sua actividade 
tlbiqun, com a sua honorabilida-
de tão fecunda cm rasgos de 
desinteresse e de sacrifícios. 

Pois esse nome acaba de jias-
sar á historia, depois de ter, 
por tanto tempo, sobrenadado 
ao fluxo e refluxo dos odios e 
das dedicações, ora perseguido, 
ova festejado, discutido sempre, 
«Acusado ás vezes, defendido 
tüinbcm e amado devéras por 
todo.; quantos o conheceram real" 
m ente. 

Durante nada menos do qua-
renta aunos, Cesário Alvim es-
teve, na vida publica, associado 
aos destino3 de sua província 
natal, Minas Gcraes. 

, Começou a vida publica, de-
[poi.s de receber o grau de ba-
charel cm Direito peia Faculda-
de de Cão Paulo, servindo como 
secretario da policia, na capital 

'de Minas. Foi naquolla época 
brilhantíssima tio paz interna 
que medeou entre a Revolução 
jPiaicii-a o a Oucrra do Para-
guay- A nação brasileira, solids-
mente constituída, depois dequa-
si um quarto de acculo do so-
-bresal os, do agitação, do luctas 
intestinas, assumira a plena pos-
se de si mesma. Cu partidos po-
líticos," divididos e organisados 
de novo, após a tentativa conci-
liatória do Paraná, disciplina-
vam-se, polindo os escudos e 

açacalundo as armas para as pe" 
íejas civis. 

Cesário Alvim, filho de abas-
tados agricultores, adestrava-se 
na vida publica, , .ira a qual se 
sentia nitrahido desde os tempos 
da Academia. Alistou-se nas íi-
-Jeiras do partido liberal, que ia 
entrar nos dez annos do ostra-
cismo, de 18U8 a 1878, isto é, des-
de o ministério Itaborahy, o pri-
meiro da situação conservadora» 
em 18G3, até ao ministério Si-
nimbu, o primeiro da situação 
liberal, cm 1878. 

Este deccnnio foi para Cesário 
Alvim um ardente periodo do 
lucta, de que os factos mais im-

por t an te s são perpetuados nos 
aumeros da Reforma e nos an-

Ora, 
sa época dccahido D. Pedro I I 
da estima publica, ao contrario, 
mais se elevando pelo heroísmo 
patriotico coin que supportou o 

não havendo depois dos- nacs da Camara dos diputadoa. 
Alvim, naqucllc tempo cm que 
havia eleitores o eleições, conse-
guiu t r iumphar nas urnas, em 
pleuo ostracismo do seu partido, 

sendo eleito deputado provincial 
e deputado geral. Coube-lhe tam-
bém, nesse periodo, por designa-
ção dos chefes, a tarefa de accu-
sal- o ministro conservador, ba-
rão dc Cotegipe, na famosa ques-
tão das popclines. 

Do 1878 a 1888, a vida politica 
de Cesário Alvim attingiu seu 
máximo de intensidade. Foi a 
época de suas mais porfiosus 
luctas o do sua maior populari-
dade. Arredado da chapa do par-
tido liberal, foi incluído na lista 
tríplice, pela dedicação de seus 
correligionários, cerca dc 8 ve-
zes. Nunca houve, em todn a 
historia do systcina representa-
tivo no Brasil, exemplo de tan-
ta insistência do vasto corpo 
eleitoral do uma província intei-
ra em sitffragar o nome de um 
correligionário c patrício. 

A sua ultima campanha sena-
torial feriu-so em torno do seu 
manifesto, francamente federa-
lista :—queria a federação das 
províncias, com, ou sem a mo-
narchia. 

Ao subir o gabinete Ouro Pre-
to, cm 1889, Alvim fez na Ca-
mara oo3 aepui.tu.ui> u „— r - -
fissão de fé republicana. 

O levante de 10 de novembro, 
que elle, como quasi todos os 
chefes republicanos, ignorava, 
encontrou-o na sua fazenda da 
Liberdade, em Ubá, de onde foi 
chamado para o governo de 
Minas. 

Tomou conta do governo da-
qutlle novo Estado logo após a 
proclamação da Republica e deu 
provas de sua generosidade 
de sua grandeza d'alma resis-
tindo obstinadamente aos de-
sejos do derrubada e de vin-
ganças partidurias e inauguran-
do a politica de congraçamento, 
que ficou sondo chamada politi-
ca do conciliação. 

Chamado a substituir Aristi-
des Lobo, assumiu a pasta do 
Interior, ficando assim inemhro 
do governo provisorio da Repu-
blica. 

A eleição da Constituinte f l-o 
senador, logar que elle resignou, 
para accoitar o de primeiro pre-
sidente constitucional do Estado 
de Minas Geraes. 

A sua grande amizade a Deo-
doro, que motivou o telegram-
ma passado a este sobre o gol-
pe de Estado, tornou-o suspeito 
á situação inaugurada a 'S.i de 
novembro de 1891, com Floriano 
Peixoto. Conseguiu, entretanto, 
com grande habilidade e com a 
renuncia do cargo do presidente 
do Estado, evitar em Minas não 
só a deposição, como a dissolu-
ção dos Congressos, dos Tribu-
naes, a dosorganisação completa 
o as desordens que houve em 
todos os outros Estados do Bra-
sil, em principio de 1S9.'!, exce-
pto o Pará . 

Dahi para cá, o acto mais im-
portante de sua vida publica, em 
Minas, foi a campanha presiden-
cial a favor do Francisco Ber-
nardino. 

O governo Campos Salles fel-o 
piWeito Ho Itio do Janeiro c [ i n -
siili-nte do Lloyd Brasileiro, lo-
gares estes que Cesário Alvim, 
com a sua indepcndencia pro-
verbial e o seu desinteresse, re-
nunciou. Foi também, antes dis-
so, presidente da Companhia E. 
de F. Oeste de Minas. 

F.' impossível, nas despreten-
ciosns eoluinnas de um jornal, 
traçar-lhe a biographia, ou dese-
nhar-lhe o perfil. Este, porém 

calou fundo onde todos o adia-
rão e de onde ninguém o ar-
rancará jámais o coração doe 
mineiros. 

IIa justamente um anno, a 5 
de dezembro de 1902, O Com-
mercio dc São Paulo, solonni-
sando o 11" anniversario da 
morte do Imperador, publicou, 
com uma carta do Cesário Al-
vim, uma prova tocante da sua 
generosidade, como governo, e de 
sua lealdade, como homem. 

Nesta triste éra de egoísmo, 
dc venalidade, de desfalques o 
de corrupção, a bondade e o 
desinteresse dc homens como 
Alvim passarão como o protes-
to de uma raça pela sua digni-
ficação, o anhclo pela sua liber-
dade, a lucta indefessa para a 
salvação commum. 

Serviço espeeicl d'O Cominercio 
de São Paulo 

I N T E R I O R 

Protesto coníza uoxutiaç»o 
IUV, * 
O procurador c o sub-proenrador Ua 

Republica vão dirigir uma rcpreacnta 
ç3o ao d r . J . J . Seabra, ministro do 
Interior c Justiça, contra o acto da no-
mearilo do d r . Alfredo Pinto para o car-
go de procuradur da União, nos cosos 
das desapropriações. 

A üivir-So naval do aoito 
RIO, -1 
0 almirante Justino de rroen<,-a, cliere 

da cstado-maior-geral da armada, reco. 
bcu hojs telegramma do capitão de mar 
c guerra Pereira dc Souia, commnnioan-
do ler assumido o cominando du divisão 
naval do r.orte, em substituição ao con-
tr 'almiraute Alexandrino de Alencar que 
se retirou pr.ra esta capitai , por ai l iar-
se doente. 

O dr. Cesário Alvim 
ItiO, 4 
Fallc.-ru liojc o notável Ml adis'.» d r . 

Ccsaiio Alvim. 
0 d r . Francisco Perei ra Passos, pre-

feito municipal, logo que teve cunlieci-
inuiito do luctuoso acontecimento, man-
dou suspender o expediente em todas as 
rei - r t ições da Prefe i tura e iiaítear a 
bauucirn nacional em funera l . 

O Conselho Municipal 
RIO, -1 
Ainda boje não se reuniram em sess io 

os i r e i,dentes miiniclpaes. 
O abaatcciineuto d água 

IilO, 1 
0 d r . I .auro MUller, ministro da Via-

ção, eslevo hoje cm conferencia com va-
riou engenheiros, t ra tando do abasteci-
me:.to d 'agua a esta capi ta l . 

O p o r t o õo F o v i i a i n b u c o 
RIO 1 
O d r . Lauro Miiiler, ministro da Via-

ÇÜII, está estudando a questão das obras 
de melhoramentos do por to de Pe rnam-
buco, • f im do abiir nova concorrência. 

O t r a t a i o sobre o Acto 
RIO, -I 
I.ogo quo soja apresentado á Camara 

o Ira; ;do firmado com os representantes 
da líoiivia, sobre o terr i tór io do Acro, 
ser.; o mesmo impugnado pelos «rs. Bar-
bosa Lima e Thoiuaz Cavalcanti. O s r . 

Cunha produzirá a defesa do 
relctido t r a tado . 

A couimissüo cie limites 
1110, 1 
A comiaissSo eni-arri j a d a da demar-

cação de limites com a Republica Ar-
gnnilrii virá terminar n« tmhulhiM do 
escrlptorio nesta capital . 

A p e t i t e 
RIO, -1 
l)cram-se hoje i! casos n o v t j dc peste 

bubônica. 
Cesário Alvim 

RIO, 4 
O euterro do d r . Cesário Alvim rea-

|lsou-so n» 5 boro» da tarde, sem pom-
pa, segundo os desejos do iilnstre f i -
cado. 

O a-iouipauharaento foi muito grande . 
0 .sr. presidente da Republica, to-

A FÉ DE OFFICIO DO REINADO 
Trata-so do um homem cuja 

voz durante cincoenta annos foi 
sempre, em Conselho do minis-
tros, a expressão da tolcrancia, 
da imparcialidade, do bem pu-
blico, contra as exigências im-
placáveis e as nccessidado3 SB 
vezes immoraes da politica. Se 
clicfcs do part ido disseram quo 
com elle não se podia ser minis-
t ro duas vezes, foi porque elle 
os impediu do osmagar o advor-
eario prostrado. E elle se esfor-
çou dia por dia, sem desanimar, 
para que os* partidos excluíssem 
da partilha dos despojos, na 
phrase americana, os grandes 
•erviços públicos alheios á con-
fiança politica, como o exercito 
e a marinha, a magistratura e 
* policia, o culto c a instrucção. 

Íille poude dizer com toda a ver-
ade ao sr . Saraiva, alludindo 

•o programma do liberalismo 
adeantado e insistindo com esse 
aatadista para acccitar o poder: 
«O senhor sabe que eu nunca 

il um embaraço a nenhuma re-
raiB desejada pela nação». 
A lista das suas intervenções 

peisôaes no desenvolvimento da 
Boa») civilisaçâo, dc 18«** 1889, 
poderia quníi ser feita peTO^nu-
mero dos dias decorridos. De 
b i o «ase longo período o seu 
Éí&elftr Babília mais P t a o da 

arguição do patronato, favoritis-
mo, ou causa própria, do que o 
de qualquer dos homens da Re-
publica, dias apenas depois de 
sua posso. 

Na questão da abolição, liem 
por instincto, nem por impulso, 
por sor um conservador o não 
um creador, elle jamais teria foi-
lo o que fez sua filha ; o que o 
impedia, porém, do um grande 
lance licroico, não era o a m o r n o 
throno, mas a convicção do que 
a Monarchia era necessaria ao 
povo brasileiro, o do que aba-
lal-a no momento de fazer uma 
grande reforma, equivalia a Inn-
tilisar a única força quo podia 
obstar a_roacção. A verdade é 
que á princeza só coube abre-
viar de tres a quatro annos, no 
máximo, a liberdade da ultima 
série de escravos, ao passo qu« 
o Imperador reduziu o praso da 
escravidão, do séculos, que era, 
a esses tres ou quatro annos de 
agonia. A grandeza do sacrifício 
da Giba augincnta, em vez dc 
diminuir, reflectindo-se que foi 
feito para poupar, não cyclos, 
porém mezes, o por ultimo, até 
horas do captiveiro, a uma raça 
que já se via livre, mas isso 
mesmo prova os grandes resul 
tados do reinado do pae. 

O que, porém, será jnlgado o 
traço principal desse caracter de 
príncipe, é uma tolerancia inque-
br%ntavçi | prova de todas as 

tentações e de todos os grava. 
niC3 possõaes o que por todos os 
títulos merece o nome de ma-
gnanimidade. 

O Imperador errou, do certo, 
muitas vezes, ao julgar os ho-
mens, e pôde dizer-so incarno 
que transigiu com 03 vicios e 
com as fraquezas dos partidos, 
escolhendo, cm diversas oca -
siões, os menos dignos, mas fe'-o 
depois de apontar aos ministros 
que a responsabilidade era dei-
les e fel-o em escala ínfima, rela-
tivamente á massa do corrupção, 
que inutilisou com a sua resistên-
cia. Somente para elle é quo as 
oppofiiçõcs appellavam das per-
seguições do podor. 

A historia do movimento re-
publicano é a sua justificação. 
Não só elle nunca tentou a vir-
tude dos republicanos, como 
também não consentiu, ainda 
quando o appello revolucionário 
era feito directamente á força 
armada, que se limitasse a li-
berdade á liberdade absoluta 
dos ataques contra o Thror.o. 
Nada abalava as duas idéas do 
Imperador : de que não sc de-
via tocar na imprensa e de qnc 
as opiniões republicanas não in-
habilitavam nenhum cidadão pa-
ra os cargos que a Constituição 
fizera só depender do mérito. 

EUe deu á opinião um saivo-
conducto para penetrar incólu-
me por toda a parte, porque er? 

de sou interesse que não hou-
vesse na administração segredos 
para o paiz, nem elle precisou 
nunca do veto das Camaras pa-
ra legitimar alguma vantagem 
que tivesse conferido a si mesmo. 

Se o sr. Saraiva teve a sua 
confiança, foi quo elle levou todo 
o seu reinado a reclamar pure-
za nas eleições e a impugnar as 
candidaturas forçadas, e pensa-
va só ter conseguido foraiar 
aqucllc discípulo. 

Se a sua indulgência foi inex-
gottavcl, o sou desinteresso foi 
absoluto. Depois dc mn governo 
em que poderia ter facilmente 
accumulado uma fortuna colos-
sal, se não tivesse em si a con-
sciência nacional incarnada, o 
Imperador só trouxe dividi pa-
ra o desterro. Nem faz honra ao 
governo provisorio ter accusado 
esse homem, que fundou o cre-
dito nacional e defendeu incor-
ruptível o patrimenio publico 
durante meio secuio, de le* accci-
tado no Brasil »a liberalídnàe do 
governo, para depois rejeitai-a 
na Europa, por suggestSo de 
outros. Essa tentativa sinistra 
para fazer baquear ein ponto de 
desinteresse a reputação de D. 
Pedro I I será f rus t rada ' perante 
a historia pelo testemunho de 
uma nação inteira. Ém uma épo-
ca em que as idéas as mais pu-

que não ha aspiração nacional 
cu necessidade publica do qual-
quer ordem quo não tenha sua 
cotação na praça, a tradição 
que o Impeiador deixa deve ser 
Conservada ui:no uma relíquia 
nacional. Ella ódc ser um amu-
leto contra as economias repu-
blicanas que causam a banca-
S-ôta de tantos paizes. 

Sabe bem disi.o o povo, o qual, 
durante eincocnt.i annos, o en-

c o n t r o u de pé na galeria de S. 
Chrisíovam, ou iio Paço da cida-
de, ouvindo a todos, sem enga-
nar a ninguém, superior ao rc-
lenílincnto, fazendo uma única 
p ropaganda : a do renome tio 
íinisil; mostrando uma só pspi-
façãrt: a de vêr os brasileiros 
t|(- todas as opiniões formarem 
oma só família, c para isso tolc-
jwntes, complacentes o justos uns 
pura com os outros. A sua por-
ta esteve sempre mais franca do 
^tie qualquer outra no paiz, c 
quando *e deixava de tratar com 
•Ue para faiar aos poderosos, to-
tft í-sentiam qne a vaidade da po-
«içífrcoiucçava abaixo do throno. 

Representar um papel destes, 
iluraute meio século, sem since-
ridade, teria sido o maior dos 
iesfarce» da historia; ma3, ain-
| a assim, provaria a superiori-
dade moral do auctoirque esco-
lhesse uma tal caraeteriaação. A 

ras são pesadas nas balanças d i «ua pe rsonal idade, porém, foi 
corretagem idmiBi í t r savaa e e i ^ j f w t a » POSA l?«MBMão e <Jo 

exílio, e mostrou-se egual a si 
mesma. De seus lábios ainda 
não partiu uma queixa contra 
aquelles mesmos quo elle elevou 
para o derribarem na sua velhice,c 
não parece lembrar-se de que te-
nha sido em sim terra senão uni 
brasileiro eotno os outros. Não 
protestou até hoje contra o lõ 
de novembro, porque o Brasil 
não era úelle : elle ó que era e 
é do Brasil. 

Para julgar esse reinado de 
cincoenta a.iiios, basta dizer que 
a revolução-não articulou contra 
o soberano deposto uma só quei-
xa e compareceu deante delle so-
mente ?Oni desculras. O partido 
republicano tinha solennemente 
annunciado um armistício em-
quanto elle vivesse c declarado 
guerra somente ao seu succes-
sor. Semelhante singularidade na 
historia das revoluções dispensa 
qualquer cominentario. 

Depois delia, o nome do Im-
perador pódc ser riscado pelos 
parvenus do despotismo, das 
m a s e praças, e até dos monu-
mentos e institutos devidos aos 
seus esforços o iniciativas, como 
o dc um tyranno cuja memoria 
se quizesse apagar. 

O que ha, porém, ' de mais to-
cante na sorte dc D. Pedro I I é 
ter sido elle assim tratado pelo 
exercito, elle, o único verdadeiro 
amig« que o exercito teve cm 
nossa politica. 

dos os ministros e o prefei to f i m t n l - s e 
ropressntar . 

Muitas e rica» cor tas foram depoi l t»-
das sobre o fe re t ro . 

Senp.do 
RIO, 4 
Presidoncia do «r . JoaMm Katuoda . 
Entrou em 3* discusslo a proposiç!» 

da Camara dos deputados n. 73, mandan-
do graduar no posto immsdla t ímente »a . 
perior o official do exercito e da arma-
da que at t ingir e n. 1 da cs-a la . Rom-
peu e debate o sr .Almeida Barreto, qit« 
apresentou nm requerimento pedind* ao 
governo esclarecimentos «obro o projec to . 
Respondeu o s r . Piro3 Ferrei ra , i n p u . 
gnando o requerimento, dizendo que, easo 
o projecto nfto fosso acoeito, apresenta , 
r a emendas, salvsguardaudo os direitos 
que o projecto lezosse. Sendo rejei tado 

requerimento do s r . Almaida üari-cto, 
continuou a discussão do projecto, in-
cluindo ao numero dos favorecidos os o f . 
ficiaes combatentes do exercito e os da 
a rmada . Lida a emenia , o s r . Arthur 
Rios apresentou uma outra supprimlndo 
as palavras finaos: «dentro do respectivo 
quadro». Os s r s .P i r e s Ferrei . 'a e Almei-
da Barreto combateram cata emenda, que 
teve também o voto cout.-ario do s r . J u -
lio F ro t a . Afinal foram rejei tadas u„ 
emendas e approvado o pro jec to . 

Na hora do expedient«, o s r .F ranc i sco 
Glycerlo, pedindo a palavra, fez o elogio 
fúnebre do d r . Cesário Alvin), e requereu 
,)„„ " — - .-J,, - ..m .„Ata lift ne-
oar pelo falteclmento do notável brasilei-
ro . O requerimento foi approvado por 
unaniiíUtiade. 

Camara 
RIO t 
Presidência do s r . Paulr. ^iuimarli i l . 
0 s r . Pandiú Calógeras fez o elogia 

do d r . Cesário Alvim, hoje fallecido, e 
requereu que fosse consignado no a c t a 
dos trabalhos um voto de pesar pela 
morte do Illustre brasileiro c quo a Ca-
mara nomeasso u.ua commlssito pa ra 
acompanhar o enterro. 

0 requerimento foi approvado . 
Na ordem do dio, continuou a 2* dl»» 

cussào do orçamento da receita, orando 
o s r . Calógeras . Depois, falou o s r . 
J o i o Neiva, sendo adiada a d iseusr to . 

O s r . Estácio Coimbra fez alguma» 
reclamações «obro o serviço do Llogd. 

Annaneiada a 3" dlsctusão do projecto 
do reforma dc hygiene, os inimigo«- do 
projecto apresentaram v a r f t s emenda», 
com o fim do demorar a marcha d» 
mesmo. 

Entro as emendas, l i su ra a do « r . 
Barbosa Lima, que consigna medidas quo 
alteram o plano geral do projecto, pon-
do-o do accõrdo com a Constiluiçio, de-
terminando quo Bojam '.ilderm ítidoB os 
proprietários e inquilinos que forem pre-
judicados com as demolições quo so pre-
tende fazer; g-irant.'ndo a inviolabilidade 
do segredo clinico, não »elido o medico 
obrigado a pres tar informações de certa-
ordeni; supprltuindo a vaccinaçSo obr i -
gatória, determinando quo o govern» ' 
construa bairros pa ra rcsidcncla do»-
opcrarlos, c »upprimiudo o código ssni»-
tar io. 

Oraram os s r s . Bricio Filho c Doria, 
ambos contra o projecto. 

O s r . Doria apresentou uma emenda 
creando o conselho consultivo «lo hy-
giene. 

A diacussíío foi ad iada . 
A conimissào de Orçamento apresentou 

um projecto, concedendo a aber tura do-
credito do 23!h3£l$C37 para o paga-
mento das porcentagens devida» ao» em-
pregados das alfandegas. 

O projecto dc reforma do regimento 
interno foi a impr imir . 

O í r O l y n t h o K i l j e i r o 
BELLO HORIZONTE, 1 
Deixou boje o cargo do chefe de polí-

cia desta capital o d r . Oiintho Ribeiro,-
quo vai pleitear a eleição de dcpolad* 
na vaga do coronel Arthur Torres . 

O n o v o c h e f e d e . p o l i c i a 
Assumiu hoje o circo do chefe de po-

licia desta capital o dr. Christiano Bra-
sil, ultimamente nomeado para esse cargo. 

O d r . C e s á r i o Alvim 

Causou o mais profundo pesar cm to« 
das as rodas sociaes a noticia do falle-
cimetito do d r . Cesário Alvim. 

As repartições publicas susponJeram o 
expediente o arvoreram a baudeira na-
cional em funeral . 

As nossas campanhas só ello 
as sabia de cór, pagina por pa-
gina, quasi nome por nome. Não 
houve um voluntário da patr ia 
que não devesse a elie exclusi-
vamente o cumprimen fo da pro-
messa nacional feita durante a 
guerra. Não houve nm official 
de mérito, de terra ou de raar, 
que não liie devesse o palladio 
mysterioso que protegeu a sua 
carreira. 

O seu apêf o ao território e ao 
pre tigio do Brasil, fel-o passar, 
por vozes, no liio da Prata, co-
mo um vizinho incerto, mas não 
houve mais sincero amigo da paz. 

Elle foi -o mais tenaz, o mais 
dedicado e talvez o mais pru-
dente dos campeões da desaf-
fronta nacional , dis30 o sr. Sa-
raiva, e o mesmo estadista ac-
croscentou, explicando as guer-
ras libertadoras do reinado: ' f i -
zemos, defendendo os nossos di-
reitos, a liberdade no exterior; 
Monte-Cascros, Paysandú e Aqui-
daban exprimem tres tyrannias 
baqueadas •. 

O Império deixou terminada 
a questão dos limites com a Re-
publica Argentina, peltTarbitra-
mento dos Estados Unidos, a 
mais democratiea e americana 
de todas as soluções possíveis. 

Se ® Imperador não a resol-
veu pela partilha, foi pela re-
pngnancia que tinha de transigir 
cjjim territórios que ffffjpre 

por tão legitimamente nosso, co-
nto o Porto-Seguro, ou o Rio de 
Janeiro de Vespucio. 

E ' uma das decepções da his-
toria que a esse homem, que, 
duranto os cinco annos da guer-
ra do Paraguay, foi a personifi-
cação do exercito e da armada 
nacional, a quem os nossos ge-
neraes e soldados fer idos levan-
tavam o seu ultimo Viva syrebo-
liço da immortalidadc da palria, 
um governo militar prohibissí» 
possuir uns miseráveis beng na 
terra a que seu pac deu um reina 
para tornar independente, qu» 
eile fez l ivre c una, e onde sua 
filha apagou as ultimas divisas 
do captiveiro. 

Não ha melhor prova dc que u 
revolução de lõ de novembro 
não foi a revolução de soldado, 
nem de marinheiro. íJo o movi-
mento interpretasse a alma po-
pular da fileira; um referendum 
unanime teria ha muito revoga-
do esse acto de ingratidão. 

Eu receio mnito qn«, nm dfa, 
no fu turo distante, quand« nm 
descobrir no estrangeiro trslB» 
mulo emprestado ao ultimo re-
presentante da nossa Monarchia» 
se reconheça que elle foi sepul-
tado á moda dos heróes antigos, 
oom o que ms4* earo O»« M era 
vida i a liberdade e a unidade 
de seu paiz. 

I 
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O o a f é 
P A H I S , 4 
O g o v e r n o t r a a e u , » » » • 

l i a n d o • f a r t o o p p o s i « ! « 
f u * o « e u p r » j * c t o u t i -
g m n n t i i u á u a l m p a a t o s w b r « 
• c u f ó o t t l a v a d o s p e f U i l i l » 
n a 1 ' a r l u m c n l a • n a I m -
p r e n s a . . c a p i t u l o u , r e t i r a n -
d o d a rilscuKafto a p r o . ( » « t o . 

O E x t r e m o O r i o n t » 
WASHINGTON, 4 

Em vkta da urnTiJa.te da aituaçlo no 
Extremo Oriente, a governo norte-ame-
ricano ordenou á ena esquadra, que te 
aclia na> aguas (!e llejioutb, perrtuBcçj 
•hl por espaço de doua meies. 

S e a u u n ç o d o m i n i c a l 

S A N T I A G O , 4 

Na proxiina semana será apresentado 
ao Congrrsso o projecto do M relativo 
l o descanço dominical. 

G e n c r n l K o m e r 

BANTIAGO, 4 
O general K.irr.er, <i»e se acha em 

eoramissão do governo chileno na Alie 
manha, regresaarà a esta capital em 
março do proxiiuo anno. 

ç . n e s t t t a de l i r i i U s 
SANTIAGO, 4 
Eatd »iuracciada officlalmente, para 

muito breve, a « jluçlo de litigio ref<v 
rente a Tacna e Arica. 

C o u f o r & u c i a N o r d o n s í r j o l d 
BUENOS-AIRES, 4 
O expedicionário Nordenskjold preteu. 

de fazer no dia 9 do corrente, uma con-
ferencia »obre a sua viagem ao» maré» 
antárcticos. 

a í o a u a a e a t o 
BUENOS AIKES, 4 
Muito» depulado» i r io a Cordoba as. 

t ial ir á inauguração do monumento origi-
do naquelia cidade em memoria do pa-
triota argentino T_*jo Zauobria. 

O s g i i i ^ a h o t o a 
BUENOS Alit ÜS, 4 

a . j-o^uiuçycrí 
trabalham na extiueç&o do» gafanhotos, 
que è o maior fljgcllo das plantaçõi s ar-
entlna». 

O c a s a d a C o l o a i b i a 
BUENOS AlíiEâ, 4 
La Aacion, em sua edição de liajo, 

diz que altos politico» são de opiniio que 
a Colombia está fazendo tristissima figu-
ra cos ultimo» acontecimentos que deram 
em refultado o desmembramento do Pa-
namá. 

F o l i t i c r . l i c s p a i i l i o l a 
MADRID, 4 
Hontcin, em rcuniSo do Conselho, foi 

diientida a opposição das minorias no 
Congrcsío e o moio a empregar-so com 
o fim do facilitar a aoluçio da crise par-
lamentar o a approvação dos orçamen-
to». 

O Ministério resolveu apresentar a sua 
deniksio collectiva, sendo o er . Villa-
rerde, pretidente do Conselho, incumbido 
de ir a Palacio conferenciar cora o rei 
Affonso XIII a tal respeito. 

E ' provável que o general Azcarraga 
seja incumbido da formação do novo ga-
bine te . 

R e g a t a 
B E R L I M , 4 

A Imprer.Ba desta capital noticia que 
o imperador Guilherme desistia do con 
ferir a tara de honra ao vencedor da 
regata que Be realisará brevemente em 
Hamburgo. 

R a i o s 2 
NOVA YORK, 4 
A associação dos Baios Raõntffen 

convocará brevemente nm congresso de 
electricista» allemSe» e do outras nacio. 
nulidades, afim do estudarem as applica-
ções dos Ilaios X . 

A M a c e d ó n i a 
SALONICA, 4 
Chegaram a esta ciciada os officiacs 

belgas encarregado» de rcor^anisar i 
gendannerie da Macedónia. 

A c r i s e 
MADRID, 4 
O »r. Villa-verde declarou no Con 

gresso que continuaria no Ministério se 
o» facções que formam a maioria o 
•polaisetn. 

Os respectivos chefes responderam eva-
sivamente, e, a vista disso, o s r . Villa1 

verde apresentou novamente o pedido de 
demissão collectiva do Ministério. 

O rei Affonso XIII acceitou o pedido 
O COliVtdou o ar, 51 <mr<» par ri o r g u i i « ? 
o novo Ministério. 

l í o r d e n s b j o l d 
PARIS, 4 
O ministro da Suécia foi pessoalmente 

agradecer ao gerente da Prcnsat da 
Buenos Aires, quo aqui ãi acha, a UoS' 
pedagem que aqnclla folha offerecca aos 
expedicionários do Tolo Antártico, sal-
- o s pela canhoneira Uraguaij. 

O c a f í c m P o r t o R i c o 
WASHINGTON, 1 
O commercio do Porto Rico protesta 

contra a importação do café brasileiro 
depois de vendido aos Estados Unidos. 

Foram devolvida» 80 «accas qno alli 
chegaram, enviadas do Nova York, 

O c r u z a d o r . F i o r a » 
LONDRES, i 
Telegraminas recebido» de Vanconrer 

dizem que não ha esperanças de salvar 
o cruzador Hora, que encalhou hontcni 
nas coitas do 8ommuli 'anl a . 

B a n q u e t a 
LONDRES, 4 
A Camara do Commercio offereceu um 

grande banquete ao» representantes da 
"nduBtria franceza que aqui se acham. 

R ú s s i a — J a p ã o 
LONDRES, 4 
Telegrarnmas recebidos do Tokio di-

Jem quo não se acredita alli no preten-
dido accdrdo russo-japonez, relativamen-
te aos negocio» da Mandclmria. 

C o n f e r e n c i a s a n i t a r i a 
PARIS, 4 
AM potencias que se fizeram represen-

t a r na conferencia sanitaria incumbiram 
• França de organisar uma agencia in-
ternacional sanitaria, enja séde, por in-
dicação dos delegtfos, seni em Paris . 

A. nora convençio já conta vinte assi-
g n a t u r u da representantes de varia» po-
tencias. 

• D e f i c i t » n o o r ç a m e n t o 
PAHIS, 4 
C a l d a - a e que o orçamento geral da 

f t ce i t a para o exercido d» 1904 apre-
• ieficit d« quatorze milhões , de 

frasco», a» a Camara rejeitar, com« 
«ipera, o projecto de augmento dos di-
reito» «obre • café . 

C o m p r a <U n a v i o s 

ÍONDHES, 4 
governe comcrou o i ssaracade» 

em Hhi i ' ,11 Ha eiillcno» que est io 
Europa. 

4 y » « M e n t o d a F r a n ç a 
HRUXLLLA3, 4 
Dia Le Sctr, cm n u edlçlo de hojç, 

que • ar. Emilio l.osbet, presidente 
iVança, visitara a Éelglca uo inca de 
abril do ena» vindouro. 

PritSo de nm Jorualleta 
ATHKNA8, 4 
Fol »qui preso nm jornalista, aecusado 

d» Instljnr o» estudante, a eomuietter 
•a distúrbios que aqui ae deram ultima 
mente. 

Guilhot inado 
PARIS, 4 
Foi houtam guilhotinado em Betmrais 

o anarchie!« Potoin, que ha pouco tempo 
alli eommotten uni assassinato. 

C a » b r a s i l e i r o 
PA BIS. 4 
A Impreusa desta acopital mostra-se 

satisfeita com a resolução do governo 
retirando da discussão o projecto que 
augmentava o imposto sobre o» cafés 
brasileiros. 

Kegiâlram os jornaes parisienses que 
o sr . Rouvier, ministro da Fazenda, 
assim procedeu, por estar certo de que 
o projecto seria rejeitado pela Camara, 
e para o governo u s a derreta importa-
va em grande desprestigio. 

La Petite CepalHçni diz que o proje-
cto não passava (le um pretexto do go-
verno em represalia commercial contra 
o Brasil. Tal uiedida iria pesar aos con-
sumidor-» franceze». 

E ' possível que o governo, em se»siïiï 
de ljoj". pelo orga:n do s r . Rouvier 
faça importantes declarações sobre o as-
sumpto. 

Ainda o café 
PARIS, 4 
Dcp*is da sessão da Camara, o Malin 

mandou um seu redactor intervistar o de-
putado Clemente], que tomou psrte sa-
liente na opposição uo projecto do go-
verno augmentando o imposto sobre o 
café. 

O redactor perguntou se, com a reti-
rada do projecto, prevalosce o statu o. 
isto é, se o café continua a pagar o im-
posto de 13d francos por 109 kilos. 

o <m . wEctucncei respondeu : 
• A pergunta é emiaraçoat ; o impos-

to de lüti francos, estabelecido em vir-
tude do convênio denunciado, não c um 
imposto do tar ifa . Ora, o convênio foi 
denunciado pelo governo francez, eassim 
cessam vil tualmcnte os efreitos do ac-
côrdo cie 1900. Se não houver novo 
moclns rirendi, antes de lã do janeiro, 
praso du expiração do convênio, subsis-
tirá a tarifa geral, que é de 156 fran-
cos, de acccr-ío com o anterior occordo, 
que, pareço, o governo será forçado 
a adoptar . 

Espero que o Brasil r.Jo aproveitará a 
situação delicada creada pela repulsa da 
Camara á diplomacia franceza». 

AccrescentJU ainda o s r . Clementel 
que sa deve entrar já em negociações 
com o Brasil e que este não devo esque-
cer do a maioria dos títulos de suas 
dividas cot» collocada em França. 

O sr. Olomer.tel, ao concluir, disse 
acreditar numa combinação que consulte 

interesses do» dous paizes—França 
o Brasil. 

« 3 O A i ^ K 1 
O Havro abriu calmo, o 41 francos e 

20 cêntimos, cem alteração; Hamburgo, 
estável, a :!:; 1; í pfcnnlgo, com alta àc 
l j l (lo pfonuige; Londres, firme, a 33 
Bhillings, com alta do 11 ponco, c Nova 
York, ostavcl, inalterado, a 10 pontos do 
baixa. 

Ao lauio-dia, houve baixa de 2.* cerni-
mos no I lavro o baixa parcial de 
pfennig, eui Hamburgo. 

A pas^ap.om foi do 13.418 paecas. 
Ent raram 1S.ÍÍ7Ü sacoas oxa Hantoa e 

10.070, no P.io do Janeiro. 
O mercado em üuntos continuou fir-

me, porém mais calmo que o do aute-
hontein. 

Os negocios foram roalisado» na base 
do 53300. 

Vendas declaradas, 10.000 saccas. 
O O - ^ T k S i X Z Z O 

( E U S. PAUI.O) 

A tabclla afflxada liontom o <ÍUO vigo-
rou durante todo a dia noa bancos foi a 
do 11 l£[lti. 

Na abertura do mercado do cambiaes, 
is cstabaleeimcntos bancarios offer ta . 
ram os sous saques na baso do 11 31(32. 

A' 1 hora da tarde, o -I.oiul'm anil Bra-
siliau Banlc» fazia nogocioa na taxa do 
2 d., porém coudicionalmento ; o o Dauco 
do Commercio o Industria tambom rcali-
sou nogocios a dinheiro, na mosma base. 

A'a 2 horas da t a rde , o ^Tho Britlsli 
Bank of South America», offoreeia a co-
tação Ü0 IX d., em cuja baao 10/ truu-
sacções a prazo. 

A's3 lioras ila tarde, ora geral a taxa 
do 11 31[32, o ao foeliar o mercado quo 
parecia indeciso, com excepção do *Lou-
don and Erasiliau Ban!:>, quo dava 
11 10[10, os demais baucos tinham a co-
tação cio 11 31i02. 

O movimento do negocias reallsados no 
correr do dia foi regular. 

Oa extremos foram os de 11 15[1G a 
12 d . 

03 soberanos foram Iiontem negocia-
dos, no -I.ouiJoii aud Ilivcr 1'Iato Banir 
iLondon aud Brasilian Bauk» ' o Banco 
Cuuimurcial ILaliano, ao preço do 20SÜ50. 

A' taxa de 11 lojUi, que foi a offioia* 
do liontcm parn letras a GO dias do vista, 
a libra esterlina valo 20.3105; o franco, 
$799, o o marco, $987. 

A' vicia (11 13[I8), a libra vale 20S318, o 
franco, ,e,í;ü;í; o marco, 5977; a lira italia-
na, SíílO ; com réis furtei--, §380, o o dollar, 
49135. 

Rio, S—XII—903 
O sr. Leopoldo (le Bulhões dis-

punha-se hoje, ao que constou, a 
ir mostrar ao sr. Rodrigues Al-
ves o relatorio do sr. Jansen 
Miiller, em que são apontadas as 
graves falias commcttidas no 
Thesouro Nacional. 

X 
Parece que a mi«3a que sempre 

se celebra nesta capital, na egre-
ja Candelaria, no dia 5 do de-
zembro, por alma do sr. D. Pe-
dro II , terá este anno grande 
brilhantismo. 

X 
Hoje, correram grandes boatos 

do perturbação do ordem, moti-
vando-03 um pequeno conllicto 
e n t r o a l g u n s c o n d u c t o r e s o f i s ' 
c a e s d a C o m p a n h i a S . C h r i s t o -
v a m . A p o l i c i a ficou a l a r m a d a e 
o c h e f e d e po l i c ia , a n t e s d e inda" 
g a r d o q u e rea lmente h a v i a , p ô z 
t u d o e m p o l v o r o s a . 

4BOUS 

0 \ m \ m i o fíoliro d i v i d i d o s 
M Congresso C f f i Ä K 

Q«í»i.*nJo, a Ioda traiiM, 
OonipctRQci« da Uoiio par« 

JofentltT a 
oa Impoatoa 

«obro dividendos, do qno temos trutaJo, 
a illnalro cohnniaaao da Caiuara jdoa 
deputados apr«*«ntoo, a roapeito de 
emenda auppresaiva d. sáf» impostos, uni 
parecer de iucongrcem-ia iocgualavcl. (1) 

Parece que A lógica ae uiu^eotou de 
uma vez do espirito dos nossos legisla-
dores ! 

Dad promÍ3flas dosse parecer, as que 
não repeiicm abcrUmente a conolujíao, 

Íecoam por se basear apenas, em erros 
Dteriores. 

Assim, por exemplo, penxa a cominis-
9ío que o imposto compete A União, 
porque o C^ngrcuso jd o decretou, em 
diversas outras occasiões. 

A este armamento responderemos que 
tsinbem o Congresso, uas leis orçamen-
tarias de 1691 n 181*7, decretou o con-
trario, dcvenSo-se notar qne três desses 
leia foram do proprio Cougrcsso que 
Votara a Constitaiçào. 

Mais adeante, pondera a eomwissAo: 
«A compctencia da Unilo pura decre> 

tal-o c iacoutiativel em face da Consti-
tuição. 

( M t i i de facto, adoptando o iwttemã 
da maia rigorosa discriminação, cm 
partes differeates. em artigos e paragra* 
phos distínctos, separa-..an:oiit«í dispoz a 
ç:ateri\ doi i a p o s l o t : primeiro, nos aris . 

e 9°, delimitou a uinlsera das eouipo-
tencias tributarias da Uniào o dos Esta* 
dos, S X O U B J L X Ó O C8fieei/ÍeudameMte} 
nominalmente, I»BMTRE OS IV.POSTOS 
EXISTENTES, OS EXCirsiVOS J;R CUÂ E 
OUTRA; depois, nos a r t s . 10 e 11, o qu-i 
era vedado ao poder de taxação de am-
bos, o, finalmente, no a r t . 1J sem pre-
cisar, sem difinir, de modo amplo e ge-
nérico, iiidisUiictamentc, as fontes de 
rendas quo aos mesmos o facultado ex-
plorar, cumulativamente, ou não, sem pre-
juízo e offeusa ias exclusivas de cada 
um, mencionadas nos artigos anterio-
res. • 

A icconsequencia, em que incorre com 
esta ailcgaç.to. è paipavel. 

Se a Coiistituiçio adoptou *o srjBtemn 
da mais rigorosa discriminação ttes 
arts. 7J v Ü° enumerando especifica-
daiHcnlc, nominalmente, DEXIRK Oh 
IMPOSTOS ivXISTENTKS os c.xclmicos 
da União e dos íòstad-is», é forçoso con-
cluir, contra a coiumissão, q u j o imposto 
sobre dividendos ficou pertencendo aos 
Estados, porque EXI.STIA, então, como 
imposto de industrias « profissões uo re-
go!;?mento do 

E alOm j l a ^ k t t r a fe-
car mais algum argumento para provar 
quo o imposto sobre dividendos SEMP^R 
EXISTIU nas nossas l*ia fiseaes como im-
posto dc Industrias e prcfi&O-s, 'nvova-
riamos um trecho trar.scripto pe'a pró-
pria Uomini.sào e da lavra dc uma au-
ctoriuado por tila muito festej ida isto é, 
da ComfniísJo da Cam.tra dos d*jm>ados 
qne, cm 1833, propôs o impus o ao r i a 
ren>1a. 

l".8sa Coiumissão pretendia que se crens-
su a laxa do 5 % «ubro : 

«a renda de juros de letras, de 
quantias depositadas cm bancos 
ou emprestadas a particulares 
de apólices «la divida pu!>Mca ge-
ral, provincial ou municipal, d j 
acçòcs do companhias DISPENSA-
1»AS E S T A S D E 1 " | 0 DO 
11: POSTO I • : I X D Ü S T R I • • ) » . 

O r a , e s s o 1 "!I> n o IMPOSTO D E I N -
DUSTRIAS era. justamente o imposto so-
bre os dividendos. 

Por consequência, a Constituirão 
deu aos Estados a compctencia exclusiva 
para os impostos «le industrias e jroris-
sões. taes como existiam, dcu-lhrs irre-
cusavelmente essa compelor.c:a exclusiva 
para os impostas sobre dividendos das 
compnnbias existentes nos seus territó-
r ios . . 

Cumpre, porém, notar que, ena 3 de-
monstrámos, a Constituição sttribuiu íaes 
Impostos aos Estados, com uma formula 
muito mais ampla, dizendo: 

«Compete exclusivamente aos 
Estados decr-tar impostos SO-
BRE industrias e profisâõca.* 
CArt. 9o n . 4). C'2). 

Ei r t e m esse artigtí®? 
er como da espittrde r, qne lî uiOcaca 

pCNMivel eoneebe 
rxchuiPti tributação dos Estados m:f-

A este seguvso nm outro raciocínio da 
coiumissão, verdadeiramente cutoutece-
dor, expresso nestas palavras: 

•Oa quo se apegam ao ar^n-
mento, ou, antes á all-j^sçã-j de qu -. 
se dá assim u:na incidência do ta-
xação, esquecem-se, ou simulam 
ignorar quJ o caracter typico do 
imposto nobre a renda é justa-
mente o de ser eile uma taxa 
complementar de reparação e 
compensação, que. pura corres-
ponder a este íirn, tem de super-
pôrse a quaesqner entras laxas 
dc denominações dica seis, que 
porventura já O X E B E H A ií)::íl>a. 
Não seja assim, e terá perdido a 
oun feição peculiar, a a:ia caracte-
rística essencial do tributo, qn; , 
»BM I N D A O A U DA PI1CCI1D^N('IA (!) 
atl:nrje aos lucros, ou proventos 
da propriedade e da riqueza nas 

" suas varias modalidades—move 1, 
imraovel, rural ou urbana, bó as-
sim s :ndo o qne elle c: «um tr i -
buto geral sobre os proventos da 
propriedade, das profissões, Jo 
commercio o dos offícios.» 

Mas, as o imposto sobra a renda é um 
imposto de reparação e compensação 
doa effeitos dos impostos directos, como 
admittil-o, lançado pela Uniào. quando 
os impostos dirtidos o são poios Es:ados, 
do modos diversos, c por taxas dos-
eguaes? 

A repas-açiío r a compensação n3o 
so transformariam, muitas vezes, cm ug-
gravação insupportavel ? 

Não poderia servir o imposto dc com-
pensação ou de reparação em una Es-
tados o de desoqnüibrio ou do oppressio 
ou de depauperamento em outros ? 

Se o imposto sobro a renda c um im-
posto complementar, devendo «er, por 
consequência, um imposto mais leve. co-
mo se comprahende que possa s j r cumu-
lativo da União e dos Estados, o se so-
breponha, ainda, aos demais impostos 
directos ? 

Que imposto racrameulo complementar 
é esse que vem pesar, assim, formida-
velmente, sobre todas as rendas já tri-
butadas e de um modo muito uiais g ra-
voso que todos os outros ? 

Por ontro lado: se esse imprsto, co-
mo reconhece a própria Commisaão, •nu-

j;erpõc-sc a qnaesqner outras 
taxas, df: i exomixa«;Oes divlu-

SAS, que já oneram as rendas» . 
se, ainda na plirase da Com-

missão, *eem indagar da proce-
dência, attinge aos lucros da 
propriedade e da riqueza nas 
suas carias modalidades—MOV 
OU IMMOTEI., RUI! AL OU LEU A NA»: 

se é *um tributo geral sobre os 
proventos da propriedade, da in-
dustria, das profissões, do com-
mercio e dos of fidos»: 

como 6 possível, sem a mais i:nper-
doável coutradicção, attribuil o á União, 
deante do texto, dc transparen ia crys-
talins, do ar t . 9 o da C'onstitui<;3o, que 
indicou esses objectivos á tributação ex-
clusiva dos Estados ? , 

(1) Esse parocer tem a data de 25 do 
novembro proximo passado« 

(3) Procurando apadrinliar-se com uma 
n e t o r i d a d e do grande valor, diz, ainda, 
a C'ommissão : «Aos Estados já estava de-
ferida a competência para t r ibutar , ex-
clusivamente, as industrias o profissões, 
quando o primeiro Ministro da Fazenda 
da Republica, no açu relatorio de 1891, 
julgava constitucional, necessário o im-
prescindivel quo a União, para corrigir 
as deficiências o desegualdades do seu 
eystema do tributação, recorresse ao im-
posto geral sobro a renda, attingindo 
osto todos os rendimentos, sem excepção 
do um só, o juro das apólices inclusive-. 

Não € exacta esta Iniormacão. O rela-
torio do eminente sr . Ruy Barbosa fo i 
apresentado ao chefe do Governo Provi-
sório nos primeiros dias de janeiro do 
1391. A esse tempo não tinha sido ainda 
approvada a emenda do deputado Lauro 
Sodré e de outros, passando para os Fa-
iados os impostos do industrias c profis-
sões. Não estava ainda votada a Con-
stituição. 

Essa emenda foi apresentada na sess lo 
do Congresso Constituinte, de 16 do de-
zembro de 1890, (annaos do Congresso, 
pag. 215), quando de certo já estava 
confeccionado o relatorio Invocado. O que 
se pode admittir 6 qne o grande mestre 
tenha lembrado uma providencia para 
ser consignada na Constituição. 

riaa que a União também pòda 
var ? 

Qua valor tem essa chamada dlaerll-
naçlio de rendas, as, com qiialnuer o-
phisma descomposto, as cmumissòesüo 
orçamento a subvurtem. para, satisn-
xcudo sua vaidade, augmegtarem aa 
fraa da receita ? 

A proposito de nm recente projecto!« 
imposto sobro a ronda, apresentado is 
Camaras pelo governo franeez, dizia to 
Fetit Journal (de 17 dc julho d t s t o a -
no, 1* co!umua) um eminente joMaiiaa, 
Thoinaz Grimju. estas palavras, qr.e bin 
merecem a atten^áo da nossa C'»mnjH-
são de Orçamento: 

• Le gouvernement, on lo iait, a 
dóposd sur,le bnreau de la Clamhro 
un projet u impôt anc le nveo». 
Nous avoca douc á rensci^utv n« 
lecteurs sur cet évéuement fnsu-
cier et politique. 

Ne soyons paa dupes des ,nçh» 
et des éiiqu t tes. On pourrãt 
croire qu'ii 8'agit lã une nouveai-
té. Ea fair, te bou sens nous n-
d! ,ua quo toas ies impóts a t t i -
gnent uos revenus. I/impót !«• 
cier est une taxe sur Is rerciu 
dis propriclaires. 

La patente esi une couliibü!^n 
imp os eu à tous «eus qui tireut^n 
rerenn du commerce, tio l iiidus-
tr i ' , oa mêiue d'une profession li-
berate, cum me le» uvocata, l«s «r-
chitectca, lea médeclus, :cs nulii-
res, ou les avoués; etc. 

Soyons donc sincèits et disons 
la vér i tó : le revenn des citoyms 
est déjà fraj>p«;, dimintit1, confls-
qué d.» milie úiçons difíerentia. 

II est question, aujonru'Lui, do 
taxcr le revenu d'une autre faç.íiii; 
voilá tout . C'est uae éiiqu-tte. 
une formule nonvelle. Cela a 'ap-
pelie imj.ôt sur le revenu, mats 
rien n'e*t change.» 

Esta expressiva iiçúo, que parece ter 
sido formulada para oa iiasuceiros e 
coiwliiueionalistas do Congresso br«»i-
leiro, foi publicada na França, onde ufta 
so rstá adstrieto >no sqslema da ma-'9 
rigorosa discriminando», corns ó o»da 
nossa Constituição, na phrase da pro-
pria CoGitaissào da Congresso. 

Mas esse .r igoroso syetema dc dit-
erintiuãCflo» é de certo, para a Cpm-
liiissàu, uma dessas muitas nugas em que 
se não devem embaraçar os apertos cr-

cer, diz ainda cila: 
«Kntro nós. já a celebra Com-

missão de 188ó, fazendo a discri-
minação das rendas gerae«, nr&-
vinciaes o mnnicip.ieíi, transferia 
ás provindas o imposto do in-
dusírias e profissões; mas com-
pensando o desfalqu) que «Hta 
coíitessão acarretava ao Theaoc-
ro, dava aô centro o direito Kie 
tributar a renda e, no projecto 
que então formslon, figurava o 
imposto de 2 "!» sobre «os pro-
ventos, ou lucros iudastriacs, CDm-
merciaes, ou do outra natureza e 
proveniência, juros de letras ou 
depósitos em banco e caixas eco-
nómicas, tio somuiús emprestudas 
a particulares, acções da covopa-
nliias, salaries ganhos, percepções 
pessôaes a iitulo de industria 
on trabalho.» 

Entretanto, a qualquer espirito refle-
ctid-j u livre das conveniências do oceu-
siio, occorre, Iminecliatamcnte, esta coa-
»id-.ração, dc prouudoncia ir recusa velt a 
commi^a&o Uo lSí>3 tratava de c íabeJe-
cc;' um systerna de impostos; podia mo 
delal-o como melhor lhe pareci-ssu, mes-
jr.) i-rcaudo uma cuinpetei:cia iumu!ativa 
sobre certas materias tributáveis. A si-
tuação hoje é, porém, iuteirameute di-
vi raa ; o sys'.orna, já prescripto n.i Con-
stituição, (i absolutamente outro, é uni 
«sgstema de rigorosa d.bcrimiuução» de 
matei ias t r i bu t áve l ; e ninguém dirá,-de 
boa fó, que mio se enquadro UIOUE >3A-
?.!ente no ar t . DJ. § -4o da Constitniçfto 
uin imposto de *J «sobro os provou»)» 

uu lucros industriaus, eommerciaes 
do acções de co npanhias, salários 
ganhos, percepçOa» pesiòaes a ti-
tulo ue industria un trabalho». 

Achará a commissào que púda a Uuiáo 
decretar hoje um imposto ueates tox-
in UN ? 

Eis ahi, me lida com justeza, a força 
do raciocínio do* que procuram servir 
cegamente a conveniências do momentum 
que preferem viular abertamente a Cjua-
stituiçào a pedir a sua revisão. 

S. Paulo—dezembro l'JSà. 
D r . . M a x ü e l P e d r o Ví!.laboiíi 

— « t t ^ : ^ ^ . - C g r a r « ^ » -

ias ' « n o t í c i a s 

Ntu ú t»ü , 1'urUiiU, o nioraent» de 
cedw lugar »Inda làu c o M l d m v t l »««• 
Iro« MacarrnitM. K o tugmroto d» t a -
po*«« b u U » mort« d H « i p o r t i ç » « 
rr*DC*«>, pirtt » Br*,ll. 

O «r. KloU illiie ainda qM oi 1« ml-
lltõe, do tr«nc» <|0e o governo eip«r» 
obter, pelâ olev«tJo d» ta*», na» ructl-
ta« de ltM, El* «atrario do facto para 
o Tliesituo. A rtíJo i «Ímpio*. 

O convénio doounclado pel* França 
vigora «U lã do janeiro; o, dnrauto eate 
prazo, o commercio importador acvUinu-
latá stocís de café «utflcientc» pura o 
conauiEO real do utn ou dou* anno«. 

A nnica couaa qaa r esa l t í r i deua me-
diil* ii «liiiple*mento lito i o consumidor, 
quo i! f ranco , pagará mal« t s ro u uie«. 
ina merr.atlüria. 

N o t o ponto, o oraJor foi iuttrrompido 
pelo «r. lionvicr, uibiairo da« Finant«». 
quo fez a «ofainto declara;So : 

•O goverao naberá tomar nu dovlda* 
nicdiJaa tio preTonjJo. 

O «r. Kl.;!í, contiunamio, üiz que tac-
to mais ungmuat* o conaumo da cafiS| 

ta i i t . mrüi aujuienta o consumo do aa-
bucar. Ora, uào ó no momento c.sj que a 
Camara, improaalonada com a criso da 
auperproducçAo ^lo a«sucar, pretoüdo di-
minuir 03 ónus «obre c á t artigo, nüo c 
nisto momento que se duve augmeulir s 
impostos aobrrf o calé. 

Concluindo, o ar. Clotx diz quo ó pre-
ciso manter oa actu.ie» direito«, isto é, 
o« direitos do 1JI1 franco» constante» do 
convénio que o governo denunciou. 

Ao terminar, o ar. Kiolz foi vivamen-
te apploudido. Percebia-so claramente 
quo. a opiublo da Camara já cntJo era 
contraria ú meuida dc augm?nto propos-
ta p»lo governo e pel» coinmlMio de Fi-
uanejis. 

O s r . tiiegfried t-ve em seguida a pa-
lavra. O orutloi* repreaent* a clrcttm-
«eripç&o do Ilavro. a que maior ttansac-
rfle» tem com u Uraali no commercio do 
cu 'é . 

Pirae que o miuislr.i 
commett̂ u um gravissinic) 
cianio o convénio cnin o 

"r - elevação do» dirt-ito» sobre o 

O minifilm, assim proccdenlo, seredi-
teu que obteria man 14 milliõe.H do fran-
cos para a» !icc> ssida'lea do equilíbrio 
orçamentaria. Ora, iaio ó uma p r!e\ta 
illusão. 

Ant:'» dl applie.içlo da lei, eo no bern 
disse o seu colloga da c<,nimi»»!lo das 
AlfandegTn, t e r -a j ào certamünto des ;a -

disiSr da 
(leterml-

lain. Ju VtóS»o poa *o 
í B i n l o executiva • aa tn l ia 

ilida para » rowpr» d* c«M qoo 
houver 4* beneficiar ' i a S . Lul*. 

—Eoriaram pr»dncto* pata * BipoM-
ç l o : » Catpara í!nnlelp*l d* 8 . Slinío, 

moura» de borra ha d* li.migabctra, 
.it»» do mndelri* e diver*»« d* " t e , 
garrai»» dc tinbo de iaranj», photogra-
phias e uma peito de «neut v; 

o coronel A. I'roo«t Kodovallio man-
dou amoatra» da pocire* graultu o calca-
rea«, ardmia, argll.a, phoiograplila« dc 
»na» fabric»« de cimento e cal, cinro re-
latorio« sobre a «pplicaçto do» prodo-
cto* do «olo do «na, propriadade»; 

o er. 0 . Zucehi mattaou dou» qua-
dro» a bico de pronl . 

—l£»til convocada para bojo, á» 3 Il-
da tardo, uma reuniío do c o m n m l o d« 
imprensa, afira de tratar-se de urgente 
usampto. 

—Acha ao mullo aieantad», na Secre-
tnria da Agricultura, a eitecuçao da» 
planta» demouitrmtlva« da» uivem» cal-
tur»s do Katado. 

—Offlciou-se oo* *i». delegado« da 
:oraraK»!to execaliva c.u 8»nlo«, pedindo 
uma lista completa lo* expojilore» 
mils Informai; es necesaarias. 

—A commlsilo executiva pede ao» 
ir», expositores quo rouietUai, até o ol» 
9 da corrciit", os seu» proúucto» lu»erl-
pto», para quo figurem no catalogo. 

Sobre o assumpto de um nosso tele-
grs'iinia de liontcm, lenio» uo Jornal: 

•As Camara» Hoünlda» da Cf/rto de 
Appelkç.je» julgaram liontcm a jiniicr-
t into c. inu cm quo a C'jm;ian'ila I)ra«i 
Territorial, em liquidcçlo, reivindicava, 
de Kerrennor t Blilovr c outros, maia de 
tinas mil «cçõcs oominaiivaa da Compa-
nhia Antarctica Paulkta, de propriedade 
daquella conipiuliia, que f,.rain traasfi 
rida» a diversa* |ic»»oo» p»r n u i j de 
procurações lalsiiicadas. 

1'erjnte o Tribunal fa 'aram cs sr», 
dr. Augusto da 1'reita», par porto do» 
compradores das arr'le«. e d r . üodrigo 
Octávio', advogada da Companhia l!ra»ll 
Territorial, qua leve ganho do cansa por 
oito voto». 

O sr . secretaria do Interior e Jur.liça, 
atlcMidcr.rto ao que representou o bacha-
rel .los.' d» Cotta t 'f rr"S Pereira da» 
,S-v:s. nomeado depositaria publico da 
comarca de Se.nle»t por decreto de 17 do 
outubro ultimo, resolveu Ikaruui •JOrtlOOS 

fiança quo deve ser preata'la [ara o 
íereieio tio referido corgo, róiindo as-

proximo pausado, tpie arbitrou a Dieima 
lianra eni 30:000®. 

O dr . ministro preaidento do Tiifcunal 
da Ju3liça vai providenciar u respeito .lo 
requerimento tio ».uteneiatlo (íeraldo 
Sanil te, pudintlo cópia de «e.u processo. 

O sr. fl-crelarij da Agricultura tletiaj 
ron á Hepartição tie Aí. o a ; o KxgoUo.t, 
em referencia ;i.s infunuações que j v s-

chado mercadoriaa q u \ á s taxaa acluaai. t„a relativaminto ao nliicio em quo a 
produzirão cito 

das Finança» 
erro donun 
Brasil, paia 

novo milhões e g; ran 
consumo dui a'ito um lai go pc-

Aos nossos assignante-; cm atra-
:o pedimos mandem satisfazer 
r.cste escriplorlo a imporlanoia 
dc svets assignaturaaté o ã'a 
lil dc janeiro du 1'J'JI, afim dc 
evitar a interrupção na remes-
sa ila folha, pois, nessa dala, 
deixaremos dc rcmelisr o jornal 
a todo assignante que não liver 
pajo a sua assijnatura. 

Ii.-;ta fuilia fax celebrar hoje, 
ás 9 lioras da manhã, no altár 
múr da Sú Cathedral, uma mis-
sa por alma do Magr.animo Im-
perador do l i r a í - i l , D . I'edro IX. 

Strá celebranta o exmo. 
revmo. sr. conc.go Manoel Vicen-
te da Silva, digno vigário capi-
tular. 

o c A r à 
Publicdino» hontem extenso telcgram-

ma dando a snminula do artigo quo Ivei 
ütiyot pubiieou no ísiícle. tio l 'aris, com-
batendo a proposta do governo franeez 
quanto ao augineulo de impostos aobroo 
café. 

Eni sen servi , , csperlal, qno, digamos 
de passagem, ú a lualinento magnifico 
rcpo:titoiio tio boas informações, a Gehc. 
ta dc liontcm d'-n o r sumo do quo se 
passou na Camara francesa »^bro o 
mesmo aasnmpt'i, resumo . 3sa do que 
nos aproveitamos para ns s.-gulntes In. 
formações : 

Logo que se abriu a sessão, o deputa-
do Kiotz voltou a falar contra o proje-
cto, di/.eudo que o augmciito do imposto 
»cria a ruína «la exportaçito franceza 
para o B.-asil, a qual excedo Uõ milhõca 
de francos, e qua dahl nílo provir i o 
augmento das recuitas previstas pelo go-
verno. 

O s r . Kiotz, que faiava em nomo' da 
contmiasào da» Tarifas, disse maia qne o 
projecto do augmento do direito» sobre 
o café poderia ter sobre as rclaçõe* da 
França coiu o exterior a mais perigosa 
repercussSo. 

Essa medida alarmaria 09 consnmi* 
dore« locaes e a propria agricultara 
do paiz, quanto ao» seus prodactos, prin-
cipalmente quanto ao assacar . 

Examinando a* relaçõe* da França 
com o Brasil, o s r . Kiotz accresceiitom 
que o commercio franeez não foi o uni-
co que aoffren ama redacção na» lua» 
transacções com «quelle paiz da Ameri-
ca do Sal; a mesma cou*a aconteceu ao 
commercio de ontra» naç~e». 

Ainda ll l im, a França accaaa uma ex-
portação d» 36 a 36 mílhõo* pari 
Braati-

lirüo 
rlodo. 

E" um beneficia artificial para o exer-
cido actua!, é uina simples ante. ipaçilo 
dc receita exactaraer.te contra o exercí-
cio próximo q tn o governo deseja bene-
ficiar com o Biigmur.to dc» dircit. -s. 1'CK-
laiito, o resultado da medida uào stria 
somente iiimorio. in.s negativo. 

O meio do eu^meutar aa receitas, que 
é o que o governo j:retcude, ú diiniiinir 
os direitos sobre o caiM, o <;uo traria o 
desenvolvimento Jo consum,), pois que o 
consumo guarda uma rclaçüo directa 
com a taxa doa direitos. 

No ponto tio vL'.a commercial, ha 
graúdo Interesso cm manter o Xi.tvre 
como um graúdo emporio dos calús, A 
França tem, ;i par nisso, o interessa de 
conservar o". csccaJycroa para a su : 
prodncçüo, c entre esse» occupa lo,;ar 
pro3rjinentn r> Braril. 

O sr . Siegfried invoca ainda o inte. 
reino dos proprios pacsumlJort» fiance-
lies, tjiie afinal pa;; .r.Io mais utro uai 
pro-Ju. to quo u-l.i baslauto gCtietallauJo 
uus atua bubilos. 

Teve em si-^uiJ.i a palavrão s i . Vail-
lant, quo faluu peio p-rti.lu social'sta. 
Susteiil-ju que o nugin-nío dos tíir iios 
terá uma f irte repereussl.', em geral, 
swbra o cominei e.o fran.ez com o Bra-
sil. 

Mio duvida qne cs repres .iia» uüo ae 
façam esperar. 

A iiclgica espera aiitiosa a opportu-
nidado de fazer derivar para u | urL'» 
de Anvcr» o grande mercado dos cafés, 
e para isso j.i isenlou tlc todos os im-
postos a importação desse genero. 

Portanto, o t|ne sa deve fazer n3o é 
aggravur oi direitos, mas, ao contrario, 
dimiunil-oa, tanto tuais <{uanto ó preciso 
nJí» esquecer que o café sa tornou uai 
elemento essencial para a alinieuta.;do 
do operário (riwitüj in.plaiièos). 

O sr . Briudeau conibalou egualmente 
a proposta do governo. Disse que a tir-
cumstnneia da terem diminuído os expor-
taçôts franco,:as par.s o Brasil, na vigên-
cia do convénio quo diminuiu os direitos 
sobro o café, nada quer dizer; issa ape-
nas significa que o coovenio opeiou cm 
um paii-ido desfavorável por diversas 
circunstancia.!, c que cm outras condi-
ções oe teria ciado uma rcpercusslo sen* 
sivol, pelo incuos »obre o consumo. 

Além da outras considerações, disso o 
orador qua está uo interesse du marinha 
mercante franceza conservar-so a França 
como um grande mercado do calé. 

A ae.ssüo esteve tempestuosa. O deba-
to foi adiado para u sessão matutina da 
amauliü. O projecto do governo ficou in-
defeso . 

—Líepois da sessão da Camara, que 
produziu grande impressão nas rodas do 
commercio o das industrias, o sr. Ron-
vier, ministro das Finanças, conferenciou 
com o sr presidente do Conselho e al-
ga 13 dos sens collega» de gabinete. 

Consta qna o governo, comprekendcndo 
que a malaria da Camara votará contra 
o augmento dos dir>.-ilussobro o c.ifc, re-
nuncia a essa medida, afim de tugir a 
uni chèque inevitável. 

O abandono dessa impo-sto imporia cm 
um deficit do 11 milhões de francos no 
orçamento de 1901. 

— J á e ^ t n v a c u m p u a t a e s -
t a n o l i e í t » , i i u n m l o r e i - o b e -
m o s o t o l o g r a n n n n d o I ' » -
r i H , i i u c r l u n n s u c i . - S o c o i n -
j i o t f i i t o , n o l i c l n n d o t e r o 
( j o v e r n o f r n n c e z r e l i r n i l o 
o | i r o j o c t o d n s < l i s c u s < > J a , 

EXPOSIÇÃO DE SÃO LUIZ 
A commlsiílo eiecutiva resolveu re-

commendar aos srs. fazendeiros que 
mandaram café e aqueles qne desejara 
ainda enriar que itufiqacrn, approximada-
incute, a proaucçfo de cada ama das 
suas propriedades agrícolas. 

Egualmente resolveu rccommendar aos 
s r s . expositores que remettant, até o 
dia 9 do corrente, iodicação dos preços 
de producçio, a Hm de que figurem no 
catalogo officiai da Exposiçfto de S&o 
Luis. 

—À commîssîo ds imprensa recebeu 
respostas de alguas outros jornaes do 
intérior e d 'A Platêa, desU capital. 

—O dr. 3. Américo dos Santo«, ,com-
miasario federal, telegraphou to dr. Si* 
queira Campo«, participando ail« • sr. 

Camara Municipsti We Liíiicira commuiii« 
to« íjae tatào iniprcstafcia 03 materiaus 
enviado:! fio S. himílo, qin1, desfeita 
<S{» t.tutivd dc coustruir a Ünha Unal de 
Line. ira coi:. ca refoi i«!t>» inatcriaeM, de-
ve uqiielía ünparti^ào íast-r » ^ « ' r um 
seu r-.prfsont uit.e CJÜI a incnmbtu« ia do, 
ntodiuuto cxami? do material o estudo no 
caiTiptor.o 110 ciirapu aubre o projecto 
du I.iuiriru, propor a sulu<;3o muid ecu-
Vtíuicult:. 

Di/, a Careta .111 
cor.:;'.i!t;i'.!>;.m variia 
Camara subre t»c, Í 

pô-Jï a Caü.ari 

certo 'iue U*m «ido 
:onatitu'jioua!Utas da 
cgui;da a Coustitui-

pruro^ar a sessão 
'.!-• u u airiio par.» outro. ííe^j.ondida af 
iir nathainenU! a toisnlta, atr.i o Con» 

par iniciativa da Cari: ar a, nova-
mente pror^gado pura trat.»r da .|uestão 
do A cr?. 

A liypot?ie«j d l convoe.njio extraordi-
nitri« parei»*, banida j> »rquu o go-
veru j uahu i,;u vaia convoia^à-/ poderia 
ser iu t f r r ro ta !a c-imo umu injuncç&o ao 
Cun^rcssj para approvar o t ra tado. 

Fui rein«tti Ki ao preai teute «le Minas 
(í- taça o dipl na J«r c. ..du-1 ,-r de tra-
balhos. conti-rido jnsla KaroU i'oivtecimi-
ea dv.ht«i Kitu.iu «o sr . iuuuias iídulen, 
aTim d*j .i^r e.itrc^uo a isto, depois 
diaigiudo '»elo ihtaaio. 

O sr. seeretarlu 
íandoti crcãitar 

dc «' 
c de .'JOJÇ!» 
Ciirispim. 

tio I n t e r i o r 
;uhitf..s 

Aibiuu 1» un 
o ar. Felício 

e Justiça 
qu.iu' i is : 
de Faria. 
iiuujKuiim 

O sr. dr. Lu!/« Piza, secretario 
Agricultura, irá íi.'»jet pela inaabi, em 
companhia <ie variua cavaliit-iro»«. ao bair-
ro Uo Tatua pé, aiiro de assistir aá cx-
periencias de um novo appureiüo para 
ustincçlo d.is baúvaa. 

O sr. dr. Ucr::iuuo Vert, iuspector do I o 

d i s t r i t o agrícola, dirigirá aa expcriíii-
cia.s, que s r;\o feitas por conta da Com-
panhia Meehauica. 

Do largo do Thesouro *«guirá hoje 
«Is 7 horas da manhi, um bondo especial, 
cuuduüiií.io oa couvidados. 

O «r. sicrotario da A^rieuitura solici 
tou du da 1 u/.eitda us aa^ulutea |>aga-
mentos: de GTtjõOO, a ViLo Cuce; d-: réia 

a» engenheir) Luu Teixeira 
LuiU-; do í>.')5>, ao «u^cnheSro Joio l J . 
CarduSo; de WMVJ^&M, d Antonio Grijó; 
de a Antonio Teixeira Cardoao. 

O sr. accretario da Agricultura m;iu-
dou creditar aa segulut<a qna.itias: dc 
1-^09.^100, a Milton M. Underdown, db 
rector da Fazenia Modelo, o d.; réis 
1:0093005, ao inspector do 5o dietrlcto 
agronumieo, J . Amaadío Sobrai. 

O sr. dr. Luiz Piza, secretario da 
Agricultura, dará liojo audiência publica 
cr.i sua secretaria. 

Até liontcm. á noite, iiaviamoa distri-
buído >.i8-i catampa com o retrato da 
família Imperial do Brasil. 

O sr. secretario do Iotcrior e Justiça 
solicitou do da Fazenda os seguintes pa-
gamentos: df. 1:383$500, aos forn-.cedj-
res da Escola Polytccbuica; de 593. 
Pinto do Moura c Salles Teixeira; de 
207$ 120, á Companhia Campineira de 
Iilnmjnuçlo; do a Autonio Corroía 
de Limos; de 78$052, n .José Fagundes; 
do 993j}. a .)oão Marques do Albuquerque; 
do 307Ç00»), ao coronel Argemiro da 
Costa Sampaio; dc 8$, a Luiz Fretin; de 
lOõÇ, ao dr. íloyacs Correia do Ama-
ral. _ 

Penliria-Bc hoje a primeira sessüo or-
dinária do corrente mez na Camara Mu-
nicipal . 

Segue amanbü, pelo trem das 0 e 25, 
para a eidado do Araras, onde vai as-
sistir as feiras, o sr . d r . Luiz Piza, 
secretario da Agricultura. 

S. s . será acompanhado por seu offi-
cial do gabineto, sr. Marccllo Piza. 

O sr . dr . Mello Peixoto, secretario 
da Fazenda, segue hoje para Ribeirão 
Bonito, cm companhia de seu offlcial de 
gabinete, s r . dr . Cresccncio Costa. 

S. s. regressará na próxima semana. 

A commiaaão promotora dos festejos 
commemorativos da elevação do Paraná 
a província convidou a redacç&o da Be-
vista Agrícola, de 8 . Paulo, para a 
abertura da Exposição Indostrial, Artís-
tica e Pastoril, em Corytibt , a 19 do 
correntt . 

Foram retiradas do Banco da Iagla 
terra, com destino ao Brasil, cincocnt» 
mil libras esterlinas. 

C o m p r e m t
BômSíe híÕ ul̂ nd« 

do âtü. da fabrica Loa? Santos * C*.3 

i t i h a t e e * i » a o 

LI bootem, entra o ip io laJ» • rurline, 
a aegnlntn, nuiua folll» 4» ! 

•Um t e m e m t o . 
O jull d* P U da r i r a c t c t u , no edital 

pablkâJo a propoaito d u »Itlrau «lai-
cie», ülase: . , 

• Ftçii aalier qn«,na clelçla a <|ue hoja 
a,' pr.it-eden para a KOXligi« da depa-
tadaa a (enadoraa, ato 

Kapanloa-rae a orislnilldiida d» caao; 
enrnrcccn-nie a Indiltreçlo do jornal qoa 
lliaa dan a publicidade. 

Bitu 1 Eu admltto que aa conte ao pu 
bllco Ia-lo, mesmo aa consoa mala mt ra -
ordiaoriaa, raaimo o> ralioraa ablurdoj, 
uüo oícaptnindo o brliliantiarao tln tu-
telligencia do proximo futuro ealadlita 
a r . Bento lluen») n»o admlllo, porém, 
anieace-n-ma-embora com uma pilhéria 
do llerculnn», que teagum 4 grande lua 
da publicidade u n i « tantaa Couaa» que, 
por aereru denanciadorai da intialta ira-
quíza humana, derem « T coniervada» 
sob o niai.i rigorojo «ijçflio, como, por 
exemplo, 09 serviço« pnbUcoa e o talen-
to assombroso do coronel Totó I.acsrda, 
o prosimo pasaado qulo bronzoo esta-
dista paulistano. 

E nlo númitto que aa pubüquen aa 
alheias fraquezas, por djua motivo, de 
uma simplicidade t impks , como diria o 
Fontes Júnior. 

U primeiro motivo n&o digo. Qnero i 

ao meuos um instinto, parecer-me com 
o Mello Peixoto, que, como * cabido, 
tom, até boja, avaramonto subtralildo >i 
curlosidado publica ;ts snaa ideaa polili-
co-adminUtrativas. 

Acho que nilo me negaiu o direito de 
aer exquislülo o liomcmdo mau g o s t o . . . 

Seguudo mot ivo: porque mo ufano do 
possuir em alto grau um a!alimento qns> 
posto abrisae culra mim e a Republica 
largo abyamo, me é, todavia, carUsiino : 
o sentimento da Justiça. Theniis, catou 
radicalmente convencido, vivo mal, no 
meu peito do quo alli no Tribunal de 
Justiça, ou no Forma. 

Talvvia aiinple» questão do conmiodidJ-
d e . . . Nunca prucurel par turbar-lho a 
doce trauquillldaile, arrancaftJo.liie dos 
olhos a venda, ou nia^uanttb-lue, coiii 
palavras e actos, o l i rginf l p u d o r . . . 

Explicado as-urn porque censuro o pro* 
cedlmento do jornal Ho indiscreto, qn*n-
to perverat, quero agora ani jarar o 
noint tio illuHtro inagUtrado da fníurr.s 
ataipiea, oriuudos da má coniproltoua&o 
do s 'li pitriolico acto, tiln venenoaaniento 
explorado peio supra-citado orçam. 

S. cxc., no contrario fio que preten-
deu Insinuar o nolkiaristu maledicente, 
quando, nnm edital, disse quo se havia 
procedido Ã M)M1:A',ÃO do (lcputadca. 
diase u:nn verdade. 

To;ia ti gente saiie que os depntadoa 
não são eleitos, in.:lusivé cliva inesniis. 

De soríe qu-, s ; ir.convenibiile iionva 
na doclar.içju do jul?., foi ittdiscutivolniín-
tn o de não ter s. cxc. diío uma novi-
dade. Nada mais. 

Tanto ti assim qui a sublime e, nas horas 
vagas, divina Commissüo Central mnn* 
dou, itegantio estou informado, uiu oliicio 
ao disliocto magish-ado, ngradecando-lhe 
calori/sainente o pultlleo testouiunlio qu -
ucaba de dar ii sua f-.i-ça irreaistivelmcu-
to dominadora, c conviJando-o amavel-
mente ti abandonar o lo^ar de jiiií, afim 
do vir aflirinar, nus ruas c caies desta 
capital, a touu essa massa desvairada dc 
oppoalcioolitas injusloa, qu.: ella ó aobc-
raua e iaUn^ivel lias suas decisões. 

1'atriotica c recunltecida, cjiuo .ia só! 

ft. B., o catita,tem ^offriJo horríveis 
torturas com esto medonlio cuiur qiia nus 
auJa a 1 rrar ernrimeult.. 

ll.»::u:m d« peso, porím, nlo tem distil-
la lo, cm cstafatlisainios lognrus cemmnns, 
o s u uisriyrisaute siipplbio. Não se ar-
iis'H a ü i í r — O n e calor! I K s t o t t 
a srffcear-me ! 

Não diz liada disso. 
S. cxc. não usa a mesma «mobília 

ntelle :tual • que o vulgar dos mamíferos. 
. cxc. tem o ccrobto mobiliado cem 

unia Eumptuosuiudo oriental. 
A prova ;i<íuí está. 
Absolutamente Impossibilitado tio ca-

lar por uni* tempo as unas impressões 
solr-í a temperatura, presenteou liontcm 
finalmente a ura amigo intituo com esta 
fiuisainia joia dc st u espirito : 

—Que calor esquisito, t . i i í 
—forque ? 
— IV.is qnanto mais fetho as janellaa 

mais mu sinto aba lado . . . 

Cumprindo a nossa pronieasi^do lion-
tcm, «lautos cm fioguidi; a continuação da 
lista dos assignantes do orgam oriieiai 
com oa respectivos prémios. 

Eil-os : 
B E N T O BCE.VO — J o ^ o d e f e r r a d u r a e 

uma photograpliia instantânea, que s . 
•xc. achou do primeira ordem, tendo cm 
vista o re t ra to estampado em uma das 
faces externa» do »iludido spparollio. 

A L M E I D A N O Ü I Í C I B A — t í r a n a d a s b o e r s ; 

isso, a titulo do precaução, na cspcctali-
va da novas manifestações dos amaveis 
csludantcs ii sua coloscal pesaoa. 

Josi: VICENTE—Chava do Inferno. Ou-
vimos que essa escolha foi devida ao se-
guinte f ac to : o Bernardino, sublimado e, 
sobretudo, divinlscdo ptlo IiubUo, pas-
sou, do venerado que era pelo José Vi-
cente, a ser adorado. Ora, os dissiden-
tes são anjoa rcb-.líados do paradisíaco 
reino do divino Bernardino, o como taes, 
demonios, o o logar doa deaionios, disse 
o Jos.S Vicento, é nas profundas do In-
ferno, e, munido já de ama cruz c agua 
benta, trancará, no dia da apuração da 
nova chapa, a porta da morada dos iufer-
naes dissideutea... 

C a m p i n u i * 
Oa empregado, <U (Vn. i inhla M o m 

na feata jaram aofá honrem o 81° l a w 

IUI 

ria da f n n d u t o daqurila einpreaa, 
illttalnada á mi t e a Fronte da i S 

>le3 crlptorío central, oade 
i V n . •• ' 
—Na MM(o do Jury reallsada Honte^ 

a banda moalei 
1'iaaiieira toco» diversas 

P I S T O L 

DI« . K v a r l s t o « I a V o i r j a 
Moléstias de senhoras, partos e opera-

ções. Consultas de 8 ii i. Aurora, u .Gl . 

TELO NOSSO ESTADO 

Santos 
Acíia*s4 nasta cidade, em visita á soa 

exraa. família, monsenhor J . Martina 
do Monte, vigário da parocliia de São 
João Baptista da Lagòa, no Estado do 
Rio de Janeiro. 

- F o i decretada a fallencia da firma Q. 
Fiach8r, eatabelacida nesta prara . 

—Realiaou-ae liontcm, áa 8 l\2 horai 
da manhã, no Bantnario do Saerado Co* 
ração de Jcsns, a mista cm louvor ao 
Orago do Apostolado. 

—No adro da egreja matriz, dar-se-á 
hoje, ás 7 horas da noits^ o leilão de 
)rendas organisado pelo circulo São 
fosé. 

Abrilhantará o acto. exeentando varias 
. )eçu de sea repertorio, t baida musical 
Colonial Portngacza. 

- F o i nomeado pelo íospoctor da Al-
fandega deata cidade para o cargo de 
caixoiro-degpacbante do sr. Américo Mar-
tini doa Santos, o sr. Anizio P . Silva. 

cwíonte 
foram abaolvirio* oa r4os Marciano AcTrfa« 
no, por crims de morte, e Jorge Heraph^ 
por ferimentos graves. 

—Keali«a-so bojo, ás $ 1|2 horas da 
manha, na m.itrir. do Santa Cruz, uma 
missa por alma do ar . Antonio Duartt 
da Andrade. 

l t i b e i r & o L V a t o 
Com grande brilhantismo, realiaon-se, no 

dia 30 do mes rindo, a fusta do enutr* 
ramento das aulas dsqaelie esUbeiocinllor 
to de ensino. 

—Achs-so nesta cidado o s r . Jo3o Ro-
drigues da Silva Passos, que residia por 
muito icrnpo nesta localidado. 

—Ants-lionteiu, no thsat ro Carlos OiK 
mes, rral:Hon*ai um ««poctaculo v:«rla ff 
cm beuoficio do s r . JoAo do Moura, qud 
ao acha eníermo lia muito tempo. 

S . J o s i » t i o s C a i u p o s 
Do corrcsnondente, em dat.i da 3» 
«Segoudt-ieira nltiina. rea lbaram se 

ftitUa do encerramcuto das aulas n 
grupo escolar daqui. 

Pelas 11 horas do dia, foi aberta 
scai£'j l i t teraria pelo sr. Justiniano Vian 
na, inspccLar escolar, quo veiu assisti 
áa í f i tas a mandado do governo. 

A fcata conston de diiciino», recita!\ 
vos, mcn jio^os, diálogos ctc. pelos aluiu 
nos daquelle estabelecimento do ensino 

Durante os intervalloa para dcuançí 
dos alaiTiDos, a hanoa musical S. Benê 
diclo exeeptou bonitas peças de seu ro; 
portorio. entre ellas o hymuo Santtê 
Dihnout. 

A expoHl^-ão de trabalhos também fot 
innito visitada. 

A uoito, as cxmas. professorai pr • 
moveram um baile, o qual ae proloii^ .t 
atú a madrugadi do «lia seguinte, cur» 
rei»d«i sempre muito animado. 

Gratos polo convite quo recebamos. 
—A uoticia de quo o governo reso lva 

a dr.r o auxilio du 5:000$ á Santa Cam» 
desta cidado, foi aqui recebida com «a 
t isfaçcla geral. 

—Oa ciganos, que nltimamento se achai, 
arraueliados ein arrabaldes dc«'.a r l 
dada tôm praticado as maiores desor 
dons/ romo sejam atacar paiwçeiros n» 
estrada, apprahender do aiümaei» o dutraf 
couaas mais, quo muito tcin aobrcsailai ' 
a população. 

A policia, no em tanto, tem lomadi 
as providencias necessárias; por rn , o. 
eixanos s l o muit- s o estão espalhada» 
por varií/s pma>;a. 

O grnpo ilruiuatico Filhos de Talnul% 
j á pô/. cm ensaios o iram a Vampiro* 
Üoeiaes, o qual pretende levar â scenf 
por todo o corrente mez. 

—Faz annos i;a próxima segunda-feira 
7 do corrento, o no « o particular ami^4 
conogo Oliveira Lioia, digno vigário des-
ta cidade. 

Felicitamo!-o antncipadamf:nti*. 
— l ixou reaidencia nesta cidado o i!-

lustre clinico dr . Autonio dús Saatoa 
Milheiro. 

—Nestes últimos tempos tem appare-
eido nesti cidade o nessa capital pas-
quins d i famando pessoas conceituada» 
«.lesta cidade. 

Esses pasquinei roa, qui Infeliz, rotulo 
infestam cata terra, não s> cs|uece:n 
liunea da sua indiana missão. 

Pobre terra qne servo do abrigo a ca-
ses mascarados !. . . 

ü r a g . a n ^ a 
Dr» currospúndente, eia data da 2 : 
«ICcaüdcu-rfc ante-hontem u foleano fea* 

ia dc encerramento ãaa aulas do griij o 
escolar dista cidade. 

A sala cobro onde so deram o* 
fent«M-!3 so achava devidamente ornamon* 
tada de í!ore.s. galhardetes c escudos, 
descendo das largas portas lindas corti-
nas branc. s, enfeitadas dc litas de variv 
gadus ccrea. 

A's 11 horas, quando o director da-
quella cast dií ensirro. «r. Joaquim Pe-
reira (ia Costa, aVriu a sessão, já era 
^rnuda o numoro dc distinctaa famílias >i 
i avaJhe.irea no vasto «alfto, aerido então 
c o n d a d o j»04'a presidir a g^ppnidadc <» 
coroQcl I.adiálau OoíUügA da Síiva i^eme, 
digno icspecfor ^nnlHpal . 

O programnis da fcata foi Variadíssi-
mo, tendo o» alumnoa desempenhado com 
muito garbo e desembaraço í>a seus pa-
peis na repreaoutação dc comodias, noa 
reuiSativos o nos liuuoa hymuos que can-
taram, mostrando cs.sim nos nssistentea c 
grande proveito e o bom adeautamento 
de todas s crian;&s do grupo esco-
lar . 

Falaram cm nome de suas classes os 
intclligenlcs alumnos iCiniiio Fragali, pe-
lo primeiro anuo; Elyaeu Leme, pelo r -
ceiro; Francisca Claro da Cunha Lima, 
pelo quarto; Leonor ílarictta, pelo se-
gundo; Oiympia Herteüi, Carmelina iVr-
reira, Maria Aspriuo o Sylvia Ferreira, 
pelai suas coliegas haviam tom-
plctado o curso preliminar. 

Deu-se, ein seguida, a entrega dos 
diplomas pelo coronel LíidisJau Üon/aga 
da Silva Leme, aos seguintes alumnos: 
Leoucio Leme, Pedro de Sousa Martins, 
Francisco Pir«s de Camargo, Francisco 
Claro da Cunha Lima, e alumnao Anczla 
Fonseca, Sylvia Ferreira, Carmelina Fer-
reira da Silva, Maria Aaprino, Maria An-
tónia, Lúcia Russemano, Oiympia Hcr-
tolll, Maria líita Fróes, Maria liencdicta, 
Josephina Manna e Joseph lua Rinnrdi. 

Berviu d-í paranympho dos diplomaooa 
o cr . dr . Juronymo da Cunha, advogado 
do nosso fóro, ciuc produzia uma elo-
quente ora«,'ão, cheia dc ensinamentos e 
conselhos. 

Após. falou o s r . Joaquim Pereira da 
Costa, digno director do grupo, agrade-
condo o comparecimento das p;if;â("§ 
presentes, da imprensa, as palavras ama-
v« is que lhe foram dirigidas pelos 8-'u# 
dlscljuilos, oradores particulares, o o au-
xílio presta io ãnuella festa pela corpo* 
raeâo musica! «Quinze de Ootubro» « 
terminou o sau discursa debaixo da ca-
lorascs applausos. 

—Festejaram o sen anniversarlo naU-
li-.io, no dia 26 do mez p. p., o sr . d r . 
Jeronymo da Cunl:a c no 27, s r . dr . 
Joviano Telles, ambos dislmctos advo-
ga ios deste fOro. 

Parabéns. 
—-Esteve entro nós e deu-nos o prazer 

do sua vjsita o major Manuel Novaes, 
digno viajante dessa conceituada folha. 

—Reassumiu no dia 23 do mez p . p . 
o exercício de seu cargo uo grupo esco-
lar desta cidade o &r. João Taariní 
Rolim, que se achava cm goso de 
ccnça. 

B i s c o u t Õ T i j f F ^ 
d0m-F0 em totlas us bôjs confoitarias a 
arinniena. 

Val ser nduantada a qnantia de 475^ 
ao director d i escola pratica «Luis 'ir 
Queiroz», para pa^umcnlo do d^spestt; 
a seu cargo. 

São intoressantea os «cjsiote« d i d « 
«obre a nossa e jpo r t aç lo o iinporlnçi», 
no 1" a<.'mcitro deato anno : 

Exportarão Importar 7i 
£ 3 . 1 7 0 . 2 2 2 J . 0 1 1 , 0 1 1 
. 3.5E5.283 
. 3 . 1 0 0 . 8 5 6 
. 2 . 6 1 3 . 4 3 2 
. 2 . 4 0 0 . 0 0 7 
. 2 . 3 0 3 + 0 4 

1.011115 
1.68t).314 
2 . I33 .7W 
2.070.281 
1.037.054 

Janeiro . . . 
fevereiro . 
Marco 
AbrU 
Maio 
Junho . . . . 

Totae».. £ 1 7 . 1 2 2 . 5 9 3 11.881.30« 
O resultado liquido do raovi,oent< 

apresente, portanto, ura s-ildo a farol 
da nossa e ipor taç io de lbs. 8.328.10». 

Noa nieze, do abril maio o juniift, 
entretanto, o eiceaao da e x p o r t a d o bai-
xou para íba . 40».6f t ! .381: t l« • » » . 4 « 
respectivamente, apenas auXílcieotta pnri 
attender áa necessidade, do gorrra», 
sera ae touiarem tia conta as remessas 
particulares. 

Na importação qne a media men-
sal foi: em 1901. da Iba. 1.<>16.246; ta 
1902, de 11». 1 81«.849: e u 1903, d« 
lbi . 1.980.000, eiciuiado aa aipesie« 
metallic aa. 

A m<<Ua mental d* exportado parr 
o 1- tameitre foi do Iba. S.8ÍS.13J, ca 
1901; d« lbs. 2.884.734, cm 1902, e M 
Iba. 2.653.766, em 1903. 

B i a c o u t o a Z J t T ' c . , ^ 
- ' - * » H . 

m 

GjÄcdo do Sul, alo «guses • 
• m i t . « Nti lr . h . r . l » 

lnal«' 

, m fr-
J ' ? / 

•y 1,. -



. mai l 

f f l S 
umplia, 

Jo Jo Ro. 

a b e r t a 
In lano Vian 
sin u s l l t i 
i reo . 
uni, réc i ta i t 
peius ulum 
"(o or.slno 
-I desuanç' 
,1 a. Hcr.e 
I d e seu ro; 
no Santot 

da-

alia de 475% 
• L u l l 

i e despesas; 

Importa^ h 
1 . 9 I 1 . 9 Ú 
I . ' J I I a s 
1 . 8 8 0 . 3 » 
Ü.133.794 
2 . 0 7 0 . 2 8 1 
1 .937 .034 

par» 

••mp 
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NOTAS ARTÍSTICAS 
E x r n s t r l i DE QUAIIBOS — É r a u m a 

jaa sala» do prcdlo da rna de 8 . Boni», 

Î. i l , nclmni-ae ha dia» em expos iç io 
Ignna quadro», t raba lho do dlatlncto 

pintor a r . Oscar Pere i ra <ta Silva, e que 
p i r t c e iu ser nprcclado» por todo» aqnel-

Çine ao interessara pela» arte» no 

f a Vuadros e ipoatoa, em unmero de 
fro, sobres tem doui, do 2 m 7 0 X 1 ' " . 
$m que o a r l l í t a reproduz,lu 

• « • t a d 

da 
com 

tccr l igeni Sal ta verdade a tiidualtía 
BO nosso p >li 

A pr imeira d - s ins telas r ep resen ta a 
flsn-ia indígena, voudo-so, no pr imeiro 

ando plan»», aelvagena encordoando 
vegetans; disperso» aqui o alll, 

alo cli lo, nolam-sc arcos e flcxu», uten-
J l o i do cor.ir.ha c!c. 
' A l i e g u n d a representa a Industria da 
»e i l ige 

I indus 
Igein, já ninls desenvolvida! em uin 

l í fé l fo i'a fazenda, vi-se cm i r lmciro 

quadro digno de nota, 
I bem si: poderia dar o t i tulo uè mine. 

j lè í lo um gracioso typo do brasi leira fl 
shdo nn roca tenu»» flócços do al<;o-
JSo. Os outros t j ' | " s são muito bem 
eétudados . 

Tanto em um, como outro q u a J r o , a 
l a i 6 limito bum distr ibuída, o que maia 
Ur. rea lçar o t r aba lho do exímio a r -
tia t a . 

Üin out ro 
B Í i bem «e , . 
Chry ian themo, represen ta uma bella fl' 
g j i r* de mulher, muito bera t r aba lhada 

Í
leu» monorus detalhes , ap resen tando 
uma salva hcllos speclmens do chry-

themos. tendo ainda na cabeça outros 
mplarcs daquella f l í r ; um e ou t ro , ma-
ricoa de na tu ra l idade . 

—Tem sido muito visi tada a e i p o s i ç i o 
da qúndi-os do hábil a r t i s t a a r . A. Fer-
r igno, nos a l tos do Hanco Oonstru-
e t o r . 

' H o o t e d , foram t i radas , por um ar t i s t a 
allemilo, pho tograph ias doa quadros da 
lavoura , para serem reproduzidas , em 
t m i rovista de llerliin, em pho tog raph i a s 
color idas . 

i t O J » 

Ê s t i encar regado hoje do serviço de 
TaccInaijSo contra a varíola, na Directo-
r ia do Serviço Sanitário, das 11 as 3 
horas da tarde , o inspector sani tá r io d r . 
Franc isco Luiz Vlanna. 
ftjvçrstie 8 

P o i y t t e a m f t C o u c e i t o — P r o g r a m -
« a escolhido. 

Ç l r c o A m e r i c a n o — FnncçSo va -
r i a d a . 

J a r d i m d o P a l a o i o — D a s 7 ás 9 
h o r í f ua noité, t o r ã r c no coreto uma das 
i j p { | e s da banda do mualca da força po 

AÒfelCOLAS, 
V e m 
preço do 

MONOQItAPIJ lAS A ö f t I C O L A S , do 
, d r . J . Carlos Travassos . Vende-s s 

Hb ogCríptortò des ta folha 
MOOO. Feto correio, mais 1|0W-

Prefeitura 
Director ia de Obras foi auc to r i sada 

» qii 
de (I 

flspeüiiêr a t é » q u a n t i a de 2:0008000 a dispeud 
com & r<=poalî8® . . . . 
a o s pelo pessoal da R c p a r t l ç i o de A 

"espí ' ' 

talçaíi .Mtoi 
Rcpartiçao 

toa lerapta-
a i . 

—Pàía t t i despachados os "seguintes r e -
l m e n t o s : 

lé Marcolino de Andrade, pedindo 
.ko-r-Doferldó. 
De Leonardo Graciano, sobre iinpoato 
Deferido, de accõrdo cora o parecer 

T h c i o u r o . 
Do d . Anua Carolina Gnlinarite», so-

bre Imposto — Concedo o prazo de 00 
tilas, caucellando-se o lançamento, no caso inc 
de i ç r fe i to ncsie p razo . 

H Joaquim Bonifacio . _ , 
Mat tos e Rodolpho Miranda, pedindo 

provaçiío de planta 
' ras, p a r a e i oi evidos fin 

Pipto , Joaquim 
' " inda , pedindo 

Director ia de 

PELA CIDADE 
H o s p í c i o 4 * S - V i ç e n t o d o P a u -

l a p a r a c r i a n ç a s . — A c h a m - s e expostas 
9 impor t an t e estabelecimento de quu-
ros do s r . Domingo^ Fer re i r a , á rua 

S . i iento, 89, as p l a n t a r do Hospí-
cio de S . Vicente de Paula , pa ra crcau-
çaa, p ro jec tado pel^ Sociedade de Assla 

meninos S . Pau lo . t ep í i» 
t r aba lho que mnito recoiumeuda o conlic' 
t ldi ' ' 1q a rch i tec to a r . d r . I leh l . 

Estj? edifício sen t construído no ba i r ro 
Ágna Branca, l i m i t n m 

!UK 

alrro 
o da do Agha Branca, l imitrnnhe com 

L a r a , e conta uma população de pe r to 
do s mil ope rá r ios . 

A Sociedade de Assistência alli possae 
f a s t o e bello ter reno o conta da r come-
ço aos t rabalhos de cons t rucglo do Hos-
pício em princípios do anuo vindouro. 

Ë ' uma obra m e r i t " - ' " • " " - 1 1 

d o l j j e v c m concor re r 
to-

J f t r i M « n U a 
_ _ 

, '®so, artl 
vlrlude dó Mandado eXpeJlJo 'pelo dr. 
Jos« Moria Hotiffool, o Individuo tio no-
mo SclpKo Marques. 

mtf 1 mm- r* T V * 1 r'^'Wt' f ^ t á r>T> L 

H . H L Q i m f t . 1 A J l ú i r 

M e n o r e s p n n o n d o — Prosegulu hon-
m na 2* delegacia auxiliar, pe ran te o 

respectivo delegado <fr. Pinheiro o Pra-
do, o inqu r l lo siibre o espancamento de 
que foi victlma ha dia» o menor Joilo 
Lejnel Ferraz, facto esse de que noa oi-
tnpiimos em notleia subordinada d epl-
grap!',f) .,;ipr», 

O a r . d r . Clementino de Sonaa e Cas-
tro, jui/. de orphaini, nomeou o «r d r . 
JorKe Aynlbcré para acompanhar o in-
quéri to na qual idade de curador do nic-

I - o t o r i a s — O s r . Julio Antunes de 
Abreu, p rop r i e t á r io da a g e n d a ge ra l das 
loter ias da cap i t a i federal, sita á rua !)!• 
rei ta, 39, t nnanc i a a seus fregu«/.i». pnra 
hoje, a extracçSo da loteria do novo c 
impor tan te plano do 60:001'C. 

A c t o s r e l i g i o s o s — N a ogreja do S i o 
Francisco, continuam com solennidade as 
novenas de N . S . da foncolçSo. 

Amanha, missas ás li, 7 o 8 horas 
manha; na de 7 liors» haverá ooinmunbao 
gerai das alumiiaa de catheclimo; a do 8 
horas será can tada e, em seguida, procis-
são o cxpoeiçJo do MS Sacramento filt-
r an te o ília, e ás li 1|2 horas da tarde, 
as solennldades do costume e s e rmão . 

No dia á, .missás ás 0, 7 e 8 horas da 
manhil; na de 7, haverá communhflo e ab-
s o l v i d o geral pa ra Os i rmlos e irmás 
terceiras, que deverão comparecer reves-
t idas de seus habito*; a de 8 h o r a i , será 
cantada, cm louvor A N . 8 . da Concelçto, 

(lens f ranc iscanas . 
eoiepne Te 

S a c f i m e n t o . 

padroei ra dns or 
A's C 1|2 h e r a s da t a r 

Pemn r. DençaM com o 

C r h u i n o s o p r e s o — E m v i r t ude de 
mandado de pri»So prevent iva expedido 
pulo d r . Meirellcs Rei», jttiz da 1* vara 
cowinercial , foi hontem recolhido & Ca< 
deia Publ ica o individuo de oome Anto-

iflltf nio Ivo, 
penas d 
i lraentos leves) . 

pronúncia do 
ponos do a r t . 303 do Codigo Pena l (fe-

ineurso fl;s 

T r a n s f e r e n c i a d e u m e f i 
—Val ser t í ^ f o r l d o dp P i jmo 
naa) pa ra n ó a r a t i n g ü e t á o indivl 

iirn da SÜv 
h » i t . .fr, 

» n o s o 
, _l(o (Mt-

:) pa ra tfnaratfniüefÄ o Individuo de 
iiomo Antonio Pe fe i r» da Silva, quo («tá 
incilrso nas f lanai S o » r t . ÜSfi combina-
do com o a r t . 358 do Código P e n a l . 

Pereira foi condemilado em Pomo 
Alto » 7 annos e 7 mezea de jlrisSí» 

D u a s f a c a d a s — O menteèapto José 
Lopes, oncontrando-se hontetti, á tarde, 
na rua Florencio de Abreu, com seu p r ' 
tector ar, Leopoldo José ^e Freiía». t 
60 annoji de edado, residente no pred 
n. Ä8 daquell» rua , vibrou-lhc, sem qõe 
se saiba por que razão, duas focada?, que 
o attingiram, ama na face pa lmar da 
mão esquerda e outra na região tbora< 
xlcs posterior. 

Jose Lopes foi preso em f l a g r a n t e t 
recolhido a nm xadrez da Repar t i ção 
Central da Policia, á ordem do 1" dele 
gado auxiliar. 

0 s r . Leopoldo J o s i de Fre i tas , depois 
de Be^ medicado n fes tou declarações pC' 

uuc tor idaae , 

o s o d e m e n t e — O s r . d r . 
F ranco da Rocha director, do Htupicic 
de Alienados, requisi tou hOnftm 3ô s r . 
dr. chefe de policia provídancias para 
a r e ln t e rnação no hospício de Juqnòr> 
do demente Fernando Carlos F r a g o s o . 

F.sse infeliz, consognindo ev ld f r - s e ha 
t empos daquetle estabelecimento, com-
met teu um crime, sendo, pofem, absol-
vido pelo J u r y que o j u l g o i . 

P a t r ã o q u e e s p a n c a — O menor 
F rape i s to Bcl lajaka, to ih 12 annos de 
edade, de nacional idade húngara , quei-
xon-se hontem a o d r . José Rober to , 1* 
delegado auxi l iar , do que sen p a t r ã o 
espancón brutalmente , p o r motivo insigni-
f i can te . 

A a u t o r i d a d e , mandando tomar por 
t e fmo as declarações do queixdso, 

me t t e r a exame de corpo ue 

ran te 

C r i m i n o s o 

pelos Medicos legistas da policia. 
O menor apresentava 1 ' ' 

coútusòes pelo corpo . 

ftíl-0 
dolicto corpo 

' poli 
de facto, var ias 

CHRONICA SOCIAL 

A N N I V E R S A R I O S 

Fazem annos hoje : 
A menina Isabel, f i lha do maes t ro 

Eliàs L o b o , 
O s r . Jql lo Antunes do Abreu, concei-
ado çominerclante des ta p r a ç a . 
O alferes João Bapt is ta Roilr lgues. 

VARIAS 
r r e r com um ootilo, p b r j Segue hoje p a r a P iedade de Sorocnba 

BoJèsto que seja, pois os fins de i t e cs- o r e v m o . cónego José Rodr igues do Oli-
labeleclmento 6 receber em salas de 
a íy lo {creches), em dispensário, enfer-
mar ias o escolas proflssloiiaea os fi-
lhos dos operários, nSo só daquelle bair-

de Miguel 
esldente no 

ro , como de ou t ros ponto^ d» c idade . 
A Sociedade do Assistência a ntenloos 

de 8 . Pau lo lucta com a Indlfferença de 
alguns, mas ghnhando ter reno, e r a ç á s ás 
sympa th las que ob ta tão meri tór ia quão 
humani tá r ia sabe inspirar cm corações 
generosos 

E x a m e d e s a n i d a d e — O s médicos 
l eg i s t a s da policia, d r s . Honorio L ibe ro 
c Archer de Casti lho, á requisição do 9° 
p r o m o t o r publico, p rocederam liontem i 

:amc de sanidade n» pessoa d 
par bomingSâ, l àv rador , rt ai 
[oy. 
liguei foi agg red ido no dia 13 de se-

t embro do corrente anno por seu vizinho 
Thcodoro Xavier de Camargo , que lhe 
v ibrou um golpe de foice na m i o es-
q u e r d a . 

Concluiram os peritoa que o feriuieuUi 
causou deformidade, pelo que não poude 
o mesmo ser desclassificado. 

P u r t o d e 1 : 2 0 0 0 0 0 0 - - Na 3* de-
legacia, prosegulu hontem o inquér i to 
ins taurado contra a p r e t a Luciana d e 
CarVallio que, como criada da casa do 
d f . Sylvío do Almeida, f u r t o u a qüant la 
dê l : í ú 0 $ 0 0 0 , evadindo-se em segn ida . 

Foi exped ido hontem mandado de p r i 
são cont ra a criminosa, que cont inúa ra 
(Tolhida a u m x a d r i z do p o i t o policial 
de San ta Iphygen ia . 

C r i m i n o s o e i n l i b e r d a d e — O s r . 
d r . Antonio de Godoy, chefe de policia, 
recebeu hontem um te legramma cm que 
o sua iol lega do E s t a d o da Bahia lh< 

nli 
em 

o indiciado de nome Symptirp-
Castro, preso naqueUe Es tado 

colho responsável por um f u r t o ua c ida-
de do Mattão, deste E s t a d o . 

M a u s p a g a d o r e s — O vendedor am-
bulan te de docea, Sa fy ro Mart ins doa 
Santos , pre to , com 80 annos de odaije. 
indo hontem & cãs» de uma famllfe , re-
s idente ua Pon te Grande, receber uma 
ce r t a quant ia que lhe deviam, foi ag -
gred ido , recebendo va r i a s contusões na 
cabeça . 

O of fendido queixou-se do fac to á po-
licia J o dls t r ic to, que abriu inquér i to a 
r e spe i t o . 

T o l a g r a n i m a s r e t i d o s — A o h a m - s e 
re t idos , na R e p a r t i ç t o Gera l dos Tele-

Íraphos , os t e l eg rammM seguintes > dc 
antos, p a r a Amélia Patell i , rita doa 

Bande i ran tes , n . 32; de New-York, pa ra 
Wilmozz . 

O « I T o v i d a d e s * — Coramunica-nos o 
a r . commendador F e r r e i r a de Mello, dl-
r ec to r -p rop r i e t a r i o do KorUaien. que, 
p o r Aiotivo de n n d a n ç a das officinas, 
eate Vosso collega não saliirá ho je . 

da Bahia 
conlnjunii o« ter aldo posto em l iberdade, 

vir tude de aina ordem de hateai-

É l o r t e g r a n d e — Q ? srs 
Q n l m a r t e s , agentes gero es 
•ia capi ta l federal , com casa 4 

Carva lho 
das 

& 
loteriaa 
rua da 

Impera t r iz , 27-A, chamam a a t t e n ç t o do 
csua amigo», pa ra t loteria de 50:0008, a 
cx t rah i r - l e h o j e . 

O a s a C l a r l c — A conhecid» . C a s a 
Clark* »nndncí» » »eus f f t g u e z e s uma 
« a n d e l lqu idaç lo de calçados, que Irá 
i ú f c e n t e ái o dia 8S do COrret ie . 

af im 

a quem dese jamos 

ve i ra . 
—Acha-se. nes ta capi ta l o s r . Gustavo 

Martiuo de Cerqueira , pharmaceut ico ro-
sideute na F r i n c a . 

—Concluiram hontem o seu t irociqio 
acadêmico, em cirurgia dentar!» com 
dis l iucta nota, os flppllcados moços srs 
l le i tor Plínio de Sousa o José de Oli-
veira Marqdcs Jumoi1, 
felis parrei ra 

—Vjaltou-nos hontem o s r . Alcantara 
Çarncir» . d l reç tof Í6 B>aiil.Porlngnl. 
Gra tos á gent i leza . 
FALLECIM E N T O S 

Ante-hontem, ás 6 horas da t a rde , nes-
ta capital , deu-se o passamento da i xma 
»ra . d . Maria Beneidet» dos Saqto» Mel-
lo, viuva do d r . João Tliomai de Mello, 
mãe do s r . general Eugênio Augus tò de 
Mello, e avó dns drs . J o i o Thoniaz de 
Mello Alves, ministro do Tr ibunal de 
Just iça, Tliomaz Alves Filho, res idente 
em Campinas , Thlmutheo Pefe i ra da Ro-
t a , advogado i m f o r t e Alegre, J o i o 
Thlmotheo P e r e i r a da Rosa, engenheiro, 
residente em Cnyabá, s r . José Thoma-z 
de Mello Alves negociante des(» praça, e 
tia do d r . Alberto Tor re i , ministro dò 
Supremo Tribunal Federa l . 

A respei tável senhor* eo: 
estima, sendo a sua mor te bás t an te sén 
t ida . 

O enter ro realisou-se h í u | e m , ás 4 ho-
ras da t a rde , s'ahfnrlo o leretVS d l rna 
da-Glor i» , n . 7 8 . 

A' família enlutada, enviamos as nos-
sas condolência^. 

Fal leceram mais i 
Em Santos o s r . Mannel dos Santos 

Moura, pao do s r . Juronymo dos Santos 
Moura . 

—No Rio, as s ras . d d . Carolina Fe r -
reira d)> Costa, Maria da Silva Raptos, 
Candida Poly, Thefeza da Costa Pinto 
Por te l la , J anua r i a de Siqueira o o» s r s . 
Alexandre Alberto, Henrique Caetano Ro-
drigues, c José Joaquim Si lves . 

de g 
Ute 

Os melhores 
Leni, 

bidcontns 
OB da fabr ica 

San tos . Bio G r a n d e do Sul . 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

T r i b u n a l «lo J u s t i ç a 
CAMARA CIVIL 

DlSTIttnUIÇlO DE AUTOS EU 4 DK DE-
ZEMBRO DE 1903 

ESCBIVXO SU. MARQUES 
Appellaçõea crime 

N . 2905. S . Pedro—Par te s , n Jns -
tlç» e Paul ino Pire» Cardoso . Ao d r . 
C . P e r e l f a . 

N . 2903. San to Antonio da Cachoei-
r a — P » r t e s , » Jus t iça e J o i o Antonio de 
O l i v e i f t . Ao dr . Aliseid» e Si lva . 

Aggrato 
Franc i sco 

Dias Si lve i ra da 
Can to . 

a Juxt t-
Ao d r . 

o Banco 
lo dr. 

tenente 
Alexandre 

N . Í J 5 f l . Capi ta l—Par te» , J o a q u i n 
Custodio Morclr» Por to e Oermasb PI-
re» & Çoinp. Ao d r . Delgado. 

N. am. Agudo i^ -Ps r t é s . J o i o B»c-
d l l O Antonio IloeelHl e d . Mari» Isabel 
Colmbr». Ao d r . Ign»v'o Arrud». 

N. :>7ia. Ç a p l n l - P a r l e » , BeUstrlo 
Barlet ta a Julio Antunes de Abreu. Ao 
d r . Saldanha, em com;^n»ação. 

ESCRIVÃO IIOXÇAI.VEH 
/Ippellagilo crime 

N. 2904. Sorocaba—Partes , 
ça n Benedicto Alves Barbosa . 
Malheiros . 

AlH/raroi 
N. 3719 . Cap i ta l—Par les , 

Allcmão e i.u/.lano Feliciano. 
Tiioiuaz Alves. 

N . .1751. Capi ta l—Par tes , 
coronel For tunato f teulf l r t 
Fe r re i ra Pinto . Ao d r . Almeida 
Silva. 

J]>[u Hilf Oes eiveis 
X. 38G7. Cap i t a l—Par t e s , a menor 

Bran'Inn n o espolio do dr . Ántliero K»-
tr.nlslaii Pcisòa de Vascoiicollos. Ao dr 
B Uastoa. 

M.:I8IW». Brota»— Parte», o m a j o r 
José Pinto de Oliveira o Silva e out roa 
o Arlindo Jo»'! de Almeida. Ao d r . Ar-
lindo t l ue r rn . 

N . 8*71. C a p i t a l — P a r t - t , d . Magda-
lena Tonelli o ou t ro o S i v e r l o Peppe & 
Cassini. Ao d r . P . L i m a . 

Kml/arflos 
N . 1173. Ju»di»l iy—Partes , Francis-

co do Paulo e Silva Na t lv ld tde e .outros 
o Luur tano José de Siqueira o o u t r o s . 
Ao d r . Xavier de Toledo . 

T r i b u n a l l i o J u r y 
Presidente , s r . d r . Meirelies Reis; 
Próri iotor , »r. d r . Adalber to G a r c i a ; 
Escr ivão , s r . ma jo r Ramos do Oli-

veira . 
Ainda hontem não se iustallou a 12" 

sessão periódica do Ju ry desta comarca. 

Íior haverem comparecido apenas 31 srs. 
u rados . 

Da urna supplementär foram so r t eados 
mais os seguintes s r s . : Manuel Reboliças 
da S i l f s , João Correia de Moraes Sobrl-

/olkei 
l o t t» . 

37-20. Capi ta l—Par te» , 
ft e d r . Mafcflío 

Ao d r . 

AppcHaçõe» citei* 
N . 3809. F ranca—Par te» , 

P e d r o Pucci . Ao 
piado. 

Camara 
d r . Xa-

Ullti « o 
>. C»pi ta l—Parte», P e d r o L . 
dr. J ç l o Á l f í s O. do A m a f t l 

Ignacio Ar rud» . 
arte», o Vi»conde 

e ou t ros a Abu» 
íarlaho e o u t r o s . Ae 

l l M f c » 

officio, curtcrio do escrínio 
Andrade 

I em oar tp-
a a a c ç í o 

move 

ríata g a r a f a -
apresen tados 

is autos de acção ordinär!» 
d r . Henr ique Proos t e Fe r -

, - W o 
eis, juiz 

Foram lio.item apresen tados 
rio, l oríi embargos , os autos da 
decendi i r ia qua Torell i Al f redo 
contra Bulgarelll Onora to . 

— F o r a m Loníeiç entregues ao a r . d r . 
José Augusto Ces»r, com v!a 
lar sobre os d.icúnienfos apresen tados 
pelos réos, t 
en t re par tes , ... , 
re l ra Uoular t & Ç . e outros. 

—Rcallsou-»» hontem a inquirição 
duas tes temunhas na acção o rd i iu r i a que 
Antonio Fernandes Villaverde move con-
t r a Manuel Jus to . 

No dia 9 do coirente , res l isa-se a in-
qui r ição de tilais 3 tea t -munhas , nes ta 
mesma a c ç ã o . 

—Nos au tos de excuipão de penh 
movida p o r Abillo Ribeiro contra 
C o r e i a , o s r . d r . Meirelies Re 
da 1* vara , por despacho de hontem,"re-
jeitou os embargos apresen tados pelos 
executados e mandou que se proseguis io 
ne fe i to . 

— O s r . d r . j u i l da 2* vara , por des-
pacho de hontem, mandou sei lar o p re -
parar , pa r» decisão da excepção apresen-
tada , o» au tos da acção or l lnar ia que 
Hilário Melone move coutr» Kruest de 
Rober t s . 

—Nos au tos de failsnci» de 
Lopes de Ollveir», o s r . d f . juiz 
v»ra, por desp»çho de »ontem, mandou 
que ps per i tos nomeados procedessem i 
verif icação requer id» por Antonio de 
B t r í o s P o y t r e s , de cpnformidada com o 
accordam do Tribunal de Jus t i ça . 

— N l o houve l icitante na í * p raça rea-
Usada hontem dd» bena penhorados na 
exacuçio do sentença qne JosJ de Housa 
Macedo mova epa t ra Benedicto José da 
Silva, requerendo O exequente a e s p a d i -
ção de uovoa edltaes, coin o aba t imento 
legal . 

— O s r . d r . jaiz 2* vara , por des-
pacho de hía te in , p ro fe r ido n» íaiicnci» 
de Joaqn lm Lélz Pard in i , mai .dóa , |ue 
fossem novamente convocadas os eredo-
é», »fira de comt l tu l r em o con t r a to d» 

MauucJ 
z da 1« 

plio, Joaquim Jo«ó da Silva Bara ta , Igna-
cio Ribeiro de Castro, Pedro f t ad ia , Joa-
quim Rangel de Carvalho, W a j f r e d o de 
Campos Medeiros, d r . João Antonio Pe-
re i ra dos Santos, J o ã o Jacquca Kcssc-l-
riug. d r . Marceiiiiio Poppe da Silva Lo-
pes, d f . Leopoldo Cluaraná Faria Ro-
cha. João do Prado , Francisco Azeredo 
Junior Leonidas Moreira e Kllsiario An-
tonio L e a l . 

O s r . d r . pres idente mnltoii em 60.$ 
os seguintes s r s . , tendo feito r cme i t e r 
pa ra o Tliesonro estadoai os termos das 
Qiultas p a r a serem cobrados executiva-
m o n l é : 

Qabriol Ramos Brandão, João l-raneis-
co de Liuia Junior , João Romariz , J o s é 
Avelino a a Veiga Machado, José Kste-
và'm 1'ay. José Klies do Amaral Roeha, 
José de Paula Uueiroz. Junior , «ir. Octá-
vio Paes de Barros, Ricardo Mugnaijie, 
Victoriuo Gonçalves Carmiilo Junior , N lr-
gilio P i r e s de Campos, Antonio Pinhei-
ro da Cunha Juniori Bar tholomen l er-
re i rà Cesarino, Boaventura Eugénio de 
Paula , Boaventura Jose Rodrigues, ' an-
dfdo Pere i ra Leite, Cai los Uerke, Dios-
córides Ramos, Franei- •> Antonio da Sil-
va Salvado, d r . Tullio de Campos, Faus-
to de Moraes Salles, Firmino F e r r e i r a 
Bueno, For tuna to de Oliveira Barros, 
Guido Teixeira Ramos, Henrique Luiz 
Bullcgardc, João B. da Fonsuea, João 
Carnei ro do Almeida Maia, João Vidal 
de Mendonça. Joaquim Duar te Guimarães , 
d r . Jesuino Antonio Fer re i ra dó Almeida, 
José de Oliveira Arruda . José Godof redo 
dc Moura Rangel, J o s í Ricardo Moreira, 
Ledrolino Proost do Oanu.r, > Nes to r 
Martins dc Araujo, Paulino de O iveira 
Arruda c capitão Paulino do A n d r a d e . 

J u í z o F e d e r . « ! 
1'officio, cartório iío escrivão Xavier 

Foi entregue hontoui em -.artorio, devi-
damente cumprida, a p reca tór ia dir igida 
ao Jnizo Federal do Rio de Janeiro, paro o 
fim de serem lã tomados cs depoimentos 
da algumas tes temunhas e exames de li-
vros, em virtude do requer ido por Ana-
choreta & Machado, na l iquidação de 
senUuça. 

— Realiaou-su hontem, nol> a pres i -Ui-
cia do s r . d r . Aquino o Castro, juiz fe-
deral , a audiência criminal desto Jui/.o, 
tendo en t rado em ju lgamento Ar thur So. 
raf i in i Scipioua, accnsado do liáver ten-
tado passar atita nota falsa do lU$UUt>, 
nesta capi ta l . 

Foi seu defensor o s r . - ir . Bor j a de 
Almeida, que apresentou a defesa por ei»-
c r lp tó . 

—Foi hontem fei to o in te r roga tór io de 
Constant ino Salvador, accusa.io do i iaver 
passado notas fa lsas ein Cravinhos o que 
requereu Bma ordem de liiiicuí-corpas. 
2' officio, curlorio (lo escrivão Ai't/'cro 

Ern audiência criminai ex t raord inár ia , 
que se rea l i sarã hoje, ao melo dia, 
i rará em julgamento o processo crime a 
que responde Amaro José Pinheiro, aecu-
4a lo de haver passado nota» fa lses em 
Santa R i t a do Passa Q u a t r o . 

Será seu defensor o s r . d r . Américo 
Pinheiro e P rado . 

—O s r . d r . juiz federai recebeu hou-

Íem a appclloção in íe rpós ta por Vicente 
üassavia d sentença utio o coudstnnuu a 

3 annos de prisão coliular. 
— O piesmo juiz recebeu as apncl ls-

ç3ei in terpos tas por Vicente Miclutazío, 
Dante Guarnieri , L u i s Piva o S t e p l u o o 
Sluionato á sentença que os copdeuinop 
a i annos de prisão cellular, grãu máxi-
mo do a r t igo 2 l l combinado com o ar -
t i í o »a, S 3°. do Qpdlgo Penal, o ppi 
verem concorrido còm os aggravariiei 
§ 13 do a r t i go 99 do mesnlo Codigo. 

—O s r . d r . F. Paranhos , por pa r to 
dos filhos do finado major Manuel R . 
Pe re i r a cia Silva, requereu houtein ao 
s r . d r . juiz federal unia jus t i f icação pa-
ra habült t-ção de monto pio deixa-lo por 
aqne l l e . 

l iontem, foram inquirida» todas aa t e f -
teniuuiias nnuierarias e os autos subiram 

conclusão do juiz. para sent - i iça . 

F o r u m 
R:alisi-flo hoje, ^ 1 hora da t j r d » , a 

audiência eivei, dothmerclal e criminal do 
sr- d r . José Maria Bouiroul , juiz da 
v a r a . 

V 

| »b | l » t«nU » penhor» fe lU » ronderonou 
O «xaouUdo fb pagamento d» q u n t l » 
pedida, luro», mnlta u cua tas . 

—Reaíl»a-a», no dl» 14 do corrente, » 
1* pr»o» dos Imisovel» penhorados n» 
execução bypoth- ar ia que 1'lamlnlo 
Tibiirçl» dp Almelilo move contra o d r . 

rclllo Silveira da Motta e sua mu-
llisr. 

—Por sentenç» de liontem, o s r . d r . 
juiz d» 2* var» julgou de nenhum ef-
felto o a r res to requerido por Pr imo 
Bartiosa contra Manuel Dias do P r a d o . 

— Por despacho do hontem, o »r . d r . 
juiz df 2" vara declarou ein provas os 
eigbargo» apresentados pelo» executados 
nos aiílos de execução liypothecaria mo-
vida por Manuel Fer re i ra da Silva con-
tra Pedro Vasons e sua mulher . 

—O a r . d r . Vergueiro Steidcl entre-
gou em r s r lo r i* , com embargos, os au -
tos de execuçDo de sentença que Orlandi 
Sobrinho & C. movem contra Luciano 
Nogueira de Camargo . 

—O s r . d r . Ezequiel Rainos Junior , 
advogado de Mannel Ferre i ra da Silva, 
entregou hontem em cartor io os autos 
de e fe , ut lvo hj 'pothecar lo contra Pedrò 
Vnsone e sua mulher, com it contrarie 
dade ao» embargos do 3" oppostos pelo 
s r . d r . Capoto Valente, como advogado 
de Rossi Roinuleseo. 

—Com a inquirição de 5 testemunhas 
terminou hontem o »mtimario d» culpa 
instaurado contra Honorio Gomes a r .i 
' a d o de crime de ferimentos g ravu i na 
pessoa de Virgilio Francisco Alves. 

2' officio, cartorio tio escrivão 
coronel /.minero 

O s r . d r . José Maria Bourroul, juiz 
da 2" vara , por sentença de houteiu, 
jnlgou improcedente a suspeição oppos la 
por Valentini Trouipela contra o juiz de 
paz da Consolação, tenente-coronel Qui-
rino de Andrade, na acção summarlssfiun 
qne o exeijii nte propunha contra José 
Sciaiis, eomleninatido o recusante ao pa-
ganie: i t . dns custa». 

—O ni -sino juiz reforn: rn o despacho 
qne ree -heu os embargos de 3** oppos-
tos por José Antonio do Carvalho a 
execução hvpothcear la quo Joaquim Au 
tunes dos Santos move cont ra Igsa^lo 
Lourenço de Camargo e outros, mandan-
do p ros ígu i r na execução. 

officio, cartorio do escrivão 
Clímaco 

O s r . dr . Daniel Rossi, como advoga-
do do Francisco Fer re i ra de Camargo, 
propor, pe ran te o s r . d r . juiz da 
va r i uma acção de embargo de obra 
nova contra a Companhia Paulista da 
Vias Ferre»» e F luv laes . 

O valor da acção é do 200:0008000. 
Os autos íorain cosi vista ao advoga-

do da ré para embargos . 
—O s r . d r . Jo rge Aymber-S reclamou 

para que o s r . d r . juiz da 1* vara man-
dasse suspender a louvação requer ida na 
execução h y p o f b e c a r U qtta Miguel Ro-
mano move contra Affouso Mazzini. 

—Começou tiontont o summar lo de 
culpa Ins taurado contra Fellcfo, Nleola « 
Domingos Cyrillo. accusados da crime de 
ferimentos g rave» . 

—Não houve l ic iUute na í " praça 
real isada hontem dos bui^ penhorados a 
d . Albina Ranzlul o seus lilllos, para 
pagamento dp executivo liypothecario 
que lhes nioveúi a viuva o herdeiros do 
s r . d r . Menuel da Moraes Bar ros . 

— O d r . José Marin Bourroul, juiz da 
2* vara, homologou por sentença a con-
corda ta p revent iva feita por 11. Silveira 
l í C. com os seus c redores . 

—O dr. H»nrlque Itlber«1, advogado 
-los menores Alv«ro o Julio, repre ient»-
dos por seu t u t o r J o s i Gonçalves dos 
Santos Lhn», requereu hontem ao d r . 
juiz 2* vara a Intimação d i Antonio 
Ferre i ra de S i e sua mulher para p n g v 
rem a quant ia do 12:000$. juros venci-
dos e mul ' a do cont ra to , do que são 
devedores áquelles menores, o qu", na 
falta do pagamento , se prócedetsá á pe-
nhora dos bens h y [ o t h c c a d o s éni ga ran-
tia da nieuclona-la divida. 

— Reaiisa-se, no dia lü do janeiro de 
IDO), a I" praça dos bens penhorados a 
Lucrécia do Jesus o seus filhos por Pau-
io dos Anjos . 

í" officio, cartório do escrivão dr. 
ferreira 

Nos auto« do appellaçSo do juiz da 
paz de Santa Ciicilj», em quo ó uppel-
laute José Antonio de Lima Vieira o i p -
peitados, 0 . Crot t Sc C . , o s r . d r . juiz 
da 2* vara re je i tou y embargos oppos-
tos á sentença pelo appe l lau te . 

—Nos au(os dp execução da sentença 

Sovid» ; o r Soliauo ifcurl 4IÍJ contra 

etavio Msrangono o Alexandra Loreu-
zini, o Br. d r . juiz da I a vara indeferiu 
o requer ido peip exequente, aute-hontom. 

Os autos fora ia com vista ao a r . d r . 
Jorgo Ayuiberd. 

—Foram com vista ao s r . d r . Améri-
co Pinheiro o P r a d o , para embargos, os 
autos de arção decendiar ia quo r r anc i s -
co Cabral de Mello movo contra o d r . 
Joaquim Corre ia . 

—O s r . d r . Jo rge Ayiuberó recebeu 
cpm vista, p a r a fa ia r s^bro a reclama-
ção de» credores, os autos de a r res to 
que Octávio dos Santos Pin to movo con-
tra Antonio Buono. 

—Inquiriu-se hontem mai3 uma teste-
latinha uos autoa do processo crime ins-
taurado contra Páschoal Carlomagno e 
çu t ro j , perfazendo o numero legal de 
tes temunhas . 

Os autos foram cora vista ao a r . d r . 
2* p romoto r . 

—Será hojo feita a avaliação dos bens 
deixados por Firmino Bar the , no invon-

lerido por Louls F r e t l u . 

P ro íSp lo , 

te 

tarlo requer ido p 
F o r a m nomeados aval iadores o capi tão 

Seboi t lão Salles e o s r . M a n i a s Pinheiro . 
—Foram com vista ao a r . d r . Manuel 

de I-rci tas Pa ranhos ou antos de acção 
ordinár ia movida por Carlos Seholz & C . 
contra Joaquim dos Santos Malta, para 
réplica da acção a contestação da re-
convenção. 

— F o r a m conclusos ao s r . d r . juiz da 
'4* vara, p a r a con t r amlnu t i do aggravo 
interposto, os autos de ombargos ue 3 a 

oppostos por ^u tou lo Dias Rodrigues á 
a r recadação dos bens da uie.ssa fall lda 
de Rodrigues Junior , Coelho & C. 

á" officio, cartorio do escrivão 
| Jlacítado 

Foi hontein encerrada a dilação proba-
t p r i i noa au tos dc embargos de 3" se-
nhor e possuidor oppostos pela barouoza 
de A r a r a q u a r a & execução de sentença 
que Quei roz & Filho movem contra o 
capitão Laur indo Cesar dos San tos . 

Os autos fo ram conclusos ao s r . d r . 
juiz da 1* vara pa ra decidir os em-
bargo». 
6° officio crime, cartório do escrivão 

Mngnuine 
Foram inquir idas hontein duas teste-

munhas nos autos de processo crime ins-
taurado contra Salvador Nuo Leoni. 

T officio, cartorio do escrivão 
31. Correia 

Pres t a r am hontem fianças definitiva», 
a rb i t r adas em 12O$O00 cada uma, Rosa-
lia Bappa e Maria Fura ro , t c c u s a d i s de 
crime de fer imentos leves. 

Jü° officio crime, cartorio do escrivão 
C. Rosa 

Foram com viata ao sr . d r . p romotor 
publico, para dennncia, o inquéri to 
polioiai instaura-lo contra Francisco 
de Lila, accasado de haver, no dia 
14 de novembro do corrente anno, á r ua 
da Estação, u . 37, ferido gravemente 
Domingos Gui-iini. 

—Foram com vista ao mesmo promo-
tor, p a r a dennncia, ns auto» de inquéri-
to policiai ins taurado contra Lui-ji Va-
lério e Giuseppa Valério. 

— F o r a m inquir idas liontem duna tes-
temunhas no suitiniario de culpa ins tau-
rado cont ra Lúcia Demarchi, incursa nas 

euas do a r t igo 277, § único do Codigo 
'eoal. 

J° officio do Jnnj, cartorio do escri-
vão major Borba 

O s r . Carlo» Cyrillo Junior requeren 
hontem ; o s r . d r . Clementino de Cast ro , 
juiz da 4* v a r a criminal, nma ordem de 
üateas-corpas a f avo r de Giuseppe L a m -
biase, p reso á o rdem d* policia do 
Braz . 

0 jniz designou o di» 7, »0 meio di», 
para o róo »er in ter rogado, tendo aido 
requis i tadas Informíçdea do s r . chefe de 

eliot 

m 
I ' o l y I i i • n a m - C o n o e r t o 

inloU< . 
c»f»cctacu-

Al lucl is romana*, hontem iniciada«, 
c i l a de ' ' 

oo 
r i o no p r i -

f l / . ímm corn que c i t a oi 
loa ae cnihraae l i t tcral iqoale . 

Apresentara m-ao na liça Fitzilmmons. 
campeão inglez, o 1'revostl, destft cu-
pitai. 

O primeiro um bello t>po de lucta-
dor, <le enlntura bem proporcionada, mua-
cnlatura bem deaenvolvlda ; o icgitodo 
tem n.aia o typo de liefculca, do que 
verdadeiramente de lucta^QJT. 

Dépois de diverso» paifep, 1'it/jiimmoqi 
tomou ii offensive, n lo coúeo;uÍQ< ' 
t re tanto , vencer o teu adVêriír 
melro tempo. 

Prevostt , no segundo tempo, re<toiveu 
atacar , mas o campeão inaieji com multa 
facilidade inver teu os papoi i , conseguin-
do, dépoli de um bello corpn fl corps, 
vencer o sen rampet idor , nvrcccndo loü-
goa npplaufloi. 

O resto do espectáculo foi preenchido 
pelu magniiica troupe, na quai se (les* 
lacam os u r t i s t a s Marion, Zaret^kya, 
Moeelicrini Flrenzl , Hohno, ^onmo Deun, 
JatUeleye o Navow Brother8 . 

Na 2 i feira, meJ i r - sc -áo os Iucladorcs 
Giulio Sali, profissional, e o amadof Ju-
lio Oidini, aoefo do «Club Alliletico Al-
letnfto», de.ita cap i ta l . 

l íoje, variado espectáculo, com as sen-
lacionacs In« t a s romanas . 

C o n ç ) i * e ^ f » o d o M 1 ' e n i a i i o w 

I)a directoria do Coupre&zo Fe-
ti ia ti K r>M:<:hcm»«i um convite pari\ o '.)" 
balle, a realisar-B'; bojo, A r u i Direita, 
n . 18-A. 

I » i * ( i | i o i ! t » s ( j í n l o p i n x 
t a r n n v a l e è c o ^ 

A Hociedade deas,; nomo enviou-nos um 
arl is t ico chromo, cotividando-nos, ao mes-
mo tempo, p a r a o baile qu<i se rea.isa 
hoj i

# na Galeria dc írystal. 

A curiosida.le berliticuse eatá tçcla 
vol tada para urna creança-prodigio, qu« 
toca violino de uma m a u d r a realmen-
te maravilhosa. 

O velho mesi ro Joachim, ao o^vil-o. 
nuo podia ac red i t a r que era uma crean-
ça que tocava, tomou uos braços o me-
nino violinista o, b.-ijando-o, declarou 
nunca ter uuvido na i a semelhante . 

K' preciso remontar A infância do 
proj rio Joachim, ou de Paganini , t a r a 

encontrar u:u phenomeno aualogo. 
O pnqueno a r t i s t a é de origem hún-

gara, tem 10 ânuos c chama-se Franz 
von Vecsey. Ea tnda o violino aj.çnag {ia 
â annos e posaiU um mecusni imo ex t ía -
ordinarl) , já t endo armazenado cm sj^a 
pequenina ca ' .ca uns 00 conccr to j c t re-
cho.'« de bravurA. 

Em Berlim, por toda a par to , s«S aa 
fula nossi) verdade i ro prodigio. 

O iinperador mandou chamai-o, o eüe 
encaiituu os mais au^u i io s ouvidos da 
Àilemanha. 

Os^concertod em Berlim 1 pouco 
frequentados, devido A q u n i t i d i d j ex-
truordl. i jr i t i dos mesmos. Os a r t i s t as 

conseguem cucLer uma ü.ila eiu Ber-
lim Silo ru t i s s imos . 

E «ssa crean';a dcic^nUeciJa deu seis 
coucertos do enf iada cm uma das maio-
res Srthn d«s feerliai, como a la nova 
Opera Ileal, tocando sompr j d.-uute dc 
um cuditorio tão cumertiso c j m o « ntiiu-
l i a s t a . 

Os preços d >s logarcs foram 
tadiiif, e, Á noit.% o guichet i 
de biihet s i s l ã ü í i u j r o fechado 
os i o / a r . s a io tomados com ^ r 
te<;edenci§. 

Eis o que diz um chronista 
jornal f arbl-íiise : 

•Como toda u ^"nt1*, fui ouvir o pe-
queno Vecsey «.{«pesur da íuinha d. s»-ii* 
(lança quanto ás f r - a r ç i s - p r o d l ^ i o , ' .ve 
' j u j reconhecer < ue o m-u prazer tu vi 
«o-o era r ea l ; o peqmmo virtuose con-
servou toda a na tu r aüda Io. 

No palco t ialiain i.oll-jcado um i f r . J o . 
af i dc todos o:i espectadores i '.T .. 
ver a in in ia t i ra <lc violinista. Ap;-ar > 
eile. pciiiicnino, sobraçando um i?i.'ti 
violino. Ve.itidi do branco corn :••> 
e meias p re t i s , tinha um ar dd l \ r it 
que s í tivesse a to ' ado em um tint- r 
Depois do um cumprimento aca . i .ud», 
coma ds uma crear.ç< que recebo » i r : -
Oicifo premio de «seripta, elle ala : u o 
Concerto dr Mendelsohn. Est A no s-u 
elemento. Val, vai, anima-se o ó verda-
deiramente surprehendi n t e . N i o falha 
uma nota, oAo -IIJ emapa u n t raço, por 
mais diffi-.il quo soja. tí V<jcs«y tira do 
violino uma 3>uoriJ;«do .jue enche a sala 
onde S3 acham duas mil pesa«)as. A côr 
do som c encantadera , a mÂo esq i"r<la 
tem uma força espanto«» para u iuacrvuu-
<;a. O arco revela ainda mais a c i p a r l -
dade physica do cirtaose. Ligeiro, a^il , 
tem um alaccato e u u [vechetlato que 
encantam os conhecedores. 

Ao tocar o violiuo, percebe-so a manei-
ra , a phrase, de Ieno Hubay, o a lamad» 
violinista húngaro , seu inestre . O peque-
no Vecsey, entretanto, náo imita s : rvi l -
mente, seio a ima, sem comprehensào in-
t ima . N á o ; t i o bem assimilou ess-j esiy-
lo, que a sua vergão absolutamente sin-
cefa o mesmo tocante . Toca dc tal ma-
neira, Uo ingenuamente, que so pódo 
acredi tar ser pessoal a sua emoçào. E 

compareceram 
Oeogruphfa—DÏHiiûccKo, 

( la ia , Jorge Andrade Ma' 
Toledo Filho, Mario de 
Paulo Bar re i ros ; plonamentq, g r i 
aarlno Bertozzi, c lmeu Üolm vráía. — j -

ique 1'iuto Cardoso, João Del Nero, Ju-

JoKo Bohn 
Manoel Dias 

ousa Acanha e 
prau 9, Cp-
r ' i ß h . 

o V. 
. Kml 

ndy e Luiz T a e i Leme; g rau 
inlllo L a p o r d e e Óscar Rubino de 

liveira; g rau 1, Joio I . Silveira da 
jíotta, J j j ié da Silva Can6jo e Uaph%el 

i f e ( i u o i f ó í 

» P l a l t ; g r au O, Clcpjcqte 
/ianpa. pipjfç M- tyljcf 9 Frede-
tue l ró t Filho; s implesmente, gVau 

5, Jacquea Llon, Jayme Negrei ros o Jef-
feraon Almeida Nobre; ^rjiu i, Neitpr 
do Campos e g rau 1, Alberto dqa Anjos 

" I A a J o i o 
e n&o 

men-
-.ida 
o.ios 

a an-

uin 

muita gente se engana . 
O joven prodigio tocou ainda uma 

phantasia de VVicniavaki e a infernal 
Dansa dai feiticeiras, de Paganin i . 

E ' par t icularmente curioso, divertido, 
mesmo, ver esse inuoceule executar com 
COUYUÇÜO as d i f f i iu ldades diabólicas ^ue 
outr 'ora faria extreinceer os audi tores du 
grande violinista i tal iano. 

w j ^ S S w T 

OVMKAHIO DE S. BESTO 
(Fiscalisado pelo governo federal) 
O resultado dos exames da hontein foi 

o seguinte : 
Arithmetic a ( 1 ° anno) — Approvadoa 

plenamente: Benedicto Tranco o Dalino 
Bittencourt, g r ?u 9; Alcidea Celso, g rau 
8; Arftiur Etzel o Andrew Rhein, g r a u 
3 . Simplesmente: Antonio Rossi g rau 5; 
Adriaüu do Ba r ros e Durval üo roa , g rau 

Antonio P e r e i r a da Costa, grau ti 
Reprovados, . 2; re t i raram se, i . 
Portnfluea (1" anno)—Approvado com 

diatineção: Gabriel de Rezende Fi lho. 
Plenamente: José Eduardo P ra t e s , g rau 
U; tiastào Conta, grau «; Emilio R'§si 

;rau 1. Simplcauionlei Jayme Franeo e 
oão Carneiro de Meuduuça, grau 4; 
>11* Rinaldi, g r a u 1. 

Reprovados, 2; re t i ra ram-se S. 
Oeoyrn/i/iia f l " anno) — Appro vau os 

com dislineçâo: Martiniano Medina o Vi-
cente Alvarenga. Plenamente: .Manuel 
.M. ljiogo. g rau ií; Lneio Veiga, grau 8; 
Lijiz Carreira o Carlos Vil laça, gr^u B. 
Simpltsmente: Leonardo Pinto, grau 3 . 

Reprovados, 3; ret i raram-se, 1. 
R» etificaçüo ao resul tado publicado 

h o n t e m : 
Durval Borba, approva-Jo simplesmen-

te, grau 4, em portngm-z. 
Cursaram a aula {/.-eliminar do Gym-

nasio 51 alumuos, cuinpareceram acs exa-
mes de admissão do curso secundário 'Al, 
sendo o rcsultad-j doa exames o seguinte: 

ArithmeticalP'ntinceJo: Ce.sarin » P> r-
trtzzi. Diogo Moreira Salles, Freder ico de 
S o m a Clueiroz Filho, João Bohn Gaia, 
João dei Nero. Manuel Dias de Toledo 
Filho, Mario dc Sunaa Aranha o Paulo 
Uarreífos; approvados plenamente, g r a u 
9, Cüiicu I'olm Gaia, l lenr iuuc Pinto Car-
doso, Jorge Jc Andrade Maia, Jose da 
Silva Panejo, P . i j ' a 1 Q . do Sonsa Pla t t ; 
grau 8, Jiyn-f1 N jcrui1 ira, JoSo Ignacio 
Silveira da Motta. Oscar Rubino de Oli-
veira: grau V, Alber to dos Anjoa Vieira, 
Jacques Lion, Ju i io Pinto BI a ndy; g r au 
O, Clemente Sampaio Víanna, Francisco 
de Oliveira Celso, Jo io Gonçalves Thco-
doro, Luiz P a e s Leme; siraolosniente, 
g rau 5, Emílio Laborde, Je f rerson de 
Almeida Nobre, Nes tor de Campos, José 
Ribeiro Pontes; reprovados, 2; n3o com-
pareceram á ora l , 2 . 

Portugnez— DistlncçSo : Freder ico da 
Sousa Queiroz Filho, Diogo M. Salles, 
Jo5o S . Silveira da Motta, Jo rge Andra-
de Maia, Jolio P in to Blandy, ?,fannel D . 

po*' 
Vieira, Franclaco de Oliveira Celaí 
Gonçalves Thcodorò; reprovadoa 
compareceram á prova ora l 

ífittoria do Hraail— Distíncçfto, J o i o 
Del Nero, Clincu Uabn (»aia, Henrique P . 
Çardoio, J o i o Bohn Gaia. José da Silva 
Canéjo, Manuel Dia» de t o l e d o Filho c 
Mario de Sousa Aranha; p l enamen te gri 
9, Cesarino Bertozzi , Diogo Moralra " 
lis, Frederico Sousa Queiroz Filho. 
Paca Leme e Oscar Rabino de Oliveira; 
g r ab K, Julio P . Blandy e PajUo Barrei-
ros: grau 7, Emilio L a b o r d e eJay lne No-
gueira; grau O, F r a n c i n o de Ol}véira 
Celso, Silveira do Motta e Raphàel 8 . 
Queiroz P l a t t ; grnò 5, AJberto 
Anjnf Vieira, Clomento Sampalo 
na, Jacques Lion, Jefferson d 
Nobre, Jóflo Gonçalves Tlifoâorò, 
Ribeiro Pontes e ;.'estor de Çumpoi; g rau 
1. Jorge E rnes to Welsch; não comparece-
ram á p rova oral 3. 

EarOLA NOItMAL 
Serão chamadas hoje para exame de 

aiilTleiencia : 
Português e francês — Sala n. 1—ás 

11 lieras da itanhA, a i a lumnas de d. 26 
a 3 o . 

Sala n . 2—As alumnas de n . 3 7 a 48. 
Arithmetica e algebra — Sala n . 3— 

As alumnas de n . 49 a 0 0 . 
Sala n . 4—As alumnas de 61 a 72. 
Oeograpfiia e historia — Sala n . G -

As alumnas de n . 73 a 8 4 . 
Sala u . 7—As alumnas de n . 85 a % . 
Desenho—Sala n . 3 — Aa alumnas de 

n. 07 a 108. 
Au meb-d i a—A a alumnas de n . 114 a 

125. 
NOVOS IIAC1JAUKIH 

Pcde-.se o comparecimento de todos os 
novos bacharéis era Direito, hoje, ás 7 
horas da n ; i te , no larço do Rosario, pa ra 
t r a t a r - se de interesses los mesmos. 

— 0 4 d i rec tores d-s g r u p o s escolares 
de P indamonhangaba e Lorena foram au-
c tor l iados a dlspender, r a d a uni, a quan-
tia de. 5 0 $ com a i fextns de encerramen-
to das aulas d a q u e l e s es tabelec imentos . 

Fvraiu indefer idos os requer imentos das 
professoras d . Olympia M. Meira Vieira, 
d i rectora da sao-flo fen'.i.iina do g rupo 
faeolur de Sunta ípl iyg.nia, e d. Maria 
das r>or.*s P i res tíe C a m p r o f c a o r a 
do rn 'smo g r u p o , pedindu j rs t i f i t ação de 
fal ta» 

— Vai ser paga peio Tl:< s - u r i ilo Ks-
tado a g ra t i f i cação a que tem direito o 
prji ' i 'ssor subs t i tu to da '1«-aeola de São 
Bern-rd o, Antonio Jose d : Andrade, re-
lat ivamente ao liiez le outubro ultimo. 

— I>o s r . Ar thu r Arma i J >, p.vahlente 
d o tirei'.'o S. Josf', recebamos u"i con-
vite pura a fes ta da distribui«;.io «!t» pre-
iei<j.s nos alumnos «ias -sc > nu gra tu i tas 
iiia.iU ias | 'e!o n u s m o eircul-». n rpaliaar-

a . iuuhà . ai» nuiw-Jiil, JIO r.ü i. i<) do 
:.<:".• , ã rua (ia Louceiçào, juiil-j á egre-

J i J S a : . t a Iphyge.i ia. 
ESC ,LA »rurDENTE DE ÍIOÍ:AI:S» 

A c i u m i s s à o de con v i t / s pe-i -noa avi-
se.:, os qu-- a en t rega sobmne d'-s diplo-
ir.urt . t j i j,/uf>'3.»uran<l"S »ie.>t« au.t-i se 
r -, i. nra au .:,ri.j.«|ia, n':o ù.î i l ho-
ras. »r,»o 'oi ' u «lias aununeiado 

— A ,..is.ii mandada celebrar {• ' sine« 
in n ; r - f rfsurandoa cffectuar-s- • \ hoj f i , 

s J .rn-i, na S-i Ca thedra l . 

br ica Leal, Santos 
Iliu C r u a d o do : ul . 

D e b p o r f c o s 

v r . : . U V I I O N O UL S A M A N X A 
R i u l a i se proximu domingo, no 

Veio ' i .u . i t j du Sunt Am.a, uma interes-
sauto t; u i i . a de b.eye!. :.-s, organisa !.«, 
pelu l'rlo (/ni/ Yntoria, < unstando dos 
s< g u i u t i i pdreos : 

1" p a r » , 5 vu i t.*. s— R ; a s i ', c>sto!la e 
L ibe r Ja le. 

a" i a i t ) 1") vu.t-s . «/ / / : . / — U. Braga 
o C . Andi»us. 

A" parcu, 10 volt-s - S.atol la , José e 
M e a i . a . 

4 ' par -o, S voi las—Liber Jade, Draga 
e A u u n u s . 

W j ar o, 4 voi tas — Braga , Scatella e 
Mt-ait.a. 

pareo (hocra) , 30 vol taa—Aos ven 
cedorcs dos pr imeiros p a r é e s . 

A S S O C I A Ç Õ E S 
A a a o c i . v . Ã o HUÍIAKITAUIA DS S. P . U -

l o — C u r a n t e o inez do novembro, o mo-
viiuento cliuic'i í^ i o seguinte : 

Dr . I .u. i i i l i p p o Ja rc l i a , 40 cousul-
taa, 3 viaitas damicil i j r iua, 1 operaçàu 
rcJüt:t;âo da urna luxarão da aiticulu^âo 

uo coioveüo) 1 - cuial ivoa cirurgioos, 1 
inspecção d í saúda e 1 a t t e s t ado m e d k o . 

D r . ' j o s é I.uiz Q u i m a i i u , 24 vinitua 
domicil iarias, U2 uuusultas, 1 o p e r a d o e 
22 curat ivos . 

Dr . Corte Real, 11 visi tas domiciliarias, 
subsl i tuindo o d r . Jusé Luiz. üuiroarScs 

N'as pliarmaulas, Assis. Castor , Central, 
Guayauizsa , i py ran^a , Normal e Popular 
foram aviada3 211 presLripçõea medicas 
doa seguintes aenliorea : 

Dr . José Luiz ( iuimaraea, 94 ; d r . 
Luiz f e l i p p e Ja rd im, 71 ; d r . Corte Real, 
21 ; d r . Souza Cas t ro , 4; d r . Francisco 
P igna ta r i , 3 ; d r . Sodinl 2 ; d r . GoagaN 
yes Theodoro, 2 ; dr . Syuerio Rangei 
Pei tan. i , 1 ; d r . Canuto do Val, 1. 

•A li ibllotbeca da Associaçjo, tome-
• - Ítíi , o rganwar-so dif ini t lvamente em 

abril , conta actualmente 1110 ob ra i com 
çada 
abril 
1174 volumes. 

EDKN-ci.ua—A' récita social que dei-
xou de rea l i sar -sa no di» 22 do mijz 

assado, pur motivo da (orça maior , ef-

gre j soa pafi 
Vctuar-se-á tçrça-felra 8 do corrente. 

8 l | 2 horas da noi tè . Os ínçi 
a-iu^ile espectáculo dão en t r ada a eate. 

«Arr.AWENTO DA 
ao ineio-'iia, reif-

l l r a t i v a . 

I » . I : A N - » A D E DO » 3 . 
CATUEDBAL— A m a s l l i , 

admln i , niäo da mesa 

i \ I O K Í I A Ç Ô E § 

O TEMPO 
Hoje, 5, á s 3 . 4 0 d a 

r iadrug-ada , & p o r t a 
do noaao «acr lp tor io , 
o t h e r n i o m e t r o m a r -
cava 19° a c i m a ds ( • • 
ro, còmo se v i ao lado. 

4 DE DK/KMBH0 

Boleti/n Meteorológico da 
Commissão Geographl-
ca e (leologico : 
Baromelro, a O". I s 7 

noras da manhã, 098.« mm.: 
2 he ras da t a rde , 037.9 
m m . : O horas <la noite de 
hontein, 6 9 8 . 0 m m . 

T e m p e r a t u r a : m i n i m a , 
19*4; máxima, 3 1 " . 

Vento predominante, a té 
ii 2 horas da t a rde , 8E. 

C h u v a 'em 24 k m ) , 
0 , 5 iptn. 

Tempo g e r a l : 
Claro. 

A «441» df p r e a t l « l iaroraotrlca, r«-
' Ua ap zero df lempbratura, foi d» 

í mm. çontra a norma) <Ja CVOJ) 
mm, A maxiiua dça-fe uo Vtltliuo «Jia do 
fuez * (ol de 7 0 1 $ mm. çontra | ox 
trema de 7 0 1 . 2 mm. , regialrada elp no-
vembro de 1897. A mínima (o) de ÚUO.B 
m m . , contra a de 088. 9 m m , , ouier-
vada uo mesmo mez do anuo de 1901. 

No ala 1, por QccailSo ao t u l l o men-
cionado ácimo, houve um augmento sú-
bi to o ext raordinár io da maia de 3 mnj-

t 

ressflg em cArca de 15 minutoa; po ' i , 
aa u da ta rde deaso dia o baruiue-
t r o reg ia t rador mcrcurlal accuaou a preá 
a l o de 6 9 0 . 5 mui . , e, As O horas e 10 
m . , accusou a ae G99.8 n u n . Logo c 
aognldk, porént, diminuiu a pressão, 
modo que it 7 l iorm foi apenas de 098. 
m ( i . Turnou, entao, a subir a coluuina 
bàrçii iotrlca, a té que áf 9 horas accusou 
a pressão de 0 9 8 . 8 mm. 

A niçdiu du t e m p e r a t u r a do mez foi 
de 19°1, contra it normal de Sua 
máxima foi de 31"0; deu-se nos diaa 28 
e«28, 6 lai per to do 6 g raus menor do 
que a ext rema, que ae deu em novembro 
do anno p rox imo paaiadó; sua 
que se deu nu dia 24, foi de 12' 
t r a a ex t rema dc 7"0, reg ia t rada em no-
vembro do 1893. 

A maxima da t e m p e i a l u r a ao sol foi 
dc 4fi"0, e deu-»e no dia 21 

- mínima, 
2"5, co«-

A maior t empe ra tu r a média 
lioros de um dia duran te o mez 

das 24 
passado 
inaxiina 
ininlnla 
do dja 
minima 

foi a d í 24"U, do dia 28, cuja 
foi unta das do mez, ou 31°, c 
de I9°Á; a maior foi a de )ü"7, 
O, cu ja maxima foi de 1Ü°3 e 
du 18*3. 

P o r occasiâo do tufjio no dia 1, njani-
fe.itou-se im tem[ieralura uma osciilaçâo 

ainda do que ua p r e s -
nperatur( i baixou de 

5 
3 r a s ; 

1 s 
3O5 

3 ; 
— 
— 

ÎOE 
— — 

IH
M

 

=16 

toy % 
5 = S 

1 — 
S o 

l u * ^ 1 0 

mais propuiu-iuda ainda do que ua p r e s 
aao, porque a t e m p e r a t u r a bai: 
9!i"l>, qu-i foi iis 5 horca da tardo doaso 
dia, a I2"7. que foi ás O h l . e 15 minu-
tou. Nos 15 minutos decorr idos eu t r e a s 
O ha. c O I n . e 15 minutos cila baixou 
10-1, i»lo é, de 22°8, que o the rn iomet ro 
indicou ás O l:s.: baixou a I2"7, iudicada 
dr, O bs. o 15 ih. 

Os ventos predominantes do mez foram 
o-s iiormaes de SIC e fí, cu jas por-:enta 
jjens de f requência foram 38,0 o 14.6 °|„, 
e o anonna l de S, snhst l lulndo o nor-
mal du N\V, com a porcentagem de 
1 V 

Na lueia hora ou menos que durou o 
t u f ão do dia ], sop ra ram em aeguida oa 
ventos de N, W t- 8\V, c com velocidades 
que deviam regular de 20 a 24 m s . por 
sepuiido. Foram d e r r u b a d n i inuilns ar -
vores nesta capi ta l e suas cércanlaa e 
t .nnbcm muitos doa postes que sus ten-
tam os fios que de Parnai tyba l i an smi t -
teni para esta cidade a fo rça electr íca , 
dando rm reaui tado quo, durante toda a 
noitu e pa i t e -lo dia seguinte, ficou in-
terrompi-lo o :i-rv!ço dos bondes o da ii-
I rminaçôo elactr ica nesta cap i ta l . 

As médias da humidade re la t iva do 
me/,, da tensSo do vapor c a eva poraçSo 
ú sombra for.-.m reguíarea, scudo respe-
c t iv iu iente 79 "o, !.'). 1 m n . e 52 min. , 
contra as normaes de 8 3 O '"o, 1 3 . 9 mm. 
c lio mm. 

As chuvas excedera^) muito ú mé-
dia normal pe ra novembro; pois esta é 
de TIO.2 li:,ii c caliiram 182 .6 m m . A 
quan t idade maior caluda cm media do 
mez foi de < 1 . 7 m m . , no dia 3; foi 4 . 4 
m m . mais dn quo caliira em um d ia do 
novembro de qualquer anuo a n t e r i o r . A 
cab ida no mez inteiro, porém, foi 1 2 2 . 4 
m m . , menos do quo caliira no mesmo 
nu-/, do anno proximo passado, e 135 .2 
m m . mais do que as chuvas de novem-
br-' de 1890. 

1'or ocriiaiíio do luf&o do dia 1 cah i ram 
20 mm. de i huva e m u i t a saraiva, em 
menos de nn in h o r a . 

O numero des dias do chuva duran te 
o mez Contu do-sc entre elleB 3 em que 
cah i ram s nliiumas go t t a s , foi de 15 
jiontrit o numiurj ncruial <3e 17; o dos 
nublados, e-.i;i nebulosidade media de 
mais dc I». foi du 2 ! contra o numero 
normal de o -Jes diaa de t rovoada 
foi de O c-rnti-i o liumero normal de 5, 
«i o dos dias de neblina foi de 5 cont ra 
o numero normal de 2 . A ni-bulo.-ddado 
media, re. escala dc O a 10, foi de 7 . 2 
c- -:*ra a média normal de 0 . 5 . O nu-
III- ro das iiorns d.- sol foi de 156, 00 
11-1 .. do n-iuor numero possivel aqu i cm 
novembro, que é de 3 9 7 . — S . Paulo , 4 
de dezembro de 1 9 0 3 . — / ' . J. C. Schnei-
der. 

FORÇA POLICIAL 
Serviço p a r i hoje : 
E ' superior é-i - i o capi tão G. Martin»: 

o corpo de Ciivallaria d u r i um off ic ia l 
p a r a a judante «.'c dia, força para ncom 
[an i la r presos ao Fórum c a gua rda do 
Í 'a!aeio : o I ' batalhão, as g h s r d a s da 
Cadeia e Hospi ta l e um official pa ra 
aquel is guai-d.; o 2 ' , a g u a r d a da Poli-
cia duas ordo.i.iuças para a sec re ta r ia do 
cominando jrer. i uin off ic ia l p a r a a 
4 u a r d a do !'u' • ' o . 

Os denuiis - -irj-n 
costume. 

Tocará no j.irdi n 
ç i o . 

Amanuense du -lia. s a rgen to Joviuo . 
Uniforme, 7 " . 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram aba t i 

doa liontem 158 bovinos. 119 suínos, 20 
ovinos e 13 vi tel los . 

lnutilisa-los: ,s.i noa, 31 pulmões, 2 
f igado e 11 intestinos delgados de bovi-
nosj 23pulmòea u 7 f igados de su ínos . 

Emblema do carimbo, meia lua. 
SANTA CASA 

Movimento uo h-ispitlil, no dia 3 de 
dezembro : 

Exist iam 433; en t r a ram 17; salitram 15; 
frtlleeeu 1: existem 131. 

Deram-se 157 rotn.ullas e fizeram-se 53 
pequenos curativo» u O operações. Foram 
aviadas 281 reccil.is. 

Medico do diu, d r . F . do Queiroz. Mat-
toso . 

L O T E R I A S 
Resumo í;eral dos prçmios da lo te r ia 

da capital federal , ex t rah ida h o n t e m : 
909 12:0003 
õi'7 2:0008 

10757 liOOOfc 
10909 5008 
' m e n t o s DI: 200» 

7801 13846 17063 25204 
P I I E M I O S D E 1 0 0 8 

743« 7029 13019 16Q79 22681 
1'ltEMIO» DE OOJ 

3000 CJ11 10989 25173 27901 
29539 296V4 

ArpitbXIMAgõES 
908 e 910 lõOá 
500 e 50^ 5 0 8 

DEZENAS 
901 a 910 50« 

F1NAES 
Todo* ojs números te rminados em 09 

térÃ 12.Í00Ò. 
Todos os números terminados em 9 

têm 29000. 
Telegramma recebido pelo ageuto gera l 

s r . Julio Antunes de Abreu. 

durão o serviço do 

o Palacio a 1 ' sec-

Loter ia E s p e r a n ç a . 
Resumo do» prémios da 10* loter ia do 

ilano n . 103, uxtrahida em Arácajiá em 
I du dezembro de 1903. 

8292 lOiOOOS 
10130 2i000? 

5314 1.0008 
3953 5008 

37502 5ÓO® 
4 FEEMIOS OK 2 0 0 $ 

4278 16719 16872 53303 
7 PLLEMIOS D E 1 0 0 $ 

27895 38684 4314B 14644 55238 
56305 58091 

10 PltEXloS SE 5 0 $ 
2062 6292 9975 15743 40498 43703 

44Í61 50216 54955 53433 
APPBOXIHAÇOEB 

8291 e 8 2 9 3 . . . . 75» 
10479 e 1 0 1 3 1 . . . . DU3 
5315 e 5 3 1 7 . . . . 25» 

D E Z E N A » 

a 104 
5311 h 6 3 b 

CENTENA» 
a 
a » 

xkkxttAç 
oa numero» 

Café baldeado, 
Pau liai a, 10.8( 

19.118 •:>ocas, 
„ . ' .801 «acca», 

H. Paulo, 3 . 1 1 5 » íc i â» . 
Campo I. lmpo, 5:i5 suecas . 
Ura/ , 1 . 8 1 0 1,1 tea s 
P a r / , 3 . 0 9 1 saú-as . 
— I.m egBiil da ta io anno p a u a i t i 
Snlr. ' .das do din, 18 ,731 »accus 
Klinten* in em pr imeiras « »efunde® 

m Jos, 1.550. 403 sfteca». 
Desde 1" do mez 105.65S saco«) . 
Desde 1° de julho, 5 . 1 1 8 . 9 8 1 »COM. 
Vendas, 3(! .000. 
ííine, 4 $ i O 0 r é i s . 
SANTOS, 4 
O vapor Thrrpi.•••, sahido pa r» Nova» 

York , conduziu -11.255 «acuas d» c a f é , 
O Provence, «ahido para a Europa , eon-
duziu 392 suecas . 

SANTOS, 4 
O vapor a l leni lo Halle, sah ido lion-

t em para Hreíncn e escalas, ca r regou 
39 .552 saccas pa ra R o t t e r d a m , 16.8-19 
p a r a Antuérpia e 800 pa ra Bremen . 

0 Provence, sahido pura Marselha, 
conduziu 396 »acca» de c a f é , 

JUNDIAI1Y. 4 (Te legramma d ' 0 Com-
me reto) : 

F o r t m recebi-las hoje, duran te o dia. 
na catuc.lo da Companhia Paul i s ta nes-
t a cidade, 11.477 »accus de café, sendo 
9.H84 saceaa despachada» pura o a n t o í 
e 2 .393 , p a r a S . Pau!o . 

SANTOS, 4 
Vanda», 10 .000 sacca». 
3a»e, SipaÕÒ 
Meréadb. ca lmo. 
En t radas do dia, 18 .970 saccas . 
Êxlstenolas hoje, t(h priáielrJ» e ss-

guud»s mios , 1 .400 .937 saccas . 
Ent radas , desde 1" du ju lho , -1 .817 .602 

•acca». 
Desde 1 do mez. 76 .512 s»ccas. 
Média, 19 .128 saccas . 
Daspuchada», 28 .661 saccas . 
liiftDarcaila», 2 4 . 0 2 2 i .accas. 
Pauta , 520 rói». 
Sabida» p a r a a Europa , 6 8 . 0 2 6 s | ^ c n s . 
(Commercial Telegram PareaUx) 
ÇANTOS, 4 (11,20 m . ) — Mercado, 

f i r m e . 
Gied average, 5É30O. 
ÇommiHario , ÔSoOíJ. 
Cambio, 12 3i64. 
(Commercial Telegram Rtireanx) 
SANTOS, 4 (1 .15 t . )—Mercado , cdlmo, 

porém f i r m e . 
Good arerage, 5 5 3 0 0 . 
Commiaaario, 5$5wi . 
(Commercial Telegram Bureaux) 
RIO, 4—Mercado, apenas e s t a r e i . 
Cambio, 12 li&2. 
P reço : café , t ypo 7, 5»S60. 
Ent rada» por Cabotagem e b a r r a aden-

t ro , 2 . 2 3 0 saccas . 
SANTOS, 4 — M e r c a d o , cnlmo, porém 

f i r m e . 
Good average, 5»200 a 5WOO. 
Conimissar io, 5.Ç400 a 5>ji500. 
Papel par t icu lar . 12 1 |82. 
Entrada», 18 .970 aaccas . 
Sabida», 4 J . 2 5 5 saccas paru Nova 

York, pelo vâ)5or Tespis, o 392 saccas 
p a r a Europa , pelo vapor Provence. 

Stock, 1 . 4 0 0 . 8 8 7 saccas. 
A B E R T U R A DOS M E R C A D O S ES-

T R A N G E I R O S EM 4 DE D E Z E M B R O 
D Ê 1 9 0 3 

(Commercial leligram Bureaux) 
HAVRE, 4—O mercado ab i iu Í10.I6 

calmo, al la parcial du Pura dezem-
bro , 41 i | 4 ; p a r i maio, 42 1[2. 

HAMBURGO, 4 - 0 mercado a b r i a hoje 
estável , a l t a de 1|2 u 3j4. Pa ru duzembro , 
3 3 1(4: p a r a maio, 31 é>i4. 

I .ONDRES, 4 — 0 mercado abr iu hojo 
f irme, al ta de 3 d . 1'ura dezembro, 33; 
p a r a maio, 34[9. 

NOVA YORK, 1 ( 2 . 1 0 t . )—Mercado , 
i r regular , ina l terado, u 10 poutos mais 
ba ixo . 
F E C H A M E N T O DOS M E R C A D O S EK" 
T R A N G E I R O S EM 3 DE D E Z E M B R O 

DÊ 1 8 0 3 
lCt»n:irtiel Telegram Bureaus) 

HAVRE, 4 — 0 mercado fechou hon-
tein calmo. P a r a dezembro, 41; pu ra 
maio, 42 1(2. 

HAMBURGO, 4 — 0 mercado fechou 
hoqtein es táve l . 1 'ara dezembro, 32 3 ( 1 ; 
p a r a maio, 3 4 . 

LONDRES, 4 — 0 mercado fechou hon-
tein f i rme . P a r a dezembro, 32 » .9 d.; p a r a 
maio. 31 s . 6 d . 

1 Commercial Telegram Bureaux) 
LlVEKPOOl, 4 

C o t a ç õ e i i o m L i v e r p o o l d o a l g o -
d ã o d o B r a s i l 

Fechamento Anterior 
Pernambuco , fa i r Ç .76 6 . 7 2 
Maceid, fa i r 6 . 7 0 6 . 6 0 
Mercado Fi rmo F i rmo 
M o v i m e n t o d o c a f é u u S o -

r o o a b a n n 
Descai regada» em S. Pa(f-

lo 1 .176 »acca» 
Desca r regada» em P . Cha-

ve». 
Ba ldeadas p a r i $. fí. f l . 
Baldeadas p » r i o Rio de 

Jane i ro 
Baldeada» cm Jundiaby. pa-

o. P. R 

a.ciïo 

150 

194 

Total 4 . 7 1 1 
c r i i a d a k < Io e a m l f 

' AMAKA SÏND1CAI. 
1 ONT ri- :? , a ; 

Tara 
de descontos 

Banco de Ingla-
terra 

Banco 8« Franea 
Eane« da Alloms-

nh« 
Mercado do Lon-

dres il mezea. 
Mercado do Pa-

ris, » mezès . • 
Mercado de Ber-

lim, S m e / e s . 
Cambio 

Sobre Paria . 
» Çrnrc l l au . 
» ^ r a - Y o r k 
. Genovu. . 
» Lisbô.i . . 
Chcqves 

P a r i s «obro Italla 
Par i» sobro Hcs-

p a n b a . . . 
P a r i s i o b r e 
Um 

BRA: 

Bor-

Ouro 
iw-e < •/. 
1880 S V. 

Fnïiding . . . 
Oéste d» Mi-

na» - . . . 
Pf emit de caro 
tîUfchos-Aires. . . 

Cambio sobre 
fondre» 

Enierfos-Aites. . . 

no DIA 

71 
78 
91 1|1 
102 3[4 

88 S14 

127-JO 

48 3|tfi 

aifTEUIOB 

< 'U 
3 '!. 

i "U * "i. 
3 15(16 4 •(• 

2 3(1 1 , 2 3(4 "1. 
3 .1(8 S 3(8 •/, 

25.1»1(2 
ÏIS.23 

4.83 1(1 
25.17 

•(, 

».l.l'l 
25.2J !(•< 

4.8.'I l('J 
2.1.10 

42 5(3 •( 

100 1|3 100 lis 
37.) 373 

12.1 3(32 123 HIB 

70 3s a 

92 
102 t|'Z 

88 

117.30 

43 ihlü 

A T a m a r a Syndical dos Corredores i f -
f ixou hontem as seguintes tabel iãs : 

90 d i u á vista 

Londre» 11 l S i j a U 13(16 
P » r í s 7 » 
H â m r a r g o 

ertngal 
N o r * ' Y o r k . 
Soberanos.. 

Extremo» : 
Çon t r a banqueiro». . . 1 1 15(19a >< Í L W 
Cont ra a ca ixa mat r iz 11 1 3 [ I 6 a l l J q f 3 

E a egaa l d a t a do » o n o ^ p a m d » 

V ' i dr • 

V ^ S > 
f , / , 7 
/ / / 



n i d 

{('emmental Trie gr am 

! . « ! AM 

l-.l» 
I.-.'S 
4JII 

ÜMKcm 
mlnm 

l i t U M 
11 »l|33 
l i rtiiMa 
11 »I i i s 
h «im 
: l 31)32 

V » . * 

5 1 
11 j 

Utrcrít, 

" K T 
p«r«i-

B e l l t « 1 

r r ò u x o 
Es ta íCl 

I tlI fito de letras: 
A' - ».<«. AM, l t t lSl : «s I.SÍ, PM. 

«a • fc> s . 10. PJI, l l d.i l t a.15, PM, 
12 u 4.50, PM, 1« í . 

B O X . B A 

1 I . Í N M C Ç 8 n RKÀt.lSADiS HOJJTIH 
» i ncçõn da Comp. Panl&ta a Í 4 Ü 

H«l Idem Idem idsiu a 1 M 
í - , fdem idem idem o 24!i» 

;l « n í e a a a C o t n p . M o j y a n n a 242» 
546 i.tcm idem cora 40 •/. a 117* 

70 acções do B. dc 8. Paulo a R7$ 
3*1 idem idem idem a 8 i $ 
HO Idem idem idem a 87« 
4H le t ras do R . C . Real . 6 «. '«.aSl» 

U L T I M A S o r F E R T A S 
m u d o s pcs i . icoa Yelíd. Oemp. 

A p o l f c s do E f t a d o — 1=09«® 
« í l i a de 6 •/» — M6IÍ 
Ai olices do I u t a u o do Pa-

ran* (do valor de 500») !>20S jfiO» 
l.ctras da Camara de S. ratito: 

1 . 0 emprést imo — 9*9 
S . ° emprés t imo — W f 
4 . " eiçprcstlifio — 95$ 

c n p r c s l i q j o «*• 9 9 $ 
emfrea t l f f iò — 7 0 $ 

t e t r o « 44 Santos -$»(;oo 

w í í c l l j m (da 2 ; ftáirtàjf! 84» ' 8 0 $ 
Idem, idem da 8 . OaV-

los da 8" «érie — IP« 
Idem,idem dc Casa Branca. 
• ' l C . i l 

ampin as <1 
L e f r s s da C. de Ca] 

Le t r i s da C.de Sampln» 
MerodeCanipint0ae(8Ol 

Le i ras da Cubtn de 
Cruz das P a l m e i r a s . . . . 

ACÇÕES DB BANC 

Q M 

lÔS» 

Coraroírcio c Indnstr ia . . . " 24$ 
Lavrador«« # 
Credito Real caf t. Ityp . . . QOji 
ídem com 80 »h 
fi. Paulo 8 » 
« n l l o 4e 8 . Paulo . . . . . . 3 8 $ 
Coiutn. I tal iano (nomin&t) . 
Idem. idem. ao por tador 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

S2QI 
W 

Antarctica 
F . d o F . d e Ara raqnara . . 

E s t . Qrapli ico-8tcidcl — — 
Industr ia l dc S. P a u l o . . . 

t . Ôrapliíc 
Mac Hardy . . 
L u p t o n . . 

echãi 

100$ 

213» 
2409 
244» 
1 1 8 » 
250» 
2 o l » 

105» 

110$ 

3 0 $ 
3I . Ï 

Mecliàol™ 
Mogy ana (dai a n t i g a s ) . . . 
Idem Mas novos) íl v i s ta . 
Idem, , :»raul iga t (o3Udiao) 
Idem, cl 40 "lo 
Paul is ta 
Idem, idem (a 30 d i a s ) . . . 
Idem, idem c130'í® (Avis-

ta) 
lOeu! q 3 0 % (a 30 d ias ) . 
Téléphonies 
UniSo Sport iva(cm liquid.) 

LETRAS HYPOTHECARIAS 
B. Credi to Real de « •/. . 3 2 $ 
Idem de « ««, a 30 dias . . 3 8 » 
Jdcm 8 % 3 7 $ 
Idem de 8 % a 30 dias . . 37*500 3(l$5l)0 
Idem, idem. n 30 dias, d 

fljfcf voulfcd«! do vendedor . . . 
J p W a u i ' 0 VJaiïo dc S . P a u l o . . 5 4 $ 61SB00 

ldiin, idi.ni, da série) . — — 
** DEBENTURES 

Companhia 1'iiiüo Boroca-
1'Biia {f* série) — — 

I iu,-:ai:li®n — — 
Comp. Falirli Pau l i s t ana . 190$ — 

ri trÇU DO CAFÏÎ EÍI SANTOS 
A Associação Commercia l recebeu 

secuii:tc te iecramma : 
SAXTOS. 4 (ds 12 h . ) 

O mercado abriu com proenra regular 
BC base dc 5»0C0 por 10 kilo». 

ASSOCIARÃO COÎ1MEU.CIAI. 
Khlú como inspector do liiez do dezem 

l.ru o s r . Joaquim Gomes Es te l l a . 
rl.TIJIAD COTAÇÕES KA BOLSA DO BIO, 

«O DIA 2 
Vends. Fondos pnblicosi 

(Seracs de ß "It 
Eaip." dc 3895 

dc 1895 (nom.), 
de IÃ97 

• de 1307 (nom.). 
• Municipal 

(nom,) 

de8 ' /o(nom.) 
tado de Minas 

em, idein, (nom.) 
:>tado do Rio c 4 °k . 
em, 6 °ío 

prés t imo d» 1 9 0 3 . . 
nprest imo do 18(18.. 

Municipal de Petropolia, 
Apólice Es t . Esp . Santo 

Acfôes ile bancos: 
Commere ia l . 
pommeroio 
idem com 4 0 % 
Fnnrc ionar ios públicos. 
H j p o t h c c a r i o 
Lavoura e Commercio. 
Republica do B r a s i l . . . 
Rlirr.l c I lypoll iecario. . 
Idcni, idera da 2* série. 
Vnt ín do Commercio . 

992$ 
985ï> 

1:035$ 

1 6 0 $ 

J 1 0 $ 
3&$500 

2 9 $ 

Conips. 

1:080$ 
1:031$ 

178$500 
184$ 
895 rs 

5 1 J 5 0 0 

962« 

U 7 $ 

34$r,00 

A v i s o s m a r í t i m o s 
Striiço (to 'Commercio* 

SANTOS, 4 
Movimento do p o r t o . 
E n t r a d a s : 
v a p o r fngicz South gate, procedente 

do Rio de Janeiro, 2 dia», em t ransi to 
3 . 3 7 8 toneladas, consignado a F . S 
Hampalj lre & C . 

Vapor f ranccz Provence, p rocedente 
do Buenos Aires, 4 dias, em transi to, 
3 . 1 2 9 toneladas, consignado a J . A . 
Bouque t . 

L u g a r logiez Kid Rose, p rocedente 
d j Paspeblac , 32 dia», bacalhau, 145 to-
neladas. consignado á o rdem. 

Sabidas : 
Vapor nacional /imaconas, p a r a o H o 

do Jane i ro . 
Vapor inglez Thesj:in, p a r a Nova-Yorlt . 
Vapor inglez leirisham, para IIu-

s a r t o . 
Vapor francoz Entre Rios. pa ra o 

H a v r e , 
Vapor f rancez Provence, p a r a M u r 

s e l h a . 
Olalera a l l c m i Aletcrthal, pa ra New 

Cas t le . 
SAHTOa, 4 

Movimento do por lo do Rio : 
E n t r a d a dos por tos do sul. Vi hm. 

. M o v i m e n t o m a r i t i m o 
TAtOBES ESPEBADOS EH SANTOS 

greinen, Bonn o 
Bremen, Bonn . . . o tiienos-Alre», Perseo o 

uenus-Alri-s, BereHfwer El Oranâe 1 
Hamburgo , Pernambuco.a 
Hamburgo , Pernambuco 15 
iio do Janeiro , Garcia 11 
Iremen, Aachen 26 
tnenos-Alra», Sirio 2fi 
I rw-York . Tennyson 19 
Ho dc Janeiro , Garcia 2fi 

Bremen, Heidelberg 30 
TAPOBES A SAHIR DE SANTOS 

«nova • Nápoles, Perseo 5 
•nova. Minas. 6 

Ironien, Balle. 9 
«nova, Antonina 9 
' mburgo. Belgrano 9 

mburgo , Pernambuco 16 
B f f n 16 

s Nápoles, Sirio 19 
'«mburgo, San meolae 53 

i s í ^ n . . go 
•f». Print Èfltei "Frederick 81 

eiáelberg 
V A f o n u i m u M s n a u 

hmte., 
>,, I n Patmat.,,;,. 
*#«S., Pernambuco... 

i, Magdalena 
• «11, Aatken 
Pr*»«, Berenguer m Ora» 

!* ' ' • 'áil: i," • W.7 • s>a>.( mm M. ire» 

18 

• I I I I K I I I t l 

8 w « t » • Vspolss , P a r u t * . . . , : . . . . « 
"uull iarapton « ene., Magdalena... 8 

l«no»a < Nápoles, Mina» 8 
I w m • «se., Berrngiier Kl Orau-
d* : 1. 

Nova-Yoj-k « sses . , Thespis 0 
H i m b u r g « l t » . , Brh/rant1 l á 
Geuova s Nápoles, ias 1 almas... 12 

n e n r f l m * n t o n l l s v n e « 

Alfspdega : 
Papei 
Ouro 
Concum» 
Estr.mplllias 

Recebedoria : 

fer.::::::: 
Estampilha» 

SANTO», 4 

57:4 9 M O 1 
18Mi79»043 

2:93381«! 
2:070»700 

S4l061»204 

100:02ú»21C 
j :590S850 

18$200 

101:634»2Cn 
Em eguiil da ta do anno p a s s e n : 
Alfandega 104:8108812 
Recebedoria lSO.5308122 

—Haia^llo dos e spor t adore» que p*t:R 
r t i n hoje direitos liá Recebedoria de Ken' 
das : 
Carl Hel lwlr & C 
E . J o h n s l o í & O 
"er renne t , Bliloiv & C 

lard Rand & O 
Naumann O e p p & C 
Theodor Wille & C 

ayn & Ruenl ie iu 
corgo W . Ennof 

Sho Hills Bros & C". 

ossacli & P o m p 
Tische & Comp 

ado, C h a r t s & Comp 
n . A. U, dos I . av f» 

UUer & Çomp 
orge de M o r a e s . . . . 
' irianni ^ C o m p * • 

itnnes dos Santos 
ilson Sons & Comp 

J . A. Bouqnet 
B. Ribeirp Fer re i ra k C... 
Bernardo Rudes 
F . P . Carbone & C o m p . . . 
Diversos 

Lavradores 

C . . . 

34:7938290 
21:G37»800 
12:4238951 

0:914»772 
6:0638000 
5:193»000 
4:8408800 
2:02!)»250 

805Í500 
8058500 
8651500 
SÇ58500 
4888Î5Û 
3778358 
1388480 
978128 
761402 
358000 

<»464 
28532 
2^)02 
18816 
2851C 

I t e c o l l i i m c n t o d o n o t a s 

emissão bancar ia em sua total idade, e q u s 
passou a cargo do governo, í.v-ri do de-
cre to u . 2 .406, de 16 de dezembro de 
1896, a s í b e r : 

KOTAS DO OOVEP.NO 

D» SOO.*, da 6* es tampa; 200?, 100$o 
50» da 7* estampa; 2008 e 20S da 8" es-
t a m p a . 

KOTAS DOS BANCOS 

De 5», 10». 20», 308, 508, 1008, 200» 
e. 500», de todas as e s t a m p a s : Credi to 
Popular . Ci edito Popular do Brasil, lis-
tados Unidos do Brasil, Emissor do 
Norte, Emissor da Bahia, Boneo da Ba-
ilia, Emissor de Pernambuco, Emissor 
do Sul, União de S . Paulo, Nacional do 
Brosil, Banco do Brasil, (nova emissão), 
Republica dos Estado Unidos do Brasil 
c Republica do Brasi l . 

As notas do governo, ora em subst:-
tuiçêo c todos cs bilhetes baucarlos que 
não tiverem sido apresentados ao troco 
na Coisa da Amortisaçao, ou nas repar-
tições federaes, nos Es tados , até o fim 
do slludido praBo, l uco r r r rno rm des-
conto na fôrma das disposições em 
vigor . 

P r e ç o i ! o s f j o n e r o n n o V e r - , 
c a r i o 1 1 5 d o M a r ç o 

Farinha dcniandioca 60 Is. 48000 
Idem dc milho 
Milho . » 48000 
Polvilho 128000 
Bata tas > . 6 8 >00 
Batatas doces • . 29300 
F d j i o . . 79000 
Ovos dúzia 8700 
Perii, ura 108000 

FraBgoi, um 1JBW 
(iullinhai, u m a . . . . 1*800 
l"»to, um 29000 
Carou verde, k i l o . . »600 a »800 
Carne de porco sal-

gada, a r r o b a . . . . 104500 
Beoalhau. ki lo 18000 
Banho, kllo 1»200 
Alhos, cento 28500 
Cebollas, líilo »800 
Carne Meca, arroba. 1Ô8000 
T o u d a h o s a l g , , a r . 11900o 
A r r e * J a p S o . a l q . . . • . âOfOQO 
Arroz Carolina, a lq . • • 14«H)0 
Palmitos, d ú z i a . . . . 2»SOO 

S . Paulo, 4—12—903. 
J u n t a C o i n i n c r c i a l 

SESSÃO DB 4 D E S E M I I B B O DE 1 0 0 3 

Presidente, dr .Procopio Malta: secreta-
rio. d r . J . A. de Andrade : deputados, 
Candido Martins, Conceiçüo Basto», Joüo 
Julião e HIppolyto da Si lva . 

EXPEDIENTE 
0/fÍí ÍOS : 
Do dr . juiz do Direito da 1* vara 

commereial des ta capi ta l , conuumiicaudo 
que foi decre tada a faliencia de Antonio 
Simoni, des ta praça 

Do dr . ju iz de Direito da 2" vara com-
mereial des ta capital, cominunicando que 
foi decre tada a faliencia do Pietro Gior-
gi , commercianto desta praça—Inte i rada 
façain se as devidos communicaçücs. 

Do dr . juiz de Direito da 1* vara corn-
merclal des ta capital, sol ici tando a no-
meai, 8o do c idadão tenente-coronel J o s é 
Alfonso da Veiga para o cargo dc a v a -
l iador conuuercial . 

P o r solicltaç&o do d r . ja iz de Direito 
da 1" vara commerclal des ta capital , c 
nomeado o cidadão tenente-coronel José 
Alfonso da Veiga para o cargo dc ava-
l iador commere ia l . 

Requerimentos: 
De Alexandre Saraiva & C . , d i s l a p ra -

ça; Braga & Lcssu, da de Santos, para o 
archirainonto do s .u s , l i s t r a d o s sociaes 
—Archivcm-sc . 

Do Paiva & Guimarães, uesta praça; 
Beneduci Sc C., da ;!c Aracesr lguatna, pa-
ra o a rd i ivamen to de siUa contratos po-
ciacs—Arciiivcin-se. 

De Garcia & Ir....to. da estação de Con-
chas, para o mesmo fi in—Declarem qual 
o sócio quo deve fazer uso da f i rma, de 
accórdo com u coudiçAo 3* do contrato 
social . 

De Paulo Manlovatii & C . , desta p ra -
ça, para o mesmo l i m ~ Designem a quo-
ta com que cada um dos sócios eut ra 
p ; r a a formsçâo do capi tal social, a r t . 
302 D. 4 do C . Commereia l . 

Do Pa iva & Guliuar/l '«, Alfredo Cam-
pos, Henrique Kolinnr, Nlcodomo Roselli, 
des ta praça; Saba & Nicolau Salluiu, da 
de Hibclrfio Bonito, pura o registro de 
suas f i rmas oomnterciaes—Hegistretu-sê. 

Do Paulo Mantovani & C . t desta pra-
ça, para o mesmo l i iu—Cumpram o des-
pacho p r o f e r U o no requerimonlo ein que 
pedem o arcliivameuto do cor. tio to so-
cial . 

De M. A . Coelho, des ta praça, para 
egual f im—Satisfaça o requis i to do a r t . 
I n . 4 do Codigo Commereial o da letra 
r do a r t . 11 do dcc. n . 910, de 1890. 

De Eugênio Mantovani, p a r a o registro 
da esc r ip la ra publica de auctorisaçã/) que 
coneeden á sua mulher d . Clélia Manto-
vani para commerc iar—líegis t rc -se . 

De Aiíixandro do Mirai: la, da praça de 
Santoa, pa ra o regis t ro do tituio de uu-
mcaçito do cidadão I ierondino Malheiros, 
pa ra ser caixeiro despachante na Alian-
dega de Santos—Defer ido . 

Do Brit to £í C . , des ta praça , para o 
regis t ro da marca Pio X quo adoptou 
pa ra cs produetos de seu couimereio — 
Regis t re-se . 

l)o leiloeiro Antonio MiütSo do Azeve-
do, da [irara de Santos, pedindo permis-
são para f aze r leilões fó ra do per ímetro 
da cidade—O snppiicunty podo exercer 
eii.is funcQOts dentro da comarca da ci-
dade de Santos , logav p a r a o qual foi 
nomeado cunio leiloeiro de ac -ô rdo min 
a deliberação do Tr ibunal do Commercio 
dc 1873. 

B e o ç f t i O U ^ f 

Para todos 1 

C m conselho. Cada enferiuklAd« devo 
ser t ra tada s5 com mu eipeotfn o já boui 
conhecido e conceituado, por*ex«tiiplo, as 
Pílulas Sudoríf icas do Luiz Carlos, p a r a 
os constipações quo t razem i t h i f ln in ia , 
deres do dentes, febre o f r i é . O ATI'Í-
rheumalUo Paul is tano é para o i luumat is-
mc, syphllIUco ou he red i t á r io . A lu jccç io 
do Mendes ó hojo a mais pro ínrada , por 
qno cura sem dorrs cm poucos dias. Os 
Pós Anli-bemorlioidariosslloroni -dio mais 
cff icaz para curar as lieinorrlioldca de 
todas as pessoas da qualquer «dado ou 
sexo . t i rando sor t imento u o s ' p r e p a r a d o s 
do Luiz. Carlo«, na Drogar ia AAiíTioaiií. do 
Queiroz Mello & C . , na casa Lebre, Ir-
mão & Mello c em Hibeir lo Preto, na 
Pharmacia Seabra . 8—1 

Companhia Paulista de Vias 
Férreas e Fluviaes 

No dia 8 do corrente , serão a b ; r t a s aó 
t r a f ego publico dc i n s i a g e i r o s e c a rp i s , 
bem como ao serviço telegraphico. as 
estações de P i í t a n For ta leza) tí S. Pau -
lo dos Agudos, da linha do í íoas Córre-
gos aos Agados . 

Us t rens do passageiros cor rcrão se-
gundo o horário n f f ixado nas e.staçõef. 
seguindo o primeiro t rem do Jovli. lHy 
cm correspondência com o q u e parta dc 
S . Paulo ás 5-3D ,1a manhã . 

S . T a u l o , 1 do dezembro (to 1933. 
ABOI .PHO AITIUSTO P X S T O 

5—1 Chefe do Esc r ip to r lo Central 

0 tempo vai melhorar d: 
As chuvas es "io chegando..- t u t i , iafe-

liziuente, uai pouco t a rde c trazendo pa-
ra a humanidade as cous i ipaç jcs , ia íh i -
enzB, qne v i m com aceessos dc tosse fe-
bre, frio, dCrcs de todo o corpo •: a t é 
dores de dentes. Pa r a todosy^r - s ' u i :oin-
modas o r n n c d i j infnilivei SLO DS pí lulas 
sudori l icas que acabam de ( 4 c p s r á dro-
traria Silveira, á r u i do Commercio, n . 
(', e ca cusa 1 . f i r o , Irmfio & Mello e na 
l!.-.rra Jo Pi rxhv. na p b a r r j a c i a Coelho. 

* 8 — 1 ; 

• 

m m m m f 

^ Febre.! ivJmniiffiitcs 

Cedem com o u<o do V i n l i o 
õ s j a i T i l M b a , dc U r i n a d o & C. 5 

BRAS1LIAÜH.SCHE BAXK IT?? DELXSCËL.WD 
B A I . A N T E T E DA CAIXA FII . I .AI . E H HÃO PAULO, E M 3 0 DE K 0 V S M 1 I K 0 IIE 1 9 0 3 , 

I N C L U I N D O 0 DA FLLIAI . TM SAXTOS 

ACTIVO 

Contas eorreníes garan-
t idas 

Le t r a s a receber 
Let ras descontadas 
Let ras caucionadas 
Valores c a u c i o n a d o s , . . . 
Valores d e p o s i t a d o s . . . . 
Caixa, cm moeda cor-

rente 

l í s . 

5 .629:020^471 
6.73«:814S31S 

10.919:1475494 
4.054:4i:>íí003 
5.97b:73l^ '29:i 
2 .713 :057^600 

7 . 7 5 7 : 9 2 1 ."5328 

4I .793:107S594 

Contas correntes do mo-
vimento 

Deposit,is n p razo f ixo. 
Títulos em c t u ç ã o e de-

posi to c tffcifcos ii re-
ceber por conta da 
terceiros 

Caixa niutriK, caixa fi-
lial nu Iii-, c corres-
pondentes 

Diversas contas 
Rs . 

7.133: 
2.580: 

301 $ 0 8 2 
3 Î 9 Ï 8 4 0 

1 9 . 4 8 0 : 1 0 9 1 1 , 3 0 1 

1 1 . 8 4 0 : 
í.»2 

0 2 7 ^ 3 5 6 
: 4 5 0 3 0 1 0 

4 1 . 7 0 3 : 1 0 7 . ^ 0 9 4 

S. K ou O. 
Os directores, 

P i , A A S , C A B L 

a p p E R i T i v e 

f i m s o s E S F E C i a s i s 

3 k £ l « s c a . ± c 3 o a 
CK. J . ALVES DE LIMA—da Univer-

sidade de Pa r i s , cirurgião da Benefieen-
ria Pcr tugneza e da Santa C a s a . — U s p e -
(iaildade : moléstias de senhoras, das 
í i e s minaria» e p a r t o s . — R e s i d . : m a 
Brlgndeiro Tobias, H4-A. Consu l t . : rna S . 
t e n t o . 26-A (das 12 ás 2 ) . Telep. , 301. 

DK. ADRIANO DE BARROS, CLimcA 
3.11ca—Consultoria : rua do Commercio, 

f da 1 Us 3 . Residência : rua Ypirauga, 
62. Telephone, 822. 

CLINICA DO DR. DOMINGOS JA-
GUARIBE—'Todos os dii,s úteis, durante 
o verão, das 8 ás 10 e t ambém das 12 
á 1, nau terças, qu in tas e sabbados . 

DR. AFFONSO AZEVF.DO--Esp- .Ui -
lista cm mol-s t ias das i r e a n ç a s . Residên-
cia, Alameda dos Bambus, Consullo-
rio, r u a Direita 24, das 1 ás 2 . 30-R 

LABORATOEIO CHlXHCO-ANALYTi-
CO—Jfua de S . Bento, 2 8 — 0 dr . Hen-
rique Scliaumanu, chimico or nado pela 
Universidade de Got l inga , occiipa-so de 
todos os t rabalhos eliimieos e executa 
qualquer analyse ( industr iaes , pliysiolo-
gicas, bromatologicas, toxicológicas, fo-
renses e t c . ) . 

DR, CAMPOS SEABRA, m e d i c o e o p o 
rador—Consu ' tor io , rua S . Bento, BI, so-
brado, Consul t"»: de I ás 3 da t a rde . 
Kesidencia, rua l iarão de Itapetininga, 73 . 
Attende a chamado» a qualquer hora. 

MOLÉSTIAS PAS CREANÇA8 — I ) r . 
Morteiro Vinnna, especialista com prat i -
ca do» t-rin, ipae* hospita- s dn França, 
Italia, Austria. Aileuianlia e Ingla ter ra . 
Resident. ,, rua Maria Thoreza. 24. Tole-
phone, 60 . Consult.,i o : rua B. Bento, 
67. Telephone, 698; do 12 in S. 

DR. GAMA CERQUEIRA—Clinica me-
dica em gera l e especialmente de crean-
ças. Residencia e consul tor lo : rua Gene-
ra l Osorio, 123. Consultas, de i ás 4 da 
t a rde . Chamados a qua ique r hora. Tele-
phone, 1029. 

DR. A . LUIZ DO R E G O — medico e 
operador—(Cirurg ia em g e r a l e moléstias 
do senhoras) . Residencia, r u a Brigadeiro 
Tobias, n . 11 . 

DF. VIRIATO BRANDAO.—Clinica me-
dice-cirurgiea e especialmente moléstia« 
des ergam» gentte-arinarioa, peite e t f -
fhilw. Conanltas da 1 i s 8, rua da Boa-
vista, 4 1 . Residencia, l a rgo da Liberda-
de, 6ü Teleptona n. 100. 

DR. AZUREM FURTADO—Clinica me-
dica, com especiai: lade : moléstias do 
coraçifo « dos imlmões. Besideucia, r o a 
ds Liberdade, Í03 . Telephon«. 82. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da F a -
cnldade de Meditliia d« P a r i s . Cli i lca 
B e d k a , com especialidade — Syphilis e 
•ftletlias da aeOa. C e o n H o r l o : rua d» 
t . Bento, A d « 1 ta 8 horas . Red-
dendo : n i a D / Vsiidlana, 8 7 . T«l«pk» 
se , t 6 0 . 

DR. BETTENCOURT B O D H B O M — 
i r i a R H ü d s R n c a f e s , M > 

im l t d * t u 
U U r d a d a . I f , 

A N T O K I O I I O L L I A I Î D , ex-profes-
fcr da Escola de Massagem, do 
Furir. Rua dos Guyaiiares, n. 0-J. 

Ä - c S . - * r c » E J , < - c a - c s i « 
O TiR. AMADOR DA CUNHA BUENO 

tem sen esoriptorio do advoca t ia á rua 
do Commercio. u. 43, das 12 ás 3 horas 
da t a r d e . 

I H S . MANUEL P . V1LLAB01M e 
SAMPAIO VIAKNA—Rua 15 do Novem-
bro, n . 3 1 . 

K-DRS. O U V E I U A E S C O K E L o MEN-
DONCA F I L H O — L a r g o da S í , 2 . 

ADVOGADO—O d r . J . B dií OI.I-
VI:H:A Pr.xTKADo mudou-se para a rua 
Direita, li. 22-A, onde atteuderd, p a r a 
serviços prollssionaes, dti» 11 horas á 1 
c dos 2 ús 4, cm todo» os dias úteis . 

CS ADVOGADOS—Antorto Ribeiro dos 
Eentos, Eefevam de Almeida, Gábrio1. Hi-
beiro dos (Santos, Oscar Moreira, muda-
rem «eu eecriptorlo da rua do S . Beato, 
n . 26 A, p a r a a mesma rua , u . 67. 

R A P H A E L A. SAMPAIO V I D A L — t s -
cr i | ' rio, r ua S . Ber.to, 43 ( s i t o s d a 
c r . ' , . I f U p t o l i ) . 

n r e i c l c í i b a 
O ADVOGADO Antonio Pinto de A. 

Fe r r az c o sollciíador Juvenal Aranha 
se incumbem do todos cs serviços inhé-
rentes á t u a f r o fis.ião 

EMILIO SCHMIDT — Dentista rnsso-
bras i le i ro . Consulta», das 7 horas da ma-
uba £s 5 da t a ide . Rua Victoria, 1!). 

COACHMAN — Dentista — Roa Direi-
ta, n . 6 . 

DENTISTA. — O cirurgião dentista A. 
Castello faz qnslquer t r aba lho dos mais 
aDerlríçftados e modernos da sua pro-
f n s l o , por preços muitíssimo razôavei*. 
A'ceita pagamento em prestações, pre-
liam ente ccntractadas.—Gabinete e ro-
idencia, r ua S . Bentc, n . 18. 

Declarações conimerciaes 

A' praça 
Jus t in iano Gonçalves declara a es ta o 

ou t r a s praças com quem tem mantido re-
lações commerciaes qne, nes ta data , ven-
deu ao s r . Fernando d c Oliveira o seu 
uegorio, denominado «Qui t anda* , s i to á 
r ua Duque de Caxias, n . 32-A, livre a 
desembaraçado de qua lquer ónus. Se al-
guém no ju lga r S'U c redor , quelr? apre-
sentar s-aa conta, que, sendo legal, s e r á 
paga no p t a s o de 8 dias, a contar da 
d a t a . 

JUSTIHAXO GoaçALvr» 
Concordo—l-'£ii«A.VDo d l OuVEiaA 

3—1 

A' praça 
f r e -Avito a o p a b l k o , m e w amigos 

g o o e s qua • ar. Ernest Vtlmaim t a 
u r i c * a e a r t a • I a h « eaaa aactor iaada 
é s t r a t a r M nag«cios da eaaa . 
8-2 MJP»I> D R Z K S 

Ao Café Moka 
í íCVIM A 11 CCTRtCIBABE 

A giar.de fabrica de ruló torra-lo rom 
cumcro e caprud'.o, moagem de Ititiá f iuo 
c p-r.sFO Rccebcas a i'.3]isirf"CSc. 

Com]Ta-et r vcudi -s r cafô 'o milho. 
Telephone, n . 913. 

JORGE W . S A L L E S 

E n a C o H ä ß i l t e i i O J f e ' m a o . 7 ß 
OD—39 

Despedida 
José Pere i ra da Silva, re t i rando-se 

com sua filha Baa t r iz p a r a P o r l o g í l , 
pelo vapor Thames, e não tendo t empo 
para se despedir dc e c m omipos, f :ue-o 
pur este mel», e offcrece»» st-tis pr rs t i -
ti-.os ein C o i í u b n , P o r t u g a l . 

São i ' i u lo , .1 de dezembro de 1903. 
. lo .-I : P E K E I E A DA S M . V * 

T a 

cie Fiança, por circular.uviniste-
rinl aos iutendènt«» iv^tares, 
])i\;fx'reveu, na cavaUarta france-
sa, p;«-a i> saneamento das estre-
bnriaB e dos objectos que servi-
RM a cavsüos aoommcttídoa de 
môrino, o nnr/rego da verdadei-
ra agua de Labarraque, por eer 
ella ó íiuiis seguro antisepheo o 
o mais ciierRieo depinícetante 
conhecido. E' sempre esla agua 
que aconselhamos se empregue. 

O emprego dn verdadeira agua 
de Labarraque, misturada eon-
veuientementó com agua, é quan-
to basta, na verdade, para sa-
near immediataineiite o Jogar 
onde o ar estiver mais viciado, 
para desinfectar logo todas as 
roupas, mesmo as rnsis inqui-
nadas de matérias provindas de 
indivíduos fallecidos das ínsis 
terríveis epidemias, tai>s como a 
febre ainurella, a. peste/ o t.vplio. 
o cholera, e pai-a destruir instan-
taneamente o ;,ermen dfstas mo-
léstias tão terriveis. Lavando-se 
as mãos e o rosto com agua de 
Labarraque misturado (som agua, 
íica-se preservado com certeza 
de qualquer epidemia. 

Por isso, o Instituto de Fran-
ça tomou a peito dar ao inven-
tor o Grande Premio para re-
couiniendar a agua de;Labarra-
que á confianija de tod.es. 

Quusi semnre deve-tfe mistu-
rar a agua (íe Labarraque com 
agua pura, antes de einpregal-a. 

Quanto á dÓ30 e no .'iodo de 
empregar, leia-so o prospeçto 
(jtie se acha em volfa da garra-
fa. A agua de Labarraquo serve 
exclusivamente para o uso ex-
terno. 

A' venda cia" todas as boas 
pliarniacia». 

P. 8.—Desconfiem d*s imita-
ções; comprem a Verdadeira Agua 
do Labarraque, e, para evitar 
quafqtier enganos, exijam que o 
lettreiro tenba o endereço do La-
boratório : - MAISON L. FRK'-
RK, '•:>, RUE JACOB, PARIS. 

Soififãc tie thlarfcy-
dro-phosphato de 
cai, tie Granado & C. 

Excellente medicamento no t ra-
t amento du ANtJIlA, CHLOROSE, 
I.THPIIATISlIn, I:SCB0PHCI AS etC. 
e d e ex t raord inár io va lor na 
DESTIÇSil I Ul.SEKVOLVlUEKTO 
«AS CHIAS. AS. 5 

F i u n A n « Vi P u n 
&ireçtor-ge, 'eet4 

üm bonito 
a t l e s l a d o 

« M e i i e s q u e v i l l e ( K t i r e ) , 1 « 

l e f e v e r e i r o U e 1 « ! » 8 . 
• < I ! l m o . 81'. 
' Kntre tortos os productos 

jint tenho experimentado até 
i; rn para conservar » boccn 

•iii estiuio constante de asseio, 
linilii uflo encontrei nenhum 

que fosse tau perfeito como a 
- na P«Mn Drvlol e a sua ngtia 
ilentifricia—o Dentol. 

«Venho de experimentar ee-
-es (ions nutlsepti'.'oe, e notei 

que o v a -
lor micro-
b i e i rt r. 
d e l l e s é 
verdadei-
r fiment* 
admira -
vel, assim 

^Nconioosen 
\ j p e r f u m e 
Q l \ y / é mui11 
V / ^ N Í agrada vel 

ts uma cj:eacaii sciernitU:. 
que honra sen auctor. Aqui 
junt'J achara uiu vale do cor-
reio, de 5 francos; queira fa-
zer-rae o obsequio de reniet-
t 9 i - m e q u a t r o c a i x a s d e ."'« 'n 
DeiM. Acceite os proteste 
de minha consideração. 

í A t ^ i s n a d o : 
LKFEB\ UB 

Institutor em Menesqueviile». 
O Dentol (agua, pasta e pi») 

é, na verdade, um dentifrício 
soberanamente autiseptico e 
com um perfume dos mais 
a g r a d a v e i s . 

Creado conforme os traba-
lhos de Pasteur, mata todos 
os maus microbios da bocca; 
impede e a t é e .aa com certe-
za a carie dos dentes, as in-
flammaçOes das gengivas e as 
doenças da garganta. Em pou-
cos dias faz os dentes alvos, 
brilhantes e destróe o tártaro. 
Deixa na bocca unva sensação 
de frescor delicioso e persis-
tente . 

Posto puro em algodão, cal-
ma instantaneamente as raivas 
de dentes, por mais fortes que 
sejam. 

O Dentol é encontrado eai 
todas as casas :'Viumari s 
e drogarias. 

Doposito: C:V B. & l'o-
tit—87, rua da Alfandega, no 
Íiío da Janeiro. (-) 

a 9 c í » p i f s é a 
F.slã 1-oje reconhecido quo a terr ível 

moléstia morpliéa cura-se usando por al-
gum tempo do El ixi r M. Morato, o me-
lhor depura t ivo quo se vendo na 

Casa Baruel feCemp. 
8 . PAtJT.O (29.. . I 

r i n j Y te.ontíiíto. i i i f i n e n -
í) 111.11 A 5 Ka e t o f i s e a ív ibe l -
d e s . BSo extraorUinarios os re-
ful tado» obtidos com o Xarope 

I de griudelia composto, do p h a r -
I inneeutico S. do Macedo "Soares, 
' r u a Aurora, n. 65. 

F r i a & o d e v a n t r » 
Falta «e aieastnisclo , 1J»M de rate. 

a. tsnlílras, mi«-r»i«r , hemerrlioKIM, 
| . ,ns , álcHlOes difflcels, ~ "1 

e x c e a » i e bills, f l 
moléstia» 

ruram-se com 
'ayyyá M. Morato, p r o -

' a s VlliilM it T t y u y i 
remtd lo Indispensável em 

todo* devem 1er 
M. Mori . 
todas as cas t s , e do quo 
scn i r re pelo menos um frasquinilo, ven-
de-se em B. Panlo, i,a casa Baruel fc O . 

(3S 

O G M S t t O üfflC. 
loja da fazendas * nrinarinho, á m a Olrel la , 1)7, com eu sem m e r c i l t r t a l , , , 
{os mul to v s n f a j o s e a . Tra ta - se j i a m sa m a . (d 

Mübl-STIAS DA P E I X B 

E y p n i i i s 

Cr iam« genllaes s arlnarlo» 

E l f . V I M l ' A D E M E M O 
ESPECIALISTA 

T / s t s a syphilis s s s molestl.it 
t r lnst i i is pe r procesms efflcaxes. 

CnHKltaha l Rctidciela 
I I * M I LITA, 6.", I A l a m e d a l í l c t t c . I O l 

Telephone, n . 610 (in) 

I de Granado & C. 
Prodigioso x.irope de resul ta-

dos nirrovilhoíiis na aatlima, 
bi-onohito ai.tlinuttioa. qo-
OK-ilucUo, tot-so nex-vouR etc. » 

R k e i í m a t i s m o 
Cura radical do rUcnmatlsmo tomando 

o F.üxir M. Morato, quu se vende cm 
S . Paulo, na casa 

BARUEL & O. (38 . . ) 

S 

TUiù BaS-Ophldlc!> 
o tio lsftit'uto eorurptbtli 

J . P«u1o, còtitrn a» ïhor^wf&r*« 
4ft easejtvol. j*rar*-T, jiruvaCiK* 
• u n i t ï . A i*i0(a> «a% i.rincip»ö» 
drojj{ftrl«b dp B.^I^uào. , 

e d i t a b s 

B I : P A R T I Ç Ã O D E A O R A » E E X O O T Ï O S B B 

8 . PAULO 

1'ara conhecimento dos s rs . p rop r i e t á -
rios c para e v i t a r reclamações, chatno a 
a t tençüo dos mesmos p a r a os seguintes 
a r t igos do Regulamento "US, de 18 de 
se tembro de 1899 : 

Art . 27. .As dciobstrucçOes nos appn-
relhos de exRottos só poderfto ser elfe-
e tnadas por pessòal da l í epa r t i ç t o de 
Aguas e E x g o l t o s . * 

A r t . Sò. -As obras op serviços de e i -
po t tos em domicilio, c f t ec tuadas sera o 
exame e approvaçüo da Repar t ição de 
Aguas c Exgot tos , f icam suje i tas á de-
m o l i d o por conta do p ropr ie tá r io do 
prédio , aW.m da multa de ÍOOSOOO, que 
se rá imposta ao mesmo propr ie tá r io por 
infracção do presente Regulamento .» 

A r t . 36 . ,As ligações clandestinos Tel-
l e s por par t iculares ao exgot to publico 
cu ã rede geral , ficam suje i tas á demo-
lição por pa r to da I î epa r l i ç ïo de Aguas 
o Kxgotlos, correndo as despesas por 
couta do p ropr ie tá r io do prédio, a l í m 
da multa do 6Ü0£, que será imposta ao 
mesmo propr ie tá r io , por inf racção do 
presente Regulamento . 

Repar t ição de Aguas e Exgot to» 12 
de novembro de 1903. 

15—1'-.. O director , 
(Ass ignadu)—Augus to dc Figueiredo. 

s r n v i ç o S A K I T A K I O 
l)e ordem do s r . d r . d i rec tor do Ser -

viço Sanitário, f a ro publico que quem 
levar, durante os primeiros t r in t a dius, 
t amoudonges o ra tos mortos e apprel ien-
didos somente nesta capital , para serem 
incinerados no Iíesinfectorio Central , à 
rua Tcncnto Penna (liom Retiro) , recc-
berá a imper tauc ia de 200 róis por ani-
mal* apresen tado . 

S Paulo, 26 dc novembro de 190" . 

O off ic ia i , Estilam de Siqueira Ju-
nior. 10- I 

I S T r j ' O " Ii?.T O X O 

O s m o n a P c S ü c e l a e «Se 8 . P a i s E o m a n d a m 
o e l e & c a i * h o j e , 5 d o cot ' s<«! i i te , á s B í í r - r a a s e m 
a m d o s » l i a s s e » « la S á , c a m a m ã a s a p s f a í m a 
d o MA(JXA\'!S1« IMPEKAÏiOR D. PEDStO f f , s e s t d o n e -
l e b s - a a i î t o o S u s s e r b s 1 d e s C a j n » c < » i s ? h o s j v«*ei 
S c r t a a i ' d i t i i o d a L a v a Hie. 

» - m m 

fív. A n t o n i o £ S c h ' o 
A. famUía do BB. . A N T O • 

NIO BSHTO fax calotear 
jj nina, mins a- no dto 8 do oor-

rente, 5'' aunivorsario tio sou 
fsUeciaiento. &« 8 1^2 l i a r a » da 
u a u h t ' , na Confraria de N. S. dos 
It-aiEdios, para o qno convidam 
t o d o s o 2 s r a t a m i g o » o p a r c ^ t o a . 

wmmsm 

Banco de Credito Eeal 
do S. Paulo 

ABSEMm.lÍA Ur.nAI. EXTUAOK7>INAKIA 

Em vir tude do del iberação da Directo-
r ia e dos membros do Conselho Fiscal, 
coavido os s rs . acciouistas da Car t e i r a 
Hypothecar ia desto Banco, a reunirem-se 
na sede social ues ta cidade, á rua Di-
reita, n . IS. no dia 1-1 de dezembro 
proximo futuro, í a m a hora da t a rde , 
p a r a o fim especial de se assea tarem as 
bases da reorgai>iaa;&o do Banco, de 
conformidade com o disposit ivo da lei 
n . 834, de 18 do corrente msr., qne 
an : to r t sa o governo a reorganiear es te 
estabelecimento, e p a r a t r a t a r de ou t roa 
assumptos relat ivos & eeaaomia do mesmo. 

Pa ra que e tsa Asseinbléa possa del i -
berar , torna-se necessário ç a e compa-
reçam accionistas qno r e p r e s s u t e a , pelo 
meãos dons terços d* capi ta l social, na 
M m a ia la i . 

8 . Panlo, £8 ie novembro de 180S. 

U . PlKTO 
1W « . . . 

G. Carlota Leonor Sagactra de 
E a n u i u u H S n m p a l o M o r e i r a 
F r a n c i s c o d e S a m p a i o M o r e i r a , 

e s u a fiJlioü, l i , - . tos , l o u r o s . norz.s, 
c a n h r . d o L e e o ò r i a i h o n ; t m a « n t e r . -
d a P . A l e x a n d r i n a F c r n a n i c i d » 
S i l v a , felhoB, r e t o s e n o r a a g r a d e -
ce i u d a a ix r . a a s i i t o l v l d a v e i o a t t e n -
çEe.i 1,116 r c c c b o v s m d u r a x i t e a l o n -
g a o d o l o r o s a , c n í e r m i d a d o dc, e n a 
m n i t o i d o l a t r a d a e t j p o a a , m i o , a v ó 
b i s a v ó , i r m ã , t i a e s o g r a , b e m 
c o m o s e c o n í e s & a m r e c o n h e c i d o ? 
á s p e í t f c o q n o s e d i j p i f . r a m a c o m -
p í u i h a r - c a r e t í tOB m o r t a e a Ã s c a 
n ! t : m a m o o l a . 

A t o d o s , o t e m a g r a t i t i f i o . 
S o l i c i t a m a ' t . u sn a a s i s t r - u ç i a 

& m i s s a d o s o t - s i o d i a . q u e m a n -
d a m c e l e b r a r n o a l t a r - m ó r d a 
e g r e j a d a S é . p e l a s 8 1 ; 3 l i o r a s 
d a m a n h ã d e 7 d o c c r r o n t o . 

S P a u l o , 4 d o d e z e m b r o d o 
I 6 0 3 . 3—1 
• • • • • • • • • • • I 

l a r f l n l t ® B u r c h a r d 
A ÍMiiiilia l l er ina i in 

Ilurr-(iiird,.IiiliuN \ i 
eltvleliurii , Ifnrii i inio 
F e i T f i r n e 1'iiiiiilia, 
UJ is ii «I M M c e l e b r a r 
KiibSmln, 5 cio c o r -

renite, á s <> ! Iioi-st* d» 
m a n l i n , n o a l t a r m A r d n S é 
Cnll iedrul , u m a inisvn dn 
7° dia imi s u l f r a g l o d a al-
ma do Hvii d e t i i i l a s o c u -
nhado , tiu o aniiçio 

M a r t i n h o B u r c h a r d 

fo l i eo ldo «ni Iteriim no dia 
2 8 de mtveml iro u l t imo. 

P a r a n a n e a c t o d e r e l i -
g i A o e c a r i d a d e c o n v i d a m 
t o d o s a - p i l - M U H K >1« H l M H 
r o l n v ò e s <- « I n » d a < | u > - l l e fi-
n a d o . 

2 - 2 

OS SIÏS. « I A Ü O R K S K PIIOTO-
jy j j íS Ü H A P H O S - Na rua Conde de Sor-

zc-das, 1-A. r e tocum-s í negat ivas , 
rc*elam-KO chupas, c nprompta -sc 

qualquer t r aba lho i i h o t o g r a j h i c o , tam-
bém ae far. aum'-pto mediante negativ.» 
ou p h o t o g r a p h i a . Dão-se licçùes de tudo 
q u a n t o per tence a a r t e p l io togrcphica . 

( in . ) 

ICMIK-SE um vare jo de (ùgarros 
c charutos íar.endo boni ^ ?gocio. 
Iiiforiua-se, à rua do Conimcri io.S 

3 - 2 

mm 5 P E S O S OUIÍO—I.oteria dc 
Muntevidéo, única que pa^a 
cs prêmios cm ouro e dis-
tr ibue 75 °[„ cm prêmios . 
Extrac íCo no dis 7 do 

cor ren te . P a r a mais inForniBçü s s-ibre 
esta iniiiorlniito loteria, com t e l l p p e I,« 
P o r i a — P o r t o Alegre. 3 ' ) - S H 

L L O A U - S E dsaa q a s r i o s espaço-
I so t , bem a re j ados e mobiliados, á 
, — -, TS. Bonde á 

p o r t a . Tra ta - se i a M m casa . 

L i q u i d a ç ã o a n n i 
B E D I V E R S A S M A R C A S 

HOMENS j S Ä , . 1 , 0 " - r " l n " : : ; : : : ; : : : : : : : : : : ? l | : 
C C U t i n O l C I B o t i n a s e b o r a e g r u i n s 
gtnnutfAd g a p a t o » t u t * x v S a p a t o s L u t a 

. , .„ .! í Bot ina» o boriegrr.ina 
« V o l S a p a t o s 

Para c r a a n v a s . d e U a 1 0 8 0 0 0 

23« 
12? 
1 0 8 é 

8 ® « 

Terüiiim em 25 de dezembro 

C A S A C L A R E 

8—RUA DE S. BENTO—0 
Arvores do Natal 
Os propr ie tá r ios da (q/a do JanSt 

avisara aos seus amigos 6 f roguezeí da 
p r a ç a e do Interior que a c a b i a d{ rç : f i I 
ber um g r s n d s e var iadi t s i ino » é f t l l a f Ê 
to de enfei tes para a ARVORE DO M 

Oimento licat & Lafarge' 
PREÇOS SEM COUPETE-N'CIA 

Únicas agentes 
Antunes dos Santos & C. 

Rna de S. Bento. 29 

ã u k m m k iarrgê  
m o d e m s 1*J(H 

Preços sem competênc ia—carros com -I 
logares, 8 cavallos do força , desde 6.-000$, 
com todos os inc lhornmrntos . 

^ n e a m a t i c o s M i c h e l i n & C pa ra 
bicyclet tas e car ros autoraoveis, a r t igos 
de bor racha . 

MOTOCYOLETTAS—ult ima novidade. 
Acctssorios do nutonioveis c motocy-

c le t tas . Eucarregain-se de qualquer eu-
commeuda deste ramo. 

CSlfOS AOENTES FAUA O KIIAStt. 

Antancs dos Santos & Comp. 
Rua de S. Bento. 29 (1) 

iíesifãdiirãs 
In-octes tavclmanto as mais be:n Í -»-

bades foz o dentista r u a s o - b r a s i M n 
E M I L I O S C H M I D T 

BUA VICTOItfA, 19 

Esoripturação mercantil 
E m : i m e i e » 

O p r o f e s s o r d r . P e d r o L . Andrade 
g a r a n t a h a b i l i t a - . - nessa « a U r i a ao 
a lumno. 

At aulas são acalsas e nto em 
curso. 

UUSALI*AD£S 
Aulas diurna», 30» : Wem nocturnas, «Of 

Pagamento adeanlada 
Riia Pedra*«, B. M 

Bondes : AraaMa, l i b e r d a d e s Pa ra í so 
1 0 m i t v T o a »A a BASK ( — 8 . . . 

C h e g o u 
a Choucroute, Sanercran t cm I t tu , mnito 
bem acondicionada de 11 a 22 kilo.s a 
lato, géneros ds pr imeira qua l idade . 

V e n d e - * c p o r a t a c a d o « a 
v a r e i o 

Ao ChaEet Snisso 
Rua Bôa Vista, 6 2 

6 - 5 . . . 

Bom emprego de capital 
Vende-«-: u na linda chacara na »illa de 

S . Bernardo, em f ren te i uiatrls, a 80 
me t ros da me4o,i , rom uma área 130 
metros de f reu te por í .2oO do fundo . 
Cssa eacelleate para numerosa família 
mais uma pequena a rengada , com agu 
potável, g r a u i e vinha, eoatendo 18 a 20 
mil pés, produzindo j i uma grande par te , 
l ambem diversas a ivo r ra f ruc t i fe ras ; com 
cocheira, tendo 9 vaccas do leite, (eudn 
que a que menos leite dá dá 15 gar ra fas , 
havendo maia 10 cabeças m-udas , fdru 
outros ae imaes ; capinzal e cansa para o 
t r a t amen to dos an imar s . O preço 6 r a -
zôavei e t ra ta - s» com o propr ie tár io 

Conradi Joam Batista 
Residente na mesma. 0 — 3 

T A L . 
Tambcm rendem as a r v ò r í l , Wtii;cjj«j( | 

e na tn racs . ' 

4 2 , roa S . R e n l « > 4 2 N 

GARCIA, KOGUEIRA Ã COM?, 

PULGAS E MIGSOBIÖS 
A EVER ALDINA ti o quo Of-ri 

ba compUtamcnte com essç-s fefr, 
rivets inimigos da hitmanidad^ 

L A T A , 1 3 0 0 0 

K i m 1 Ti <l<> X o v c m l i f o , 
li 

R U A D I R B I T A , 4 5 
PIIEÇO FIXO 

Tendo inaugurado a g rande venda annua l—para a liqnidaçSo de 
com os preçoB milito reòuKÍdos em todo o enorme «stoclt- dp. fazendas, uOvM.Ü:-« I 

a rmar inho , convidamos nessos f r eguc ics e exmas . famílias u visiturein a ro^sá 
stock 

. . . . _ . . . ._ exmas . famí i l j» a visiturein 
essa, onde encontrarào exposições com preços fixos e barat issi . r .os. 13—12. i | 

l i l v a . P e i x o t o & 0 . 

Ihn île aail», | 

VINHO CHAPOTEÃÜT 
Efficjtcia 
e Ac y o 
RapidJ 

A P e p t o n a , ê o í e e i i l t a d o d a dig-pslão d a c a r n a d e v n c c a p e l a p o p -
s i u a c o m o pt-ío e s t ô m a g o . C o m e l la n u t r e m - s e , t e m n f i i l m m o u t r o ali-
r f i cn lo , 05 d c e n t o F , o s c o n v a l w i - e n t e s c t o á { ^ a s p e s r o a s Boff r ia ido 
d ' a n c m i a , p o r p e r d a d e f o r ç a s , d i g e s t õ e s di í íàc- : ir., r c p u g n a n c i a d a s 
a l i m e n t o : , f s i r e s , d i a b e t e , t í s i c a , d y s e n i o r i a , t u m o r e s , c a a c i o , 
m o l e t t i a t d a e c t o m a f f o , c d o f r ç j a d o c a u c - i a o p o l a h a b i t a ç ã o d o s 
p a i z e s q u e n t e s . 

E s t e V i n í i o i': o m a i s p o d e r o s o d c t o d o s 03 a l i m e n t o s . 

C H A P O T E / . Ü T 
8, rue Vii'icitic 

PAUIS 
e em todas as 
Pharmacias. 

For ser a mais pura, a PEPTOIíA CJIAPOTEMJT 
é c ur.ica empregada peio Sr. PASTEUR o nos 
iaberatorios de Berlim, Vienna, S.-Pettrtburgo 

fi nn Mnrinhn frnnrr*n 

L Z K T Q S C A B E X i l s O S 
Xilo ha nada mais bello nesto mundo do que sejain l indos esbeltos iu4lrq9Q.i l 

e macios , 01110 o mais fino vclludo : pois bem, os uin,;as e legantes e os caval lmító 
de fino t r a to , lu-rfin, com o uso da GRAÚNA, cm pouco tempo, os mais formosijÇ 
cabellos. A (ü iAUXA exter i i lna a caspa húmida ou secea, t a c t o da cabaça COIL/1 
da bail-a e u i ra as moléstias do couro cabellLdo. \ 1 

A GfiAU.VA vende-se nas principac9 casas dc p e r f u m a r i a s , d roga r i a s 0 bag f 
b a r i a s des ta cap i t a l e do inter ior . L 

D e p o s i t o : Baruel & C . , largo da f i e ; no B io—Arau jo F re i t a s ,S : O . , r í j ' 1 
do Ouvidor. 111. Deposito geral , rua Theophi lo Ot toni , 90—sobrado . " 

Vinho e Xarope de Dasart 
CDNTtNDO 0 LÃCTO-PHOSPHATO ÜB CAL 

A F P R O V A D O ? P E L A J U N T A D ' H Y G I O E D O H I O - D E - J A N E I R O 

OLaCiO-P/lOSpfiatO de cal contido no XAROPE e 

no VINHO dc DUSART é o mais poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. Eile fortifica e endi-

reita os ossos das creanças Ruckiticm, torna vigorosos o 
activos os adolescentes molles e lymphaticos o os quo j 
monstrão-so fatigados peTo crescimento rápido. 

As mulheres gravidas fazendo uso do V í N H O ou do 
XAROPE dc ÓUSART supportão bem o seu estado, 
sem fatiga, sem vômitos, e dão a luz a crtuucas fortes 
e vigorosas. 0 LCCtO-P/lOSp/WÍO tíe C0( tonia rico o 
leite das .4ni«s c preserva as creanças da Dir.rrhéa verde p 
das moléstias próprias da época do descimento. Pela sua 
influencia, a Dcnlição è fácil c opera-se som convulsões. 

Paris, 8, TM Vívienne, e m [.riccipaes riiaimadat 
Depesita 

[ i l 

M a r a v i l h o s o 

O afamado remedia do 

1'AliA CURA K A M C A L VK 
I J e b i i i d a d r n e r v o s a , I m p o t ê n c i a . F e r i a á s í a c n J d & d e 

í c í i - c e r t a ç í o , H y j . n r t r o p b i a d o a t o a t i c n i o s , P r o f t r a ç » » n e r r o s a . VoV 
l o ç õ e s a e e t e m a s , A b u s o s d e p r a x t r e a 

a e x a a e a , M i l e r t i a j i d o s r i n s o ü a B e x i g n o j p r i i q s M a 
d o » o r g a n i s g f e n i t a e s 

Este M n . a v i l L o i o B r W U c a m e » t o lia dc e í fec la . , : i r j s mesmo dtpolí <1 
terem Isiiido t c i k s cs ifimals lemeitios, i i i unko n.f<!i,,.ii, to qu» cora radio» 
menle todos os casos Em muitos destes C.ÍS;,S o» IÜ.VT. ^e ra iawoU ALE affi 
ctsdos, t o r r a m a fnnedonar r e g u l a n o e u e , ay P S R ü A S S-'KMi:.'VBJ, quer t a > m l | 
voluntárias eu prernutaras desapparceein n s par les ü E K I f . ' . K - : w u p e r a a te» » t g « 

(üaraiile-se a enra älKsolnta 
Vende-eo este aaravii}-e=i> m»ÜCRBie»tís :m tadas » p l u ^ 

mfici« e drogaria* de S#.J Paul«. 

B R A N D E & C . 
« 0 4 ) P r o p r i e t á r i o s 

2 4 1 E . 3 1 s t S t , — N E W - Y O R K — Ë . ü . d a i . 

• 



I de fhu île amis, 
.zendao, uovldidy 
isiturcin a roaja 
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e Acyo 
Rápida 

e ra pela pop-
í u m oul ro ali-
oos fo f f rmid» 
u g n a n c i a d o s 
ares. caacto, 
l a b i t a ç ã o d o a 
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3 CAL 
JANEIRO 

A R O P E e 
leroso dos 
ca e endi-
,-igorosos o 
s o os quo j 

HO ou do 
;u estado, 
iças fortes I 
m a rico o 
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DE DISTINCTOS CLÍNICOS DE S. PAULO 
S O B R E 

3 E A 
û % A T 

l o N a t a ! 
a Mj, to Japi, 
• o frefSezel i 
e acabam dt rest. 

m v A f 
ARVORHB MTILLC^ÍI 

üenlo, 40 

IBA Ã COM?; 

Í I G B Õ i r * 
\TA é O que d ci, 
• com esses tefy 
a hitmanidati 
$000 
v e n b r o , 

flAPOTEMJTf^ I 
TEUR e nos [ 
Petersburgal 

I cabellc» iuílrosos 
e» e o» cavalluirti 
os mais formos^? 

o da cabeça 

s, drogarias o IMR 

Fre i tas ,k O., rijj' 
rado. * 

ITO 

caJdado 
l o ^ M F o b 

s mesmo dapoli if 
a que cars «dl««? 
: quer «ajam I 
I uperam mm TtgO'i 

l a t a 
todas uphi i - f 

c. 
U . d a i a 

A prodigiosa descoberta de T» SïïTEâ 
T e r í l i a d c l r o e s p e c i f i c o p a r a f a c i l i t a r a d e i i t i ç & o ú n m e r e a n ç a s e c u r a r o s h v u h ftoffrimesiios 

ö UfilCO HEMEDIO HOMOEOFATHICO QGE COKSEBÜIÜ £ 3 T á HONROSA D B T H C Ç i Q PELA IU EFFiCÂGIA 

i j H i u n c a n a , ÚB f . n u t r a , te . 
nlio-a applies lo em minha clinic«, sempre com lioiu raiiitado.— 
Dr S/ir<tdrido da filha. 

A Matricaria, F. 
s s t i s c a b a l m e n t e aos eliiileo» e ao» dorntlullOS.' 

O u t r a i 
Dr. raal» 

/.Ima. 

r i c a r i a . 
é excellent» prcparaçtto, 
rtira da lincha 

'•9 t ä w F . 
invento util i humanidade. 

D u f i a , 
- Dr. I'e-

A Matricaria, D « F . D * . « ™ , 

é um magii'fico preparado.— Dr. Soma Castro. 

A u i « v a i rio F . C u S c a , 
tenbo-a npplicado em minha clinica, sempre com successo adaii 
ravel.—Dr. Faria Jtaeha. 

d o F . Ouipa, 
tenlio-a sppllcado na tlierapontica infnnlll o tenlio colhido pro-
voitosoj resultados. — Dr. Américo Brasilien*» Filho. 

i n s a n a , d 0 F . 
com I 

ora pcrlurbûçflra 

Matricaria, 

O u t r a , 
tonlin-a applicndo rom grande vantagem nos ca.<r.s do dentiçlo 
difficit cora p e r t u r b a r e s gastro-lntestinaes.— Dr.U'Uo Barreto. 

d e F . 
empreguei com maravilhoso resultado esdo prepara-lo nas affec-
ç^ej peculiar?» á primeira dentlçito.—Dr. Valeriano Je Sou-a, 

À M a t r i c a r i a , d © f . o u t r a , 
«mtireensi-a com o oeiliur o roais dc.-ijavel re«uHada ; não sa 
pijüe depejar melhor medicamento nos f olírimentos da piimolra 
d e n t i ç ã o , — J . de Araujo 3,'atto Oroeto. 

' A ]"«'' ' i i r i c a r i a , ü o F . G j j S r a , 
tcnlin.» npplleado com gronde vantsgem na niinlia clinica, iu-
éluslvii cm meu proprio filho.—Ur. A. de Castro Lima. 

i n ç a r i a 
clinica, 

D S F . C u í r í í , 
sempro com bo.u rcsol-teuho-a appUcado em minha 

tail,).—Dr. (lulrfto Bncno. 

â Matricaria, tío F. Du<paf 
tenlio-^ empregado nos ineommodos que acompantiam a ueiití-
çjo diíticil d t s creanças o posso attestai' exeeiie,, .i resulta-
dos. -^Dr. Moura Ase:crfo. 

A ! 4 s c a n a, d a F . D u t r a , 
/i com prazer que attesto o bom ofielfo des^c preparado nre» 
scripto paru as creunçafl durante o período da d,,:,tiçio. Alen) 
do efrelto tonic.) e e.itinuhnte, In lubitabelmcnto modifica a 
Intennidado dos pltenomonos reflexos, cbservadoa eom tanta 
f requeeda pelos clinico» neiwe período de pathologla infantil. 
Queira acceitar as minhas feJcitüç.Aci— fir. Irjuacio Marcon• 
iea de Rezende 

A Matricaria, l i a i i ' l ^ i i r i » , d « F . O u t T - a , 
>i> minha cliniea de ireani;»« tenlii «bti;;.j se)«pr-. o mai» sa-
tisfae.torlo rs«ii tsdo coi» s »pyllc,.;So destii medicamento pro-
dlgicso. -Dr. Alfredo Teixeira. 

A Matricaria, d e F . N u t r a , 
einprs no minim eiinlea, obtendo o* laellio-

•'•• r f e i i tMo.—Dr. St-
tenho-a »ppUcado , . 
re» rcsultonos cm acsMentes de primeira 

F . i û u î r a , 
ligados HU tra-

ntajoiios 
difficiinieuto tolerados. 

miffio Qaiínarãts 

A J l i a t r s e a r i a , 
artillqacl-a cm pertnrba^cfl jraítro-inUathaen liga 
balbo üa tlontiçio da» creanç««, obtonílo rpsn^tidos 
quando < 
—jO/1, Jo:IO reiiru uu mji» 

A Matiicarfa, do F. nutP., 
remédio Inoffeunive. applieaiJo fácil, acç.lo rapidii, elieito 
ccrtn, pois nunca mo falhou iun só caso. Considero-» um re-
médio s iiierauo e nem rival para os soffrimeiilos dns creançai 
no melindroso periodo da dent l j lo . — Dr. Jneenal Forte». 

A Matricaria, d e F . C u i s ' 0 , 
tenho-a appllcado n»s molertiiis jartra-lntcstlnae» das ercau-
cas, especialmente quando existe irrllJçSo eirebro-cspinlial, 
tooiio obtido sempre bons resultados.— Dr. Carl/u Comcnale 

A Matricaria, „ ^ . o , ^ , 
tenho appllcado com eomploto êxito cm minha cilni a de ereau-
ças este'"Xcollents preparado.—Dr . Virgilio de Rcicnde. 

' A Matrscaria, d0 d«* ,̂ 
teubo a npplleado por diversa» ve/es ein minha cllulc.i da 
crearous, obtendo em todos os casos os "Mais sâilsfactorlos re-
sultados, nas complicações qni otreroco a plimeira dentição; 
considero u a i pveparado niagniiico para as crcmcltlhas. — Dr 
Francisco Oliva. 

A MMricark, de 
tenho-a empregado cm minha clinica de en-anças, obtendo 
sompro ma/nlfico resuitado r.os acc.ident.-s iju? se ligara á pri 
racira i h n t i ç l o . — D r . JTora dr ilagalhSc* 

k Malrlrarla, c«tt a, 
segundo cs mlniiaa »baarvaQ^a», deparo [uu o nauro^-j ucsio 
pr-r 'atado evita ou attenúa aa saanlícuta^c» PSpaamoJiea» o 
fe! qoo com f re fomefa ?«•? obaorratn nas croonraa durauU ' 
t raiaiho da primeira danliçSo.—Dr. Canato Val. 

A Matricaria, F . 52 H í r a , 
co«i:ldcro-a beretica és crianças oo período da •.'•in.río, pelo 
que tenho observado em minha cl inica.—Dr. (iamjaket Thea 
acro. 

M a t r i c a r i a , d o F . Q u i r n , 
tenho obtido sempre óptimo resultado ein minha clinica, nos 
soifrimínto» que •« lî^am á primeira dentlçSo — Dr. Lmi í.o/jes 
DajiliUa do-i Anjos. 

A Matricaria, de F. Butpaj 
fHrafia noa Incommodoa j»roprîoa 
Suav« c rotuuiodo, podendo 

do grande valor pela sua 
da «tentiçfto; o seu emprego 
gurar o roeS^Qr resultado. 

Matricaria, 
•Dr J. Eduardo Leite Brandão 

L% J S i a i J J ü ß l l o , d e F . D i i t i - a , 
appliqnci X cm mir. h a fFlha, com quatro raezen <J<s edade, sor 
írondo pprturbarícs ^astr-j-intesfiiiaea. a fui falix com a referi-
da appllcncïo. Cor.akJero rssc preparado Inoffenalvo ás crían-
ciohaa.—Dr. R oient br r g ttih Sampàto. 

A Matricaria, d o F . C u i f a , 
quando as crianças no m?!!ndro»i> periido da dentição, l a d j 
podem suppor 'ar de qualquer oro;a on medieamanto, dào-se 
perfeitamente com a Mati irarla.—Dr O, Dhiladclpho. 

itncaria, d e F . D u i r a , 
ím minha clinica tie rria&eas t^alio empregado com awito pro-
Vfito s excellentes r - s u l U d ^ este extraordiaario preparado.— 
Dr. chernbino Soeiro de Car ca lho. 

A Matricaria, da F. 
r.sos gra 

deste 
io Ribeir 

M a t r i c a r i a , 

mcdicatacnto cfHcaz, raaan : 
bons resultados; acon?e!h) a 
«lio na clinica in fan t i l .—Lr . 

D r j i î ^ a , 
rui casos graves, tendo ob lítio 

apylicaçJb deste poderoso reme-
/. e on id io Ribeiro. 

A a a i s 
tenho p appllcado diversas v 
o t.r.u correspondido sempre crut ' 
pelo que nJ i hesita am recoiam- I 
gast rointes t inais oaa "" 
Ajfouso Splendore. 

ái 
cm minha < ü 
efjicacia j r-

conIra 

r? ï t 
ica do crean.-jas, 
n j ta o certa, 

p-rt u r b a n o s 
i.rcj.i'.tn na primeira doc t^üo ,—Dr 

qna'nSo h is i i ) em dar publico t 
Frutico Melrcllt* 

O u t r a , 
clinic* 1-..VI srav-Jí complicaçõc» 

reaoce«no t eriodo da dsntiçAo e eom 
' - - • • •> ••— --ata-

1. 

d e F . B u t ^ a , 
ha um ar.n.' ,J - emprego ess- medicamento nos terríveis acci-
dent tio dentição, obtendo O'-mpre cs mi-.Ihorrs resiiitarío»-
julgo-a n.ti iiiagiii/ico preparado.— Dr. Arllinr Côrtcs Cu,mu 
rd es. 

H P Í í l 
J d e F , B w ï î ' a , 

tonho-a empregado em minha clinica com o melhor resullado, 
o aconselho-a con-o um poderoa i auxiliar therapeutieo, do qual 
tenho tirado i.ic.ntcstavel proveito. —Dr. Ernesto Paixão. 

I B u s i r c j 
a tea! , 

Bí. hficSffi^ ir 

! « l í r i c a , a « , d o f . 
ten'io-a er.iprej£ad.) cm rainha i l inici d« crcançaa 
tido excellentes resoltados — Pr. Engen!o HcrU 

Â M a t r i c a r i a , 4ge fm 
em minha clinica de criançss tenl.o-a empregado 
excellentes resultados —Dr. João Sodini, 

A Malricaria, da F. Bu^a 
emprejuel-a em mn ' aso dí dentição (liffici!, rebelde a \<> ' 
os iücursos thcrapcatic»« '.oi:':ecidos. e tire coir.plet") rrstal» • 
Iccimento com a applica<^io deste medicamento prodigioso.-
Dr. Oreucio Vidigal. 

I i i 9 d o D u t r a , 
uppllquei a em mens proprio» filho» c n, winlia-ciJolu» de croai» 
ças, sempre cem optlmp resultado.—Vir. Enitbio de Qu et roa 

A M a t r i c a r i a , F . D U I P . 
ti-nho-a empregado aa minha clinica o em meus proprios l i 
lhos, com optlmo reaultado. — Dr. Accacio da Ar anjo, 

li i r i a , d o F . O a t r a 
terho-a empregado em minha clinica e posso attestar ,jip na 
therupoutica Infantil ó um reiujdio Kiumao.—Dr. Lourenco 
Mtssuti. 

A M a í r i c a r i a , d e F . O , T R ^ . 

na clinica das crianças tenho nempro obtido beneficoa resulU* 
tios nas perturbações iah^rantea a- primeira dcuti<jâo. —Dr. 
Jouo dos Santos Rangel. 

A M a í r i c a r i a , 
tenlio-a empregado para combater a s irritações gaatro-iotest» 
naes da» crean^as no periodn da dentição, com excelientes re-
sulta-los.—Dr. Aynetlo Leite. 

A M a t r i c a r i a , d e F . o u t r « , 
tenho-a empregado sempre com muita vantagem nos soffri* 
memos inlierentea á primeira dentição.—Dr. Honorio Libero'* 

À Matricaria, de F. sutr 
:slado relevantes servi, 
Candido de Almeida. 

tsm-mo prestado relevantes 
—Dr. A 

viços na minha clinica iafautii t f 

A M a t r l c a r a t ã i r l a , d e F m D u 4 r . , 
tenho-a empregado cm minha clinica c^m o mais feilz, r :f3i 
do, r.os eoifriitientOB da deutiç&o daa creauças.—Dr. 
n Pinto da Silt a. 

Fri •Seil 

î a r i a , DO F . E2<i ira , 
empreguei-a em minha filha que soífrla de nrna enterite çqjj 
todo o cortejo de symptomas ns»ustadores, tendo obtidos i t 
melhores resultados"—Dr. Jos<: Antonio de Mello. 

h M a t r i c a r i a , d o F . D & a t v » « i 
empreguei-a cm minha própria filha, observando sempre op 
mo resultado ; considero-a da sanitao proveito a de grandslí 
tessidade para as creancir.has.—Dr. Entesto Torres ColriÀ 

Lk Matricaria, deF . 
tonho-a empregado «m minha clinica cm sérios casos de den^j 

difficil, e com ião satisfactorio rrwltado, qna nío dUTÍd# 
aconsttlhal-a era somelluntee casos.— Dr. Antonio Jíoafá» 

A Matricaria, â% d o F . D u t r a , 
iippliqU'-!-a em meu próprio rilho e recommendo-a tomo Inf&í* 
livel para combater todo» os s jmptama» assõstadorcu e graV&f 
de unia 'ientiçae di f f ic i l .—Dr. Itiidio (iaarilti. 

de F . B u i r » , 
tenho-a empregado com óptimo resultado nas moléstias i n f s s r 
tis, provcnientts da dentição, c recorumendo-a como mudiciU 
«iííiilii do erai:do efficaci.i —Or i~wtt>'r V shnrtdtt 

U M U N A R V E I S T K A E E S T A D O S - W Í Í D O S M A M E R I C A 

T M © 

D Í Í S O R T B 

Loterias 
Casa fnnda-ia om 3331, polo actttil propiriwtftrio 

J u l i o « a o 

I Í I T 2 3 B Í E 3 Novo a importante plano 
E x t r a c ç ã o , s a b ^ i a d o , 5 d e c l e z e m f c r o 

Kste premio j i tem sido vendido no varejo dcsla importante agencia por différentes vezes. 

ÏNTEG-S.AES 

G R A N D E E E X T R A O R D I N Á R I A 

LOTERIA DO N A T A L 
E x t r a c ç ã o i n f a l l i v o l : s a b b a d o ] ) r o x i i n o , 1 9 d o d e z e m b r o 

SS--5 LOTERIA DA CAPITAL FKDERAL 
PUjEIJIO 3VTAIOE, 

IHTEBHÂES 

O h a m o a a t t e n ç ã o d o p u b l t c t s p a r a o i m p o p t a n t i s s i m o g i l a n o , 
O plnno desta importante loteria 6 inteiramente novo, joga apenas com SO mil bilhetes c 

tlibuo 9.7Í3ÍÍ premios. 
tiiü-

1 premio de , . , 000:0008000 
1 > -tOiOOOSOOO 
1 • 25:0009000 
a • 10:0008000 
4 • 5:0009000 
B • 4:0003000 

to • .1:0009000 
1« . 2:0009000 
20 . 1:0003000 
40 • 500901",0 _ . . . . 

A preferencia para a compra d» bilhete« desta grande loteria dera isr dtlá por toa»« os motiva* 
AGENCIA UEflAL (creditada 

0 para a dezena do Ia. 1:000» . . . . 9.0008000 
9 . • 2'', 400« . . . . 3:0009000 
9 . . 3°, StXI» . . - . 1s8009""i0 
2 «pproiimaçòei para o 1° premio a 3:0009 0:0008090 
2 . 2" • a 800« 1:6009000 
2 » 3o . a 5009 1:0003000 

800 para os 2" flnaes do 1" premio, a 3009 2t0i0009000 
800 . . 2' • . 2 ° . a 1009 80:0008000 
800 . . 2° . - 3 » . a 809 «4.-0009000 

7200 para a terminseïo simp., a 409 . . . 238:000$ >0 
s est I anti J I e 

I T l U I f l A c a s a 1 U S já vendsu, por 3 vezos, no 3ac. important^varaj« f T l M f f 1 
t J i l I V i l o grande promi» â» 000 jcatos U i S l l ^ A 

O« p e d i d o n d o i n t e r i o r d e v e r a s e r d i l - ig idos ao a c o u t e g e r a l c x o l a a i r « p r e » » u t a u t > d t C a : i n a n l i i : 
Ba L o t e v l a a Nacionaea do B r a s i l : 

Julio Antunes d-s Abreu 
I R . T J . A . D I R E t T A . , 3 © 

C a * « f l I V s i t J $ r V w ^ n «• 4 

o o i u u n o . o l i z i * - a . » 4 a i o 

I L Í N I M E N T O G C N E A U 4 a E C I " f f l M M 

i ,i I K£t» OR»"IO'O TOR,L IO i O TINIR« «NA 
FIO U U A D M » 

* f «M 
Q u e d a «9 N i l o 

Est« preeteo Teploo i o unte« fut 
in&stitue s Ca un' 1 co e cara raiiimliuiite 
tm peocD» dias H raftoqneira» nova, e 
U l i ;« , u Torceduras , C o n t t u S « , 
Tumcreaelnctauçda» da» pe rnas , 
t U * a r a r 9 a , Bobi »-Canoa»,its.,«I«. 

DSNTNO BK V A B Z 9 : 
U » . m a 8» in t -Honoré , 1 6 9 

• sm todtt u Pharmtclu. 

t»i»ption», caxpalohu, ( m i l s 
mtlmesto completo d« to i n *» aii» 
•lie« pertenceatc» 1 esta art», f u j a - o 
iMUi]»{Stt • HicertiM. 

L a u r l l a b i s i n t - i k i 

Itrttit 0n4itr% t—Oolx» pttiü,***. 
8. PABLO (•>) 

A L A V O U R A * 

F e r m l c M a B r a s i l e i r o 
Analysaclo no Instituto A qronmnico 
do Estado dc 8. Paulo, c reconhecido 

um dos melhores Formicidas. 
m. 

MARCA REGISTRADA 

Premiado LI Exposição 
Nacional da 1889 

«lidos RÓS Fabricantes 

A l v o 
R U A D E S . P E D R O 7 3 , S 0 3 R 

RIO DR 1ANEIRO BRAZiL 
60- 40... 

M a g a l h ã e s «& C ^ 
I D O 

Rua 15 de Novembro, 27-A 

1335.1 Depois d'amanhâ Depois d'amanhä 

ÍT>- C H A P E L L B ) 
(Azeita especifico n i d c bi-lcãureio cie hyJrsrgiro) j 

Em doses de 3 , 4 on 5 capsulas diarias o n s l i t u o t> C/PRIODL 
um remédio, tão commodo c o n i o e f f i e d . : . pa:a certas moléstias 
e:,pecilicas(sy7j/;y//3), as F i í t u l ^ S , A l p c e s a o a f r i o s . P u s t u l a 
m a l i g n a , otc. ileeoimiioiida-sc, além d'ÍB30, o GYPRIDüL 
peia sua pouca tendencia em provocar a salivação. 

Dwide-se a dose diaria em tiez partes, tomadas no meio da 
comida, para evitai' qualquer intolerância no Lubo digestivo. 

PARIS, 8. rua Vivieane, a om todas RS Pkormaciaa. 

Chama a attein;ão cia sua riisíiiiota 
ftegnezia para it continuação de vendas 
a preços cada vez mais reduzidos. 

Offeteoe ciligis de occasiJo, a salier: 
Cortiiadou americ-ino». Goleiras 

Soi.-v2te:r^s, Ecpnnta-:no3ca3, 
PO' COíTTSA. AS BARATAS 

Lindo sortimento ein cliicaras e mui-
tos artigos baratisaimos. 

1 . S 5 T X O a e z e m D r o I ^ T T O ^ R L S A A O 

Distl'ibueiii-se coupons do lindos 
valiosos BRINDES DONATAL. 

.São premiadas todas as centenas. 

Comprem na 

Â' l l f ô m i n ã ü s r a 
R U A D J R E Í T A , S Ä . 20. 

10-
A 

- i . . . 

F 0 Pr 
At\ r>-> ío ! \ 

F E R R O G I R A R D > 1 
F O C N - * 

Profcs-sor Hárard encarregado do Relatorio á Aca-
dcn.ia demonstrou « que- i ]acumente ncceilo pelos doen-
tes. brm lolerttdo pelo rstomo/fn, restaura ax forras e cura 
a chloro-anemia ; que o que distingue partirularmente etlc 
nor o sal de ferro, é que não rnusa prisão de ventre, a rom-
biW. r eterna do se n dose, obtemse dejecções numerosas ». 

0 FERRO GIRARD cura anemia, côrés pallidas, caimbraa 
de e s tomago . empobrecimento de sangue; fortifica os 
temperamentos íraco3, excita o appetite, regulariza as 

regras e eomb&fe a esterilidade. ' 
Dtpasito em Paris, 8, rua Vioiein* 

t BAS nm.iràrs 

T c õ e s devem dar preferencia a esta agencia gorai, 
trn:ero c e sortes grandes . 

O s p e d i d a * <!« I n t e r i o r d e v e m «ser iKri;|i<Ius a o « 
N L . l a tlc L o t e r i a » IVac ionncs do L Í - . - a s i l : 

v h t o aor a qtia 

a; |Oiitc3 a o r a m 

A U V Í T I I I LO N » I » r 

i r C a . n ; a « 

C H » 

^ I T L A R Í G B O B T 

15 m mmmmm—w 
C a i x a , ü l 7 — E n d e r e ç o t e l e g . « F a r a e n s » 

A - i v r t a A 
ÍT 

Guimarães 
\ 

SSSm 

»WIM ca ». P*mf t BARUEL * O"; - i- AMARfcKTS 
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55 
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^ — I Contoaa . . . 909 
KSnltado de hontem: i Dezena 09 

1 Orupo S 

Acertámos hontem no grupo. 
Zeoa Mollo 

x a s e n s r a r 
dos M O S oto. 

V A Ç A O das HQOPAS pela 

C A M P H A L I N E M A R T I N 
C H E I R O A G H A B A V E L 

resmCiW : Ph'ROOX,/íW. r. ti'Aorou.PAFUS 
S. Paulo : 3. AlüE»íf yt"i -.Btuntl S C 

Dentista 
O clrnrgiüo dentista Annibal Vitral 

t u r á qualquer dento, por niuis dorido que 
éeja, em Í! 1 horas, com um processo da 
fra invenção. Obtura a amalgama, a os-
KO artificia), a esmalte, a granito ou mas-
t e , por 8$0U). Obtura a ouro por 10J 
li 26SC00. 

Kestnura dentes a miro, por mais dit-
flcil qne seja, por 2 6 S a 108 (nf.o em-
pregando o processo brusco do martello). 
Limpa es dentes e os torna alvos por 5$ 
k 208. Estral dentes sem d5r por 6 í . 
jpollorn déntadnras com ou sem chapas; 
íjenlcs a pivot, coroas dc ouro e louras-
trações de brilhantes. Trata das molés-
tias da bocea e corrige as anomalias deu-
Ur ias. Os dentes da primeira d e n t e i o 
{Odem ser tratados e obturados do mes-
mo modo qne os do adulto, evitando 
t í s l m os tumores, as iullammações o as 
lietulas gebglvaes; affecçSes buccaes, 
çue uiuito concorrem para a debiUdads 
geral das creancas. 

Todos os t rabalhos s3o garant idos, of-
e r e c e n d o todos os objectivos hygieniooi 
e a mais r igorosa autisepsia ccu ta r ia ta»-
Serna. 

Consultas e operações, das 6 horas l i 
t da tarde. 

ftna de Bento, 41 
SOBRADO (m) 

Guerra ás pulgas 
A Everaldlns d o melhor des t ru idor 

(las pulgas até hoje conhecido—Kxperi-
u ientac . La ta , 1.ÍÜOO. 

Rua 16 de Novembro, Cl 1 0 - 4 . . . 

PiMas Purgativas 
Convêm a todas as idades 

• a toaob os t e m p e r a m e n t o » 
(MS e ® ^ - » « * ® <*<t) « 

H S S 

S A Emulsão de Scott com 
ÉUas inimitáveis proprieda* 
des, universalmente reco-
nhecidas, como medicina e 
alimento, composto dc oleo | 
de figado de bacalhao com 

Í
» bypophosphitos de cai e 
5 soda, é um excelleníe pre-

parado, bom de tomar e de 
gosto#agradavel, rosíiíue a 
belleza, alimpa e enriquece 
o'sangue, cura a tosse, é 
indicada com efficacia na 
escrophuiose, rachitismo, 
lymphaíismo, tuberculose, 

j moléstias dos orgãos respi-
i i ratorios e em diversos es-

tados asthenicos, muito 
mais facilmente acceita pe= 
Iqs doentes, do que as ou-
tras emulsões, sendo ainda 
um poderoso tonico pulmo-
nar ; razão porque a 

Emulsão 
de S c o t f 
com Hypophcsphitos ds Cal 

e Soda 
fem tido appllcada, com grande 
varttagem e verdadeiro siicceso, 
pelos mais habilitados médicos 
brasileiros e estrangeiros; de-
veado ser aconselhado o seu uso 
á doentes e pessoas enfraqueci-
das, qne tirito um magnifico re-
sultado no restabelecimento de 
soas forças c nutrição, devido as 
Mas qualidades de heroico medi-
caaienio reconstituinte. 

Cuidado com as falsificaç5«s e 
M t e ç i e s . 

li towns, Chiimco». Not« Yotfa 
DrogxHas e Pharmacia». 

«P 

mmm* 0 C0MMEB0I0 DE SâQ PAMLÔ Sabbado, 5 de dezemfcre * 

G r a n d e l i q u i d a ç ã o 

Rua 15 de Novembro, 41 

H i m 10 GUAKUJÂ' 
Sueciarsal da Rôtisserie Sportsman 

T e n d o t o m a d o d e a r r e n d a m e n t o e s s s a m l i l o a ge -
r e n c i a d e s t o i m p o r t a n t e e s t a b e l e c i m e n t o , c o m n m i c o «jne 
f i z c e l l e a s r e f o r m a s n e e e s s a r i a s d e m o d o a p r o p o r c i o n a i 9 
m a i o r c o n f o r t o p o s s í v e l á s exm&s. f a m í l i a s 0 c a v a l h e i r a s 
q u e o l io i i rarem c o m & s n a p r e f e r e n c i a . 

O u t r o s i m , c o i n i n n n i c o q u e « 8 c x n i i a s . f a -
m í l i a s £ ' » s a i ' f t o d e b a t i m e n t o m o s p r e ç o s e q u e 
c m b r e v e s e r ã o e m i t t i d o H b i l h e t e s d e e x c u r s ã o , 
a& p r e ç o s r e d u x i d o s , d e i d a e v o l t a , d e s t a c a p i -
t a l « o í a u n r n j á , p o d e n d o o s i n t e r e s s a d o s s e d i -
r i g i r v e r b a l m e n t e o h p o r e s c r i p é o á 

Rôíisserie Sportsman 

c um p r e p a r a d o cspcci.il, indicado pa ra devolver n barba c aos cabellos bran-
cos e dcbcls. c&r, belleza e a vi tal idade da juventude, sem tingir a roupa ueui 
a cútis. E s t a incomparável composiçüo n3o è uma t in tura , seniío uma agua do 
suave perfumo, que não tinge a roupa nem a cútis, sendo seu uso fácil o 
p r o m p t o . Ebta agua exerce sob o bulbo capil lar cm inodo cfficaz c subininis* 
f raudo o nutrimento necessário p a r a desenvolver-lhe a côr natural , facilitando» 
lio desarrolho, flexibilidade, morbidez eparando a queda . Liinpa promptü-
iiicnte a cutiBe t i r a a r a spa . 

U m a s ó g a r r a f a c h e g a p a r a c o n s e -

g u i r e m u m e S e i t o s u r p r e h e n d e n t e . 

Deprasífcos b 

lia I, e 
Sarg§ S. Benfo, si, 3 

S. P A U L O gsbsbô̂ ^̂ ŜŜ  II 

f Es ta medicamento t o mats energicoi 
R E C O N S T I T U I N T E 
desccbsrto até hoje, por Isso, 

\rtcommenda-ss muito particularmente^ 
nas doenças seguintes: 

NEURASTHENIA 
EXCESSO DE TRABALHO 

CONVALESCENÇA 
kRACHITISMO" ESCRÓFULAŜ  

.DETENÇÃO DE CRESCIMENTO > 
CHLOROSIS - ANEMIA . 

eto. 

ff _ 1 1 1 , 
rmedlcàmor̂ lo pitospUç^ado qual 

J (li 09 t?iolHores resufiídps om I 
«todns n3 doír.oas qce 0Sc.i9Í0F;a'm { 
|uma desnutrição rapida, Uís eciiib: 
APilOSPHAtuniA - DIABETES/ 

k MOLÉSTIAS DO PEITO, eto. 
v Experimentado nes hospítèes rle i 

Parti e pelas notahllidaiiis 
medicas trancei as, e:te 

k medicamento tem dolo 
.sempre bsmetr.ore: 

nsultaSos.l 

\Q ÔÏB-LECITBISE BILLOB emprega-se sob a fem» dc Granulidos, Grageiaie em luj(t:ões kipoitraios. i 
^ ^ J p ^ g l U L j g ^ ^ ^ l i a r m a c e u t i c c ^ ^ 

D c p 0 ! 4 t u r i 0 3 e m S. Paula : J . A M A R A N T E & C ' a ; — B A R U E L ^ Ä C ^ 

Charutos " M 

Secção 
C h a m a m o s a a t t e n ç ã o d o s s r s . f u m a n t e s p a r a a s s e g u i n t e s 

M A R C A S 
N . l . O ' 2 2 - B . E D E M F T O B E ä 

O 
í « J 

< 
m 

Q 
& 

M 

H 
te 

N. 1 . O I S — S E C U L A R E S 

Q X J E i n A M r r t o v A n : 

v e n d a e m t o d a s a s c h a r u t a r i a s 
T J N I C O S A G E N T £ S E M S P A U L O 

RODOLFO R8CHTER * C.-Rua ds S. Bento, n. 85 

ENGENHO CENTRAL DE BENEFICIAR ARROZ 
Tendo esta Companhia acabado de montar nesta capital um E n g e n h o C e n t r v i l 

para beneficiar arroz, recebe qualquer partida desse cereal, em casca, para beuefieial-o o 
preparal-o para o mercado. 

Cobrará preço modico. 
Os embarques do interior c 'evnfio ter feitos para a C h a v e d a C o m p a n h i a M e -

o h a n l e a — B r a z . 
Q o a e s q m e r i n f o r m a ç õ e s n o 4 

4 rua 15 de Novembro, 36 

Doença do estomago 
Ulmo. e r . Antonio Pinto Naot* Cintra.-ImmeuiimeBla grato P«1«„r"?'!'" 

4o qttn obtive com o n-u opllnio |Tf|)ar«Jo—Elillr Ontra, «» Klijlr do Fuoüttry 
Composto, venho caton!aii. 'amcn!c, |iof n i c b Jenta, dar-llie os inefa parabéns jieia 
lua lUtetllenta «Jc.i.-olioi to, <|iin vrlu benetlciar laríaiueiite • hunmni l»de. A u i m e 
quo cu estundo j í lia tempos s j l l rot ido do eatorasno. lançando cun»l»«t«ineule. 
appctlto nenliuui, podendo apenas t omar o loltf, » Isto iiiesiun A ou«ta de surpor-
tar dllíielllimos dlffestòce, n ton.lo r.» fiincçífa inte«tlníe» IrrepilârM, com granue 
prisilo de Víiitre. «o podeudo cvacu j r com puriiante«, íiquel completamoate oom 
cora dou» \Ulros apn ias d j »•.it Elixir do Tucliurv Cuin»o»to. „ . 

PúJn v. ü, f i u : r .. uso une ontonder d r s u minha carta. Amparo, - ae ja-
nílro do 1903. — Conrado M. drlbtiqnc Arque. I 

F Î J Î D I Ç Ï O D E T Y P O Î 
Ttpos paru Jornaese Livros fundidos sobro a maquina « Duplet » com prltlled 

Letras Ittlclsf J, Injtíi»», bnUrdss. Vlotelas, (Ir. — El pactos e quadratlns, llifotrs e (unltlfi 
FJleteade metal — F i l e t e s de leitûo e m tolhas o sys lemat loos—Aceoladai de c 

L G . r ü E N A U L T 

Ä V 1 B C S 

165, me He Yauglrarfl. PARIS, 
M A R Í T I M O S ^ 

Société 

- O n d l e e s t á o c a c h o r c o ? 
— S o o c i i c o n t r a r ó q u e m iêc* o a t t e s t a d o 

s c i m a i (•••) 
p e d i d o s d e v e m s o r <liri<|i<lun a u s hrs . l! i \ ISUÜL 

& C . , i i i i icoa <ioj>o*itiu'iori um -S. 1'uiilo 

SON1A - MU-XSÁ - RIVIERA 
ORCÜlDIiA « .'.MARIS 

MODERN SÍU.Í: •• ARCO iR!S 
LUCRÉCIA - KANANSA DO JAPÃO 

VIOLEVTA BRANCA - CRAVO DE KVSúSí. - .^SAViLHOSA 
GRACIOSA - ACTRIZES - ASCANIO - LlUi; 1. A PÉRSIA 

c o m G i y c e r i n a 

para os cuidados da pelle e contra as manchas e comichões, 

P e r f u m a r i a "V- X? I G A T J D , 0, rue Vi7ienne, PARJS, c em todas as Perfomerias. 

Transports Maritimes 
vapeur à Marseille 

O CELEBRE VAPOR FRANCEZ 

à 

LES ALPES 
Esperado no dia 1G de dezembr», aahlr.1 depois da indispensável demora, p irk 

G é n o v a e N á p o l e s 
1 ' r e ç o n i l n a | * H S s u ç | e n s 

1* classe—(Jciiova e Nápoles ASO frs. 
2* > — (innova e Nápoles SOO frs. 
3* • — ücnova e Nápoles 130 frs . 

A Ceinpanliia vende passagens a H Paris, nas c o n d i r e s seguintes : 
Até Paris, Ida, 1" classe, frs C73 | Idem dito, o volts , 1* classe, frs. 1 . 199 
Idcrn dito, idem, 2* classe, 1 r s . . . ÛOJ | Moin idem, dito, 2* dita, f r s . . . . hW 

Passagens do 3* classe para Génova e Nápoles 
I S O f r a n c o s 

Para mais informações, cora o> a g o t l s i 

A n t u n e s d o a S a n t o s & C . 
Em S . P a u l o — K u a do 8 . Bento, 29. 
Em S a n t a s — R u a ir> do Novembro, 05. 
ESÏO d c J a n e i i * o - - K u a 1° de Março, 31. 

l i X T H A C Ç Õ E S E M D E Z E M B R O 
I C n O G O ^ Q O O por 150 ra., em 5, o, 16, l ü , 23, 2G e 30 
I C s O G O í t - O i t ü p o r 7 0 0 r s . , e m 15, 1 7 , 1 8 , 2 2 , 2 1 . 2 9 e 3 1 
f 2 s C a O $ G 0 £ » por 150 rs., em 11 o 28 
8 2 f 0 O O $ C í ü © p o r 7 5 0 i s . , e n i 7 e 2 1 

Nestes prcçcK j á eritra o KPIIO dc consumo. 
Tcccü cs billietca tiào dividides cm inteiros o fracções. 

G-rando loteria do f a t a l 
E M S S O R T E I O S 

4, Ex t r acções em 10, 11 o 12 do úoseznbro cio 1003 

1° sorteio, 20:000$ü00—2° sorteio, 25:000$000 
3o sorteio, 50:000$000 

T e n d o i n n i s 1 p r e m i » «1« 1 0 : 0 0 0 $ , :{ «te 5 :Oí i í )$ , » 
d o ÜtOOOS, ~ «Io i : 0 0 0 $ , l í i d « 5 0 0 $ , 

l i ü «lo L ' ( l ( l $ , ^ O <ln K l O $ ( H M > 
A]'| roximuçõi s . dezenas e centciitiB pa ra os 4 maiorcs.promíus do 1", 

U ü i i c B p ^ a s - i o no s e u ç j e n e » ' a : 
JCOAM •> C O O c e n t e a r . i j , ÜISTUIUUIMJO 3 G 1 8 p r é m i o s ko VALOU DE 

2 5 2 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

! Oéiíérale de Transportes Mari-
times a vapeur de Marseille 

O CELEJRE VAPOR FRANCEZ 

N D E S 
Kspcrado no dia 15 dc dezembro, sah ' rà , depois da indispensável demora, p a r a 

M o n t e v i d é o & B u e n o s - A i r e a 

P r e ç o s d a s ipsssagens 
1* classe—tlcnova e Nápoles C50 f r a . 
11' • — tlenova e Nápoles 500 frs. 
3* • —tienova o Nápoles 140 frs. 

A Coinjianbia vende passagens atii P a r i s nas condições seguintes : 
Par i s , Ida, 1" classe, 1rs 1173 | Idem dito. c volta , I* classa, f r s . 

1 

. - 1 .109 
&0J I Idem idem, dito, 2* dita, f r s . . . . 832 

Ate 
Idem dito, idcrn classe, 1 r s . . . . 

Fassagens áe 3" classe para Génova e Nápoles 
x ^ o f r a n c o s 

P a r a pnsiágrufl o n n i s informa';}**, com os agentes 

Antunes dos Sacstos & Comp. 
i:»n S . i ' a u l o , r u a do S HouCo, 2í>. 
E m Gantois , r u a 1 7p <!o X o v o m b r o , 0 5 . 
l U o d o J a n e i r o , r u a 1° d e Alarço, 

sor te ios 

Os pedidos nrnmj ' f iu ' iados das respec t ivas quan t ias s i l j p r p m p l a m e o t o at ten-
d ido í . Aos de l»ar.i t inia dâ cada loteria dá-se boa caminisaSo. 

AcccUani-se agentes em todns as c i d a d t s do Hrasi l . Rcmet tcm-s« g ra tu i t a -
mente üa tes g<raes, da ta s das extracções, prospectos , car tazcs . in ío rmayòfs e tc . 

O endereço para t u remissas deve ser multo explicado, a f im dc r.Jo have r ex-
t r a v i o . E ' preciso ci tar o logar . Es tado , Ks t rada do F o r r o e t c . 

Todos os pedidos Jovem ser dir igidos pa ra a 

Companhia Mae&nal Lotarias dos Estados 
C i i x a d o c o r r e i o , n . 6 1 6 — S . P A U i ú O 4*-s»b 

( £ . E l ' E B í r a . 4 S5E€«'A » E C E R V E J A ) 
Fs te romedio , boin doseado 6 fácil do conse rva r - sc , t e m , cin poqi teno 

voluiuo. a mesma act ividade que a inr:lhor l evedura f resca , s r in c o m t u d o 
a p r e s e n t a r nos f-i?us encitos, a i r rcgulor idado d e s t a u l t ima : Uainul-a cm 
g ranu la s para ln, ilitar-liin o usn o por disaolver-so r ap idan ien to n^ogua. 

A C E B E V I S I N A dá marávili iosos resu l tados "no t r a t a m e n t o dos f u r i m -
ciiln», iiiio laz dcsapparerci- , Tcin t ido o maior o j i t o para o.s doen tes a t i a -
carios do psoriasis , l icrpos nu eczeina, melhrfrantl<f-ll|ç, c m brovp. o c-stado 
gerai . IlccoinniciKla-be lambem a CEREVISINA pa ra o t r a t a m e n t o du 
acnt5, da urt icar ia , i;tc. 

A CEREVISIMA P f ,sa no cstomaiio, como ce r tas l eveduras f ros ra s , 
n e m provoca gazes á r idos , por isso o s dyspcpt icos podem tomal -a sem 
inconvenien te . Deposito em 1'nru, VIAL, 8, rua Vivienne, c Cin todas os Ptuirmaclas. 

l i 
Indispensável 

A O S 

DORES 
U nicos depositários em 

S. P A U L O 

APIOLINA DE CHAPOTEAUT 
( N A o coNFTiprom c o m o a p i o l j • 

A APIOLINA c o mais poderoso rmmcuagogo couhccido, 
e o mais aprecia<lo [lelos medicof. Ella provoca e régularisa 
o fluxo mensal faz desappírecM a inlerrupçüo e a su|jpressSo 
d'elle, bem como as dores do cabeça, a initaçio nervosa, as 
crispações, dores e cólicas que acompanham as e p o c a s 
m e i i & t r u a e s , compromettcndo tâo frequentemente a 

H a m b u r g í i M . a m e r i k a n i s c h s 

D a m p f s c l i i ß r a J b r f c s G e s e l l s c í i a f i 
•ravijo ntl'tCIAL EKIIIE SAKTOS lä MiMB'JllCIO, OOU ESCAI.AS PSL9 III UtlXHtll^ 

1IAUI1 B LISB01 

VAPORS3 A SAHIB 

I i i 

O p n q u o t e alloniXo 

C a p t . i . I . O K E N Z E N 
i l U r J , ne dla 9 de dezembro, para o 

R i o , B a i l l a , 
L l s t i o a , e 

H a m b u r g o : 
Todo» os vapores desta Corapanlila tôm a borda coua i i a l r j p j r t a j u a i . i m * 

ce vinbo de mesa aos passageiros d^ 3* classj. 
Todos os paqua tes da CotnpanliU s l o do coostruci ; ! ) m i l a - a i , l l l i m l a i b l k 

luz eléctrica, possuindo esplendidas aeoouimudai j j s j p a n p a s u ^ s i r o s i l l * j S ' c U i l » 
Para fretes, passagens o mais iníonnai jõej , com o i ugaa ta i : 

E . j o l a n a t o n & C o m p . 
ltua ds ComuiDfcio, 111—S. Pauls 

S A U D E D A S S E N H O R A S 
I. ru ïlttae et m i«bs » maniai 

VAPORES TMNSATLAOTICOS 
dos armadoras A. FOLCH y o. 

dB Barce lona 
o PÀCiütra ui-11'A.s-uoi. o a r a m i u a & i l i i 

BERENGUER EL GRANDE 
(Oa 5 . 0 0 0 t í a á l a d a a da rt^Utro) 

e s p e r a d o d o I t i o d a I ' r j « l a , « u a « a m o » , a t ú n a « l i« O 
d e « l e x e m b r o , s a l i i r ú p i u - u 

RIO DE JANEIRO 
Q A D I X 

M A L A G A 
B A R C B L O N A 

Marselha 
Génova e 

Nápoles 
Este vapor ú illumina-io n !uz electrica e tem b õ a i . a c r 

commodnvõen para passageiros de todas a j classes. 
Pieeos das paesagene era 3° classe, para os portos açi» 

ma, 1 5 0 f r a n c o « , ouro. 3 
Os vapores desta linlia acceilam cargas e_passag«j(P> 

pai a todos os portos d.i Hespanha, cora baldeação em 
Malaga ou Barcelona. ' 

P a r a fretes, passagem e m a b informações, trata-se cojjl 
os consignatarlo3 : 

Zerrenner, Bülow & Ca 
8 1 , Rua d a S. B e n t o , 81 - S . P A U L O . 
1 0 , L a r a » M o n t a a l e g r a , 1 0 - l A l T M 

1 


